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Chiálad del Vaticano. — E n o c a s i ó n de l á s fiestas de Navidad y, A ñ o Nuevo, Su Sant idad Juan 
X X I I í ha concedido audiencia privada, a l a r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a de E s p a ñ a carca de 
la Santa Sede. E l embajador de E s p a ñ a , s e ñ o r G ó m e z d ^ Llano, e x p r e s ó a l Santo Padre las 
felicitaciones en nombre del Jefe del Estado, de su Gobierno y del pueblo e s p a ñ o l . E l Papa 
cor i iespomlió con su B e n d i c i ó n Apos tó l i ca , haciendo votos por l a prosperidad del pueblo es

p a ñ o l y d é su Jefe de Estado. — (Foto Ci f ra ) 

Ba/aí 
l o que fí 

a l reqreso 

Escasez de alimenfos, de Véitidós y efe viv^énda 

T o d a s l a s e m I s o f « s e x í r a n j e r a s d e 

M a r r u e c o s h a n s i d o D a c i ó u a l l z a d a s 

S e g ú n infea-mamos en nues
t r a pagina dept i r t iva, ha 
mue r to en Tortona. ( I t a l i a ) a 
consecuencia de u n bronco-
neuAicn í a , e l famoso "caai-
pionissimo" del ciclisaño m u n 
d i a l , Fausto Ccppi , que apa
rece en nuestro grabado, 

? cuando t o m ó la sa l ida e l pa-
sddo ano en Madlrid. a l co
menzar l a Vuel ta Cicl is ta a 

E s p a ñ a . •— (Foto Archivo) 

|o en Jordania 
de una urna funeraria 

antes de J . C. 
A m m c n . - ^ - ¿ o e a r q u e ó l o g o s que 

cUún.^ explorando la r e g i ó n nor
t e ñ a m i mar M u e r t o l i a n (lescw 
H e r t o una u rna fun.erwria ín j fn -
td eme 'data Uel a ñ o 8.500 antes 
cíe Jesucristo, i n io rTna al je je 
dvt ( l emr famK.n tó a r q u e d ó g i c O ' 
rjordiino, A u n i D a j a n i , 

E l descubrimiento h a sido he-
cho por miembros del Ins t i tu to 
oíoUco pont i f ic io de Roma. , 

R&bat.— E l . eS-jefci de Gobie r - , 
no B a l a í r e c h , que acaba de re
gresar de u n via je por diversos 
p a í s e s a s i á t i c o s , ha hecho unas 
manifestaciones a l semanario " A l 
I s t í q l a l " , e n é l curso de las cua
les dlice ent re otras cosas: 

" L o ' j chinos v i v e n en condicio
nes di f íc i ies (en l a C h i n a cornu)-
nissta- que es l a que Balaf rech ha 
v is i tado) . Los productos a l imen-
t ic ics e s t á n en g ran parte racio-
nades y hí» pedido ver largas; f i 
las a !a puerta, de las tiendas, 
con la esperanza de poder cam
b ia r unes cupones por algo que 
comer. Esto ocur re p r inc ipa ln ien -
té per e l hecho de que l a m a y o r ; 
parte de l a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a 
de l a C h i n a es expor tada a la 
U n i ó n S o v i é t i c a , a c a m b i o de 

m á q u i n a s y her ramienta , as í co
m o dle ayuda t é c n i c a " . 

" L a China —dice t a m b i é n Ba
l a í r e c h — , todo e l mundci v is te de 
inaneia. un i fo rme , con tej idos de 
m a h ó n que t an t f j i én e s t á n racio
nados. Los chinos se m a n t i é n e n 
en su m a y o r í a con un poco de 
ar roz y coles y h a b i t a n frecuen
temente en m á s é r r i m e s bar r ids de 
latas".—Efe. 
(MARRUECOS N A C I O N A L I Z A 

L A S E M I S O R A S D E R A D I O 
T á n g e r . — Nacionalizadas por 

Marruecos las emisoras de radio-
d i f u í l ó n y cumpl ido e l 31 d^ D i 
c iembre ú l t i m o e l plazo que se 
les c o n c e d i ó por e l decrete ÍJD 
18 de Mayo, ayer cesaron en su 
ac t iv idad Radio T á n g e r y Radio 
Panamar icana , de T á n g e r . A n 
ter iormente , h a b í a desmontado 
ya. sus instalaciones Radio A f r l -
ca» igua lmc ín tc radicada ei í esta 
ciudad. 

Radie Dersa, de T c t u á n , com
praba recientemente por e l Go-
bierno m a r r o q u í , ha comenzado 
a. e m i t i r sus programas desde el 
p r imero de Enero en c o n e x i ó n 
con la R a d i o Nac iona l de Ra
ba l . En estos programas f i g u r a n 
emisiones especiales en dialecto 
i i f e ñ e y en lengua e s p a ñ o l a , des
t inados a los habi tantes del-Nor
te de Marruecos.—Efe. 
N U E V A L E Y EN E L I R A Q 

Bagdad — E l .iefe del Gobie rno 
i r a q u í , general A b d u l K a r i m K a -
ssetn, ha hecho p ú b l i c o e l t ex to 
de una nueva ley en v i r t u d de la 
cual f:e permite , nuevamente a Jos 
p a r t i t í e s po l í t loos l levar a cabo 
sus act ividades en la v ida p ú -
bLca d t l p a í s . L a m u í v a ley en
t r a r á en v igor e l p r ó x i m o m i é r -

otles. Se, p- . 'Trás f igurar como 
iniembxcs los partidos" p o l i t i -
OCÍ, Ic¿ ef-.tudiantes, e l personal 
de las fuerzas arruadas, los jue
ces, los e m p í e a o h s d é ! Min i s te 
r i o del Ex t e r io r y los directores 
admin i s t r a t ivos del Gob ie rno . 

Se indica, na >i^!ri?te, que la 
Iglesia no Io: pn'.rlará apoyo 

Ciudad d e ! Vatk-Q r, -). — L a de
c i s ión del senador c ' s í í idquniden-
se John F. Komie^y , de presen
tarse como aspirar, J; a la. candi 
da tu ra d e m ó c r a t a 1 r a ias elec
ciones presidenciale.sAle 1960 ha 
sido comentada en le- c í r cu los va
ticanos como una g ra ta evidencia 
de que no existen prf juicios re -
í i g i o s o s . e n los Estado,.; Unidos. / 

A l mismo tiempo, comenta
ba t a m b i é n que la Iglesia C a t ó -
ü e s a no prestaba su apoyo.a l se
ñ o r K e n n d y n i a n i n g ú n o t ro can
d ida to en l a lucha per l a presi-
dencia. 

" L a e lecc ión del presidente es 
algo que h á ' de decidir el pueblo 
de los Estados Unidos", h a dicho 
una alta fuente • e c l e s i á s t i ca : L-a 
Iglesia no tiene p o r onó in f lu i r , y 
no lo h a r á en Osla Ole- ^ión en f a 
vor de nadie; 

Kennedy.es c! \nA~ fjrme aspi
ran te ca tó l i co a l a presidencia que 
se presenta en la lucl ja electoral 
desde 1928. fecha, en qu,! el r epu-
blicano He rbe r t HooVér d e r r o t ó a l 
g ó b e m a d o r Alfred E. ® n i t h • (ca
tó l ico) .—Efe . •. 

K E N N E D Y : ANUNCIA • O F I C I A L 
M E N T E SU •• PRESENTACION 

Washington.-— J ó h n F. Kenne-
djí ha anunciado oficialmente que 
se p r e s e n t a r á para aspirante a'l 

. nombramien to d e m ó c r a t a ' para la 
presidencia en 1960 y que c o n f í a 
en sal ir t r i u n f a n t e en el nombra
mien to y t a m b i é n en las eleccio
nes. > 

... \ . .• • ' • 

Desde hace meses ^e esperaba 
este anuncio por parny de Kenne
dy, de 42 a ñ o s , , d e m ó c r a t a por 
Massachusetts. E n m % ;ixcio o ü -
r.íaJ ind>.á. que , '-S.v.\M «0 
rresc* ha recen-ida'^:";' .ta: Estados 
y ha hablado con los d e m ó c r a 
tas '"de todas las cosas'.'. A ñ a d i ó 
que se p r e s e n t a r á en las eleccio
nes p r imar i a s presidenciales del 
8 de M a r z o ' e n New Hampshi re . 

Mañana tomará posesión 

e l nue ro capitán general 

d e Ja Región, t e n i e n t e 

genera l M a r í n de Bernardo 

La ceremonia tendrá lugar a las doce 
de la mañana, on el Palacio de Capitanía 

E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r t e 
n iente general Mon Carlos 
M a r í n de Bernardo Lasheras, 
nue to c a p i t á n general de l a 
r e g i ó n , que m a ñ a n a t o m a r á 

p o s e s i ó n de s u cargo. 
(Foto Arch ivo ) 

él 
s u s a t i s f a c c i ó n p o r v i s i t a r E s p a ñ a 

•o-

L i e g a a J a é n e l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n 

y e l S r . S o t i s y i é i t a d i v e r s a s o b r a s e n M á l a g a 

Ha muerto en Alejandría el ilustre financiero español D. Andrés Moreno 
Toi'vejón dt Ardoz.—lCi arzobispo 

de Nueva York, cardenal Bpellman, 
ha llegado , ésta mañana, a" la una 
menos cuarto, a la base aérea his-. 

panoamericana de Torrejón. 
El cardenal Spellman asistió a 

un almuerzo que. le ofreció el gene-
raf Mooney y, después, a una fies-

Una "nufce 
qe Casfro 

¿ i 

en l a a l e g r í a 

y s u s s e g u i d o r e s 

i M t f l » se {eslejaiis eo [ o l a el i o ü D e v i j e l t r i D i i o de la 

ievolD[ii iD. sos adversarios i i r e o i l j a r o i osa iüiirlca e i P l i a r del Rio 

_ ¡La Holmno.—-Fidel Castro, como la m a y o r í a de los cubanos, 
ce i eo ró e l j i n de a ñ o con mayor a l e g r í a que en los ú l t i m o s a ñ o s , 
w r coincid i r la"*/echa con el p r imer aniversar io de su subida a l 
voaer. % , I • ... • \ 

Pero aunque /ueror i m u ú i a s las personas que ba i l a ron en las 
ral les Se Za cUi&fal pfira cekbrar el aniversar io y la - l l egada del 
nuevo añOj la (Éjnós jera se en t r i s t e c ió u n t an to a l recibirse no-
l icias de P ivq r del R ín , segilii hts cuales una f á b r i c a de tabaco 

••se h a b í a inoéñ'M^rM. seí ialúnt iose que el luegat filé perpetrado in ten-
(innadmncyitv. ' 

Captur9 de un j 
s • , . « n r i J F e ' — Ejemplai- de 

pez l i m a de 460 kilos do peso, capturado por unos pes-
cadorKí de Los Wanos cuando se dedicaban, a l a pesca de 
Ja sardina. Es l a p r i m e r a vez que se ve esta « Jase de pea 

en aguas canarias. — (Foto Ci f ra ) 

ta durante la cual ochocientos ni
ños españoles de Alcalá do Hena
res, Torrejón y Canillejas y de la 
vecindad de la base, recibieron los 
juguetes que les ha traído «papá 
Noel», que llegó a la base en heli
cóptero, a las dos y media de la 
tai-de.—Cifra. , 

DKCLARACIONES DE MONSE-
$ ¡ O n SPELLMAN 
Madrid—El arzobispo de Nueva 

Yor, cardenal Spellman, ha reuni
do esta tarde a los. periodistas en 
una, conferencia de Prensa cu la 
que pronunció, las siguientes pala
bras: «Mis queridos .amigos: Estoy 
muy contento de encontrarme on la 
bella capital de España. E l cordial 
recibimiento que se me ha dispen
sado aquí jne ha conmovido pro
fundamente. Estoy también muy 
'agradecido por el recibimiento tri-
buiado al presidente Eisenhower 
que lia mejorado las buenas . rela
ciones ya. existentes entre el pueblo 
español y el mió. La amistad ( l* los 
militares españoles y americanos es 
magnifica. Deseo, a todos un feliz 
Año Nuevo y en esta ocasión pido 
a Dios por la amistad y la paz para 
todos». 

•El cardenal Spellman respondió 
después a varias preguntas que le 
hicieron los informadores. En res
puesta a una da ellas dijo que ni la 
Constitución de los Estados Unidos 
ni en la pi-áctíca existe obstáculo al
guno ^ara que "un católico pueda 
ocupar la presidencia de su pais, co
mo lo demuestra la personalidad 
del senador Kennedy, bien conocido 
como católico en todo el Mundo. 
Dijo también, en respuesta a otra 
pregunta, que España puede ahora 
no solo sentirse orgullosa de su pa
sado sino del papel importante .que 
desempaña en el concierto de las na
ciones en el momento actual. Dijo; 
por último, que había visitado en 
otras ocasiones España y que cono-

iCia la basílica del Pilar, la catedral 
de Santiago, la abadía de Montse
rrat y diferentes lugares religiosos 
de nuestro país, pero que era la pri
mera, vez que venia aquí en calidad 
do vicario general castrense para 
visitar como tal a las fuerzas norte
americanas aquí destacadas. 

Esta noche, el ca-rdenal Spellman 
asiste a una recepción y comida que 
le ofrece el jefe de la XVI fuerza 
aérea, general Mooney, a la que es
tán invitados el cardenal primado. 
Dr. Pía y Deniel; el Nuncio de SU 
Santidad, Monseñor Antoniuttl; el 
patriarca - obispo do Madrid-Alca-

i Pa^a a cuar ta p á y . ) 

E l ' p r o b l e m a 

J e / a « l l u v i a 

r a d i a c t i v a » s e r á 
d i s c u t i d o p o r 

E i s e n h o w a r c o n 

l a C o m i s i ó n c í e 
D e f e n s a C i V / / 

M a ñ a n a , lunes, a las" doce y en 
el Palacio de C a p i t a n í a General, 
t o m a r á p o s e s i ó n de su elevado 
cargo de c a p i t á n general de esta 
r e g i ó n y jefe del Cuerpo de E j é r 
c i to de Navarra , el e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r teniente general don Car
los M a r í n de Bernardo Lasheras, 
nombrado por Decreto de l a Je
f a t u r a del Estado, de fecha 19 de 
Diciembre p r ó x i m o pasado. 

U n a c o m p a ñ í a del Regimiento 
de I n f a n t e r í a San M a r c i a l n ú m e 
ro 7, con bandera, escuadra, ban
da y m ú s i c a , r e n d i r á los honores 
de ordenanza a l a l legada de d i 
cha au to r idad y por su pa r t e el 
Regimiento de Ar t i l l e r í a n ú m e r o 
63. h a r á u n a salva de 17 c a ñ o 
nazos. , 

Posteriormente y en S a l ó n del 
Trono el nuevo c a p i t á n general 
r e c i b i r á a la g u a r n i c i ó n . 
RASGOS BIOGRAFICOS D E L 

NUEVO CAPITAN GENEKAX 
Don Carlos M a r í n de Bernardo 

Lasheras n a c i á el at io el 
d í a 14 de Fnero. I n g r e s ó e n l a 
Academia del A r m a de Ingenieros 
el a ñ o 1914. A la «a l i d a de .la 

Acadsjma d e s e m p e ñ ó diversos d ^ -
t inos en l a P e n í n s u l a y en A f r i 
ca. IVIereció el ascenso a coman
dante por e lecc ión cuando se es
t a b l e c i ó este sistema de' p r o m o 
ciones. Diplomado de Estado M a 
yor, fue destinado a l a Escuela 
Superior de Guerra como profe 
sor, d i s t i n g u i é n d o s e t an to en su 
cometido, que a í ser ariuladcs por 
l a R e p ú b l i c a los aseemos c o n t i 
n u ó en l a Escuela Superior de 
Guerra en plaza de superior ca
t e g o r í a . 

E l mov imien to revoluc ionar io 
de 1934 le s o r p r e n d i ó d i s f ru tando 
de vacaciones en Asturias, incor 
p o r á n d o s e á l a co lumna del ge- i 
« e r a l López O c h o á y aá'iraüíeiiáo 
ct cargo de jefe de E. M . de l a 
n ü s m a . E n las unidades de v a n 
guard ia de d icha co lumna r o m 
p ió e l .cerco revolucionario y e n 
t r ó é n Oviedo; En dichas opera
ciones r e c i b i ó varias heridas y por 
su bri lJ íante compor tamien to Se 
fue concedida l a Medal la M i l i t a r . 

A l t e r m i n a r u n Curso de E . M , 
que ce l eb ró en I t a l i a , fue dest i 
nado a Mal lorca , ú n i c a isla de l 
a r c h i p i é l a g o balear que ocupaban 
las fuerzas nae íona j ies . Los r o 
jos desembarcaron en l a r e f e r i d a 
isla de Ma l lo r ca provocando m í a 
c r í t i c a s i t u a c i ó n que fue; resuelta 
por el teniente coronel de Inge 
nieros, G a r c í a Ruiz, que t u v o que 
hacerse cargo diel m a n d o de las 

Pide el jefo dri programa 
raso «Eflergia atómica para 
la paz» colaboración con 

los Investigadores de 
Estados Djiidos 

Méjico infentará próximsmonte $1 

lanzamiento ele un satéiifa artiíiciaí -

Londres.—EJ jefe del prograrna-
ruso do " E n e r g í a a t ó m i c a para Ja 
paz", Vaslly Yemlyanof , ha do-
cl rado a t r a v é s de los m i c r ó f o n o s 
*3c Radio MoscC», que cree que las 
investigaciones termonucleares 
ó s t a d o i m i d e n s é s y s o v i é t i c a s po -
d^ian completarse. 

E n sus declaraciones, hechas torÁ 
iií p rograma "Cienc ia y Tepnolo-
gia 'V Yemelyanof ha d icho que 
•ios mayores o b s t á c u l o s pa ra 'estfR 
c o l a b o r a c i ó n e s t á n en que tnu-v 
d i o s de los m á s destacados c ien
t í f icos t r a b a j a n on instalaciones 
mil i tares, . creando nuevos t ipos 
de armas, nuevos medios de l l e 
va r a cabo las guerras o incre
mentando los equipos mil i taros, 
M E J I C O I N T E N T A R A . L A N Z A R 

U N S A T E L I T E 
M é j i c o . — L o a t écn i cos 'del M i 

nis ter io mejicano de Comunica-
clones, p reparan el , lanzamiento 
de u n segundo "proyect i l d i r i g i 
do" , para comienzo de oslo a ñ o . 

M é j i c o , i n t e n t a r á , en u n fu turo 
p r ó x i m o , e l l anzamiento do u n 
s a t é l i t e ar t i f ic ia l .—Efo. 
T R A T A R A D E L P R O B L E M A D E 

L A " L L U V I A R A D I A C T I V A " " 
Augus ta (Estados Unidos).—E> 

presidente Eisenhower '.-a a n t n 
ciado hoy que d i s c u t i r á con l a 
c o m i s i ó n de Defensa. C i v i l el p ro
b lema de la p r o t e c c i ó n contra l a 
" l l u v i a r ad iac t iva" . L a c u e s t i ó n 
s e r á t ra tada en e l transcurso Efe 
ia conferencia do gobernadores 
que se c e l e b r a r á en ¡ W a s h i n g t o n 
el 25-de Enero . 

É i portavoz de l a Casa B l a n 
ca, James Hagerf/y, m a n i f e s t ó que 
l a c i tada conferencia considera
r l a "las medidas cooperativas 
q u é e s t á n en manos del gobierno 
federal, estatal y local para p r o 
cu ra r l a p r o t e c c i ó n del pueblo 
americano de la^ precipi tacio
nes radiact ivas y ot ros aspectos 
del pel igro nuclear" . 

E l gobernador de N ú e v a Y o r k . 
Nelson Rockefeller, es el presi
dente de l a c o m i s i ó n de Defensa (Pasa á ú l t ima pág ina) 

a d i v e r s a s 

" i n d i s c r e t a s 

e 
h a r t o 

H u s s e m r 

i n f e r r o g a n f e s 

a n t e l a feíevis/on 
T e s t i g o c l a v e 
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b r i t á n i c a 

Londres. — AIrs. ü v e l y n Pea. 
ke, esposa de u n l i c e n c i a d » , 
es una de las tres testig-os cla
ve en las pesquisas p a r a la 
b ú s q u e d a y cap tura de l ase
sino de Stephanie B a i r d , de 
29 a ñ o s , cuyo c a d á v e r fue en
contrado en u n hosta l de B i r -
minghaan. E n l a fo to , a su I le-
gada a l a e s t a c i ó n Paddinjr-
ton , pa ra examinar en l a ga
l e r í a Rogues de Scotland Y a r d 
miles de f o t o g r a f í a s pa ra la 
i d e n t i f i c a c i ó n de l malhechor, 
a l que a l parecer v io escondi
do en las ©ercaniiLs de una 

parada de a u t o b ú s . 

(Foto C i f r a ) 

Le h a n 
entre otras cosas, si 
piensa morir 
cama y que 

no se 

en 

Londres. — El Rey HÚsse&J de 
Jo rdan ia ha dicho ante la té\f-
v is ión b r i t á n i c a que no piensa cié 
que fo rma m o r i r á . " Y o solo se 
que tengo una responsabilidad 
que c u m p l i r " , agrego.. Aludiendo 
a los asesinatos de sivabuelo. A b -
d u l l a h , 'Rey de Jordania , en 1351. 
y de su p r i m o Falsal. Hvy del 
I r a q , en 1958, el in formador íe 
h a b í a hecho l a s lgu ié í i t e pregun
t a : " ¿ P i e n s a vuestra M á j e s f a d 
sinceramente que m o r i r á en la 
cama?". 

Hussein r e c o r d ó el atentado 
con t r a su abuelo, del que ol mis
m o se s a l v ó poco 'menos que m i 
lagrosamente, y d i j o entre otras 
cosas: " H a y dos cosas muy i m 
portantes en m í v ida : ser capax 
de v i v i r por m í mismo y l a creen
cia de que, s i tengo r a z ó n , si t r a 
to de hacer lo mejor . Dios esta
r á siempre conmigo" . 

E l . M o n a r c a fue t a m b i é n i u t r 
r rogado acerca de su, d ivorc io en 
1357 de l a Re ina D i n a , tras dos 
a ñ o s de mat r l r r ion io . Su esposa 
fue profesora de ing lés on la U n i 
vers idad de E l Ca i ro y tenia 
a ñ o s m á s que Hussein, que cuon 
ta actualmente 24. "Para m i ha 
dicho el Rey, el d ivorc io ha sido 
u n a de las cosas m á s tristes de 
m i v ida . . . Pero fue u n a dec i s ión 
que tuvo que ser tomada" . 

E l periodista le p r e g u n t ó en
tonces si el sentido del deber no 
le obligaba a buscai- o t r a esposa. 
Hussein, que tiene u n a h i j a de 
su matr imonio, , r e s p o n d i ó ú n i c a 
mente que n o h a b í a hecho l iada 
en este sentido basta ahora. 
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blioteca y de los 
lectores, en su 
mayoría motles-
los, que por ella 
desmüaban hasta 
la puesta en vi
gor de la men
cionada tasa, una 
actitud que co-

C V A S D O 
planteó 

so 
c I 

Krave problema 
derivado de la 
implantación de 
la tasa de lectu
ra para los con
currentes a la Bi
blioteca pública 
provincial «Fray 
Francisco de Vi
toria», patentiza
mos nuestra clara repulsa a dN 
cha medida, abogando por que so 
dejara sin efecto, debido a las de
plorables consecuencias de todo 
orden, que podía producir. Los he
chos vinieron a darnos la razón. 
Y ello de. tal modo que, incluso, 
cuando el inspector de zona noS 
remitió un comunicado explican
do las razones de dicha tasa, vol
vimos a insistir, poniendo de re
lieve la importancia del daño ya 
ocasionado a los habituales con
currentes 'a dicha Biblioteca. . 

Afortunadamente, nuestras ad
vertencias no han caído en el vâ -
«•í«». Y !a Diputación provincial 
—con argumentos -análogos, a los 
que une otros motivos esenciales 
y acreditativos de 'los legítimos 
derechos que tiene sobre dicha 
Biblioteca— acaba de adoptar^ so
lemnemente, en sesión plenaria, 
un acuerdo digno del mayor 
aplauso. 

No puede, en- 'efecto, olvidarse 
el apoyoi y tutela que la Corpora
ción ha ejercido . desde la funda
ción de dicho Centro cultural, ni 
mucho menos las razones que, por 
tanto, abonan la tesis de la Dipu
tación. Pero, sobro todo, lo q ufe 
importa mucho es su gallarda ac
titud en defensa de la propia Bi-

rre, en verdad, 
parejas con el da-
ñojnferido a los 

elevados fines .para que fue fun
dada y que, en las circunstancias 
creadas por esa medida recién im
plantada, prácticamente han que
dado sin cumplir, desmoronándose 
por completo serv icio de tanto in
terés y que, de este modo, se en
cuentra invalidado por completo. 

Nos agrada, ciertamente,' repe
limos, esa decisión de la Corpo-, 
ración provincial, de trasladar una 
exposición de los hechos al minis
tro de ^Educación y de procurar, 
por todo& los medios, que se bus
que un sistema en virtud del cual 
la Biblioteca provincial vuelva a 
ser lo que fue o funcione con arre
glo a las modalidades que la pro
pia Diputación propone. 

Y esperamos que su voz sea es
cuchada, porque responde de mo
do auténtico al estado dé opinión 
creado en nuestra ciudad por esa 
resolución de carácter general pe
ro que tan gravemente perjudica 
los intereses de los amantes de la 
cultura, pues que los concurren
tes a la Biblioteca provincial son, 
en su mayoría, gentes Ule humilde 
condición .a quienes, la tasa en 
cuestión, imposibilita virtualmen-
te acudir a dicho Centro, uno de 
los de mayor solera y más popula
res de nuestra capitál...—B. I. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. -— Dura iUo el d í a de aye* 
se ve r i f i ca ron en el Registro C i 
v i l , las siguientes inscripciones: 

M a t r i m o n i o s : D o n S a t u f n i n ó 
S a n t a m a r í a G u t i é r r e z con d o ñ a 
Florencia Her re ra Pascual, hoy, 
a 'las doce, en San Cosme y San 
D a m i á n ; d o n B r a u l i o Saldana 
Serrano con d o ñ a Clement ina 
S a n t a m a r í a G u t i é r r e z , hoy, a las 
doce, en San-Cosme y San Da
m i á n ; don J e s ú s L ó p e z Vi l l anuc -
va c o n t d o ñ a idiecer I^a lbás M i 
guel, m a ñ a n a , a las doce y me
dia; en San Lorenzo; d o n Del f ín 
P e ñ a Sendino, con d o ñ a Merce
des, M a t i a Her re ra , m a ñ a n a , a 
las once y media, en L a A n u n 
c i a c i ó n ; don ü l a d i o M a r í n Diez 
con d o ñ a Dolores P e ñ a Sendino, 
m a ñ a n a , a las once y- media, en 
L a A n u n c i a c i ó n ; d o n V a l e n t í n 
G a r c í a Ont i l l e ra con d o ñ a V i 
centa C i r b i á n Perosanz, hoy, a 
l á s ocho, en San Lcsmes; d o n V i -
cent^ Palacios D u t r a y con d o ñ a 
Dolores Palacios Ybeas, hoy,- a 
las once, en San "Cosme y San 
D a m i á n ; d o n S ix to G a r c í a Saez 
con d o ñ a Rafaela V í t o r e s • A l v a -

G o b i e r n o c i v i l 

JEFATURA PROVINCIAL 3DEL 
TRAFICO.—De conformidad cpn 
lo establecido en el apartado c) del 
articulo -289 del vigente Código de 
la Circulación, las sanciones deri
vadas de infracciones a los precep
tos contenidos en citado texto le
gal, se considerarán firmes y eje
cutivas, si transcurridos quince 
días desde la fecha de la denun
cia, el interesado no hubiera pre
sentado, en esta Jefatura de Tráfi
co, escrito do descargos, debiéndo
se satisfacer la multa correspon
diente en el plazo de otros quince 
día.s." 1 

Lo que se hace público para ge
neral conocimiento. 

Burgos. 2 de Enero de 1960. — 
El gobernador civil: Servando F E R 
NANDEZ - VICTORIO 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

A Y U D A N T E S . — So c o n f i r m a 
en el cargo de ayudante de cam
po del teniente general d o n Car
los M a r í n de 'Bernardo Lasheras, 
c a p i t á n general de esta r e g i ó n , 
al teniente coronel do I n f a n t e r í a 
don A n t o n i o Vi l l a lba S á n c h e z -
O c a ñ a . que ya e j e r c í a i gua l co
met ido en e l anter ior destino de l 
ci tado ten iente general. 

Asimismo se nombra ayudan
te de campo del general de D i 
visión don Castor Manzane ra 
Holgado, £ 0 1 x ^ ^ 0 ^ m i l i t a r do 
esta plaza, al teniente coronel 
do I n f a n t e r í a don . E n r i q u e RCH 
driguez P é r e z . 

D E S T I N O S . — Se d e s t í n ^ a l 

Hospi ta l m i l i t a r de Oviedo, a l 
teniente c a p e l l á n d o n Angeles 
Puente G o n z á l e z , disponible eA 
M a d r i g a l de los Montes. 

E s c u e l a P r o f e s i o n a l de 
C o m e r c i o • 

M A T O I C U l i A - — S o -pone en co
noc imien to de los a lumnos -de l 
Cen t ro que a p a r t i r del d í a 2 y 
hasta el 15 del corr iente mQS, 
queda abier ta l a m a t r í c u l a p a r a 
los e x á m e n e s ex t r ao rd ina r io s de 
Enero. 

La" m a t r i c u l a d e b e r á efectuar
se en l a secretaria de la Escue
l a duran te las horas do oficina. 

O e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
A b s i s t e c i m i e n t o s 

S E Ñ A L A M I E N T O 'DE P R E 
C I O S M A X I M O S D E ¡VENTA 

D E C A R N E — D e confo rmidad 
con lo dispuesto en l a C i rcu la r 
3/59 de la Comisar ia Genera l 
de Abastecimientos y Transpor 
tes, de 12 de M a r z o de 1959 
( B . O. de l Estado n ú m . 65 del 
17), h a n sido s e ñ a l a d o s los s i 
guientes precios m á x i m o s a p l i 
cables en la venta do carne do 
las especies que se deta l lan , d u 
rante el p r ó x i m o mes de Enerq . 

Tornera.—Cart'jfe de eegunda 
clase, sin hueso, 47 pesetas k i l o 
•al p ú b l i c o ; de tercera, 30 y p i 
cada, 30.\ 

C'arrfe do vacuno.—De segunda, 
42; de tercera,-20 y picada, 20. 

Carne congelada de impor t a 
c i ó n . — D e pr imera , 50^45; (¿e se-

COLISEO. -— "Torpedos h u m a 
nos" (2) y "Se ha perdido u n sput
n i k " (2 ) . 

A V E N I D A , — " E l albergue d© la 
sexta f e l i c i d a d " (s. c . ) . 

CORDON. — «Los Diez M a n d a 
mientos". 

G R A N T E A T R O . — " G i g i " (3R) 
y " E l p r í n c i p e vagabundo" (3B).> 

C A L A T R A V A S . — " E l ocaso de 
una-raza" (2) y "Casa R i c o r d i " (2) . 

R E X . —• "Aventuras de Youmg 
ai lver" (2) y " C u ñ a de h é r o e s " (2). 

ASTORIA. — " E l va l l e de los 
castores" (1) y "For t b ravo" (1 ) . 

ME'CISA.— "Sangre cal iente" 
(s. c.) 

C I N E M A . — "Noches d ^ C l e o -
patra." (s. c.) 

N O V E D A D E S . — "Noches de 
C leopa t ra" (S. c ) . 

A P O L O . — "Costa de t iburones" 
(2) . . , 

A V E N I D A . — "Compadece a l tfe-
l i i í c u e n t e " {sí c.) 
BN ARANDA 

T E A T R O P R I N C I P A L . — " L a 
bata l la de l r í o de la P l a t a " (2) . 

T E A T R O C I N E A R A N D A . — 
"Soledad- (3). 

g i m d á , 36,45; de tercera, 24,45; 
sebo, 9,45; hueso blanco, 5,45; 
hueso- r o j ó , 1,70. 

Los precios^de' la carne de v a 
cuno y t e rnera picada a l a v is ta 
del cl iente s e r á n los 'quo corres
pondan a l a ca l idad adquir ida . 

E n los precios 'que anteceden 
se encuentran inlcuidos los a rb i 
trios o impuestos, municipales. 

L a c l a s i f i cac ión comercia l do 
la carhe se a j u s t a r á a l siguiente 
detallen Se c o n s i d e r a r á n ' c o m o 
de " e x t r a " y " p r i m e r a " clase 
en carnes de .ganado vacuno, las 
de solomillo, lomo, tapa, cadera, 
contra ; babi l la , espalda, aguja y 
redondel de contra . 

Se c o n s i d e r a r á n como de "se
gunda" clase, las de bajada do 
pecho, magro de m o r r i l l o , b ra 
zuelo, morc i l l o y l lana . Se con
s i d e r a r á n como de " tercera" cla
se, las .de pescuezo, falda, r a b o 
y pecho. 

Todas ellas l ih ip ias en absolur 
to dd- hueso, con e x c e p c i ó n de 
las chuletas de tercera que po 
d r á n l levar la par te de hueso 
tradiciona> en ias mismas. . 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

Q U I N Q U E N I O S . — Los maes
t ros que a c o n t i n u a c i ó n se i n 
d ican d e b e r á n r e m i t i r con toda 
urgencia la Ho ja do Servicios 
que se t iene interesada repet i 
das voces a efectos do quinque
nios, reintegrada solamente con 
t i m b r e m ó v i l de 0,50 pesetas y 
s in abonar derechos de ce r t i f i 
c a c i ó n , toda vez que al f a l t a r 
algunos documentos efi sus ex
pedientes personales no es posi
ble hacer el reajusto de servicios. 

F é l i x ' G o n z á l e z Blanco, C l a u 
d i o Ru iz A n t u ñ a n o , V a l e n t i n a 
•Mar t ínez Alonso, Evar i s to M a r 
t í n e z Mend i luco , Augusto P e ñ i n 
B a l b á s , J u l i a M a r t í n e z y Diez; 
Bas i l io M á r t í n -Mar t ínez , F r a n 
cisco C a l d e r ó n S ó t o , Sof ía C ¡ -
b r i á n Mol ine ro , J u a n ^ Sadorn i l 
S a n t a m a r í a , Vicen ta de Queve-
do B a r a ñ a n o , L u c j o M i l l á n Ce-
b r i á n , A u r o r a Martino1/ M á r t i -
nez. A p o l i n a r Sancha Cantero y 
Esperanza P e ñ a Velasco. 

hoy, aM 
c i a c i ó n ; d ; 
R o m erosa c 
Parte M i ñ ó i 
Nuest ra Sen 

NacimienU 
Faz y A n i o l i * 
mos; F rqnc i 
B a r q u í n ; M 
y P é r e z ; Je 
Pr ie to ; J o s é 
F e r n á n d e z . 

Defuncione ' 
Ruiz Diez, de:. 
l ias, 6; M a r í a 
S á n c h e z , de tre 
gos, A r c o del F 
R o d r í g u e z "Gor 
de Ampudia* u 
dad, ,4. 

a A n u n -
Estevez 

Pi lar de. la 
jas doce, en 
/Ant igua , 
¡r-i a Isabel 
P é r e z y Ra-
•r Casado y 

r e l i a Prados 
onio Arce y 
; C a r r i l l o y 

¿ r í a A s c e n s i ó n 
pesos, Fuentec i -
blores M a r t í n e z 
meses, de feur-

,ar, 10; Agus t ina 
á lez de 80 a ñ o s , 
, p a m p o s , T r i n i -

Feria en Apilar de Campeo 
El d í a 5, Mercad/O de Reyes, sal

d r á n dos coches a las 7 de l a raa-
í ñ a ñ a , regresando por l a tarde. 

E s t a c i ó n Autobuses. Taqu i l l a M -
incro 4. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
G a r c í a A n t ó n , V i t o r i a 20; P é r e z 
Cosmea, San Francisco 5 y Pa
r r a s Contreras, A r a n d a do Due
r o 6. ' . 

M a ñ a n a , lunes, A t i e ñ z a , L a í n 
Ca lvo . 19 ; ^ M a r t í n e z A v e n d a ñ o , 
L a Puebla, 20 y'-Domingo A r n á i z , 
B a r r i o G i m e n o , 30. 

E l mejor regalo de Reyes 

í m u m tt 3 j iHiii 
en C a c h a r r e r í a SAN LORENZO 

. G R A T I T U D . — D o n M a r i a n o 
Gonzalo , hijos y d e m á s fami l ia 
de d o ñ a M a r í a Alvarez O m a ñ a , 
fallecida el pasada d í a 25, expre
san su m á s profunda g r a t i t ü d a 
cuantos se interesaron por el cur
so do la dolencia que s u f r i ó a q u é 
l l a y les t es t imonia ron , d e s p u é s , 
su p é s a m e , o asisti'eron a l entie
r r o y honras f ú n e b r e s celebradas 
por el eterno descanso de su a l 
ma . 

APARATOS R A D I O - T R A N S I S 
TORES P O R T A T I L E S 

Radiolandia 
Cid, 9 

E L C U P O N ^ R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo correspondiente a l 
d í a de ayer r e s u l t ó p remiado con 
250 p e s e t a s ^ A ú m e r o 8 4 - 1 ^ con 
25 pesetas, toups l5s n ú m e r o s ter
minados en 44.,( 

Una l l amada a l t e l é f o n o 8716, 
fluedará colocado el c r i s t a l soto 
fue ñ s t e d tenga en sn casa. 

C H O Q U E D E U N C A M I O N — 
, E n el . k i l ó m e t r o 283,100 do l a ca
r re tera de M a d r i d - I r ú n , t é r m i n o 
m u n i c i p a l de B r i v i o s c a , c h o c ó 
contra e l p r e t i l de u n puente el 
c a m i ó n M - 112.493, que c o n d u c í a 
su p rop ie ta r io , d o n J u a n . Car-
dana P é r e z , de 27 a ñ o s , casado 
y vecino do Fuentepeloyo (Segc-
v ia ) , el cual l levaba en el vehicu-
ío a u n h i j o suyo y a va r ios con
vecinos que se d i r i g í a n a V i t o 
r ia . 

E l accidente se p rodu jo a l - c r u 
zarse con o t r o c a m i ó n y debido 
t a m b i é n a l a n i e b l a re inante , 
que imped ia la v i s ib i l idad . . 

Resu l t a ron heridos leves, sien
do curados en Briviesca, e l la
b rado r G a b r i e l A r r i b a s Arroyo, 
de 57 a ñ o s , de estado ,v iudo; su 
h i j a D ion i s i a Ar r iba s , de 2^, ca
sada, y su nieto Eugenio A r r i 
bas Tejedor. 

E l c a m i ó n s u f r i ó d a ñ o s de con
s i d e r a c i ó n . 

RADIO Y TELEVISION 

Cid, 9 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en^ e r Observator io de l 
I n s t i t u t o do E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 691,2; a j a s dos de la 
tarde, 691,9"; a las siete do l a tar
de, 692,2. 

Tempera tu ra ambiente . — M á 
x i m a , 11,6 grados, a las 16 horas ; 
m í n i m a , 8,4 grados, a la una hora . 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en 
to. — A las ocho ae la m a ñ a n a , 
SW—21,6 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
d é la tarde, SVv'—32,4 k i l ó m e t r o s ' ; 
a las siete, de la tardo, SW—10,8 

. k i l ó m e t r o s . 
Recorr ido , 379,6 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a , inapreciable. 

R E G A L O S D E R E Y E S 

Todos cuantos poseen p a r t i c i -
pacibnes de l o t e r í a de Navidad de 
Casa . Crespo en e l n ú m e r o 25.190 
juegan l a m i s m a can t idad en e l 
n ú m e r o 49.159 para e l 5 de Enero 
de 1960. 

E l interesado. M . CRESPO. 

VITUPERABLE ACCION D E 
DOS JOVENES.— Agentes de la 
brigada de Investigación Criminal 
de la Comisaría del Cuerpo general 
de Policía detuvieron ayer a los 
jóvenes Belarminb Antón Gómez y' 
Jacinto^ Martínez Sierra, de 23 años, 
de oficio mecánico y panadero, res
pectivamente, y con domicilio en 
Calzadas núm. 40 y Melchor 3?rie-^ 
to, letra «C», autores de un delito 
de lesiones e incursos en condena 
por falta de auxilio y . abandono a 
un agente comerciat de esta ciu
dad. 

Después de haber celebrado jun-
1 tos la Nocliebuena en casa de Ja
cinto, y alrededor de las cuatro y 
media de la madrugada, emprendie
ron viaje con dirección a Villatoro 
en una motocicleta que les dejó un 
amigo. 

A su vez, a la altura de la Resi
dencia sanitaria del Seguro de En
fermedad, se" dirigían andando a 
su domicilio, el agente comercial 
don Ramiro González Ruiz, de 38 
años, casado y un hijo suyo de doce 
años. Viven en «Barriada YUera», 
Camino de la Vega, número 86, 
quienes habían celebrado la fi'esta 
del día en casa de, unos parientes. 

El conductor de la «moto», Belar-
mino Antóp, al parecer por falta 
de visibilidad, atrepelló al .señor 
González Ruiz, que resultó herido. 

• Tres Apersonas qtie transitaban por 
el mismo lugar,, se apresuraron a 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O 

P £ D i ? 0 R U I Z 
Especialista constructor de toda 
clase de aparatos- o r t o p é d i c o s . 
M á s de 15 a ñ o s ayudante de 
Gabinete con eLfa l lec ido j . De ; 
G r a d o . S. Juan , 47. T . 4979. 

auxiliar al infortunado agenté co
mercial. En unión de Belarmino y 
Jacinto le montaron en la motoci
cleta, con ánimo de trasladarle a la 
Casa do Socorro. * 

Los referidos jóvenes, sin, embar
go, en lugar de llevarle a aquel 
establecimiento desviaron ruta, in 
ternándose en el camino de la Pla
ta, y tras recorrer unos 80 metros, 
le dejaron abandonado. 

Cuando el hijo del señor Gonzá
lez Ruiz se personó en la Casa de 
Socorro, creyendo que allí le en
contraría, fue informado en sentido 
contrario por el personal medico 
de guardia, y con la congoja que 
puede adivinarse marchó el niño a 
su residencia a donde acababa de 
arribar su padre malherido y lige
ramente conmociónado. x 

Inmediatamente el aludido agen
te comercial recibió asistencia en 
la clínica de San Juan da Dios. Se 
le apreciaron: una herida contusa 
en la frente, erosión en el lado iz
quierdo de la cara, hematoma de 
órbita izquierda, y contusión, con 
helnatoma en la rodilla derecha; 
de pronóstico menos grave. 

Al tener conocimiento la Policía 
de la vituperable acción de los dos 
jóvenes desaprensivos consiguió lo
calizarles, poniéndoles ayer a dispo
sición del magistrado Juez del Juz
gado de Instrucción/núm. 1-, que or
denó . su ingreso en la cárecl. 

L E T R A S - B E L U T O . — A los 
69 a ñ o s efe edad d e j ó de exist ir 
ayer en nuestra c iudad le s e ñ o 
r a d o ñ a H o n o r i n a de- los R í o s de 
los R í o s , v iuda de G u t i é r r e z . 

Dsscanse en pa^; el a l m a do la 
finada, a cuyos l i i j o s , lAraceli , 
M a r í a Mi lagros y Acacio —todos 
ellos m u y estimados en esta Casa, 
de la que el ú l t i m o fue empleado 
duran te varios a ñ o s — el test imo
nio de nuestra sincera condolen
cia por la i r reparable p é r d i d a que 
les atlige, e x p r e s i ó n que hacemos 
extensiva a los d e m á s miembros 
de la f a m i l i a doliente. 

— E n S e d a ñ o ha entregado ¡su 
a l m a a Dios , a los 82 a ñ o s de 

• edad, el s e ñ o r d o n Francisco Ga
l lo cuadrado, á cuyos apenados 
hermanos, hermano po l í t i co y do-
m á s fami l i a , expresamos nuestra 
condolencia. 

—Asimismo fal leció en nuestra 
ciudad, en e l d ia de ayer, a los 
52 a ñ o s do edad, la s e ñ o r a d o ñ a 
E l v i r a Diez del Val le Pablos. 

Descanso en paz el a l m a de la 
f inada y rec iban su apenado es
poso don A n g e l - P é r e z ; h i jos , pa
dres po l í t i cos , h i jos pol í t icos , her
manos y d e m á s f ami l i a , la ex
p r e s i ó n de nuestro sent ido p é 
same, s 

D O N A T I V O S — D e s p u é s de ce
r rada la s u s c r i p c i ó n en favor de 
la f ami l i a d é I s i d ro Alcalde, se 
h a n recibido en, esta R e d a c c i ó n , 
vpor g i ro postal , Uos donat ivos si
guientes: M a r í a ' P a u l i t a Moner , 
de Pineda, 50 pesetas y juez de 
Paz de Las Rebolledas, 98, con 
lo que Ja suma r e c a u d á d a en 
D I A R I O D E B U R G O S es de 
70.078'90 pesetas. 

V I S I T A S D E C U M P L I M I E N 
T O — Con' m o t i v o de sif pase a 
la reserva, e f ec tuó ayer Visitas 
de despedida1 a las autoridades el 
general d o n Pablo ' M o n t o y a G a 
v i n a , segundo jefe del Gobie rno 
m i l i t a r y por su par te r e a l i z ó 
a n á l o g a s visitas, de c u m p l i m i e n 
to, el general d o n J o s é Vaque ro 
Posas, que ha sido nombrado re
cientemente,. Ipor l a S u p e r i o r i 
dad pa ra cubr i r la vacante de
jada en l a segunda Jefa tura de 
nuestro Gob ie rno m i l i t a r , por el 
general M o n t o y a . 

A M O D E CASA. — Solici
t a del ca r te ro los impresos 

Vara a f i l iac ión al M o n t e p í o 
N a c i o n a l 'del . Serv ic io ppo-
m é s t i c o s i e l c i tado funciona
rio no te los ha entregado ya 
Muchas gracias. 

h s o s 

i > l \ D I A R Í O D E B U R G O S 
' c o r í e s p o n d i e n t e a l v i e r n e s 
, 3 de E n e r o de 1930 

E N el sorteo de la Lotería Naeionaj 
celebrado ayer correspondió Un 
premio de 15.000 pesetas, al núnie. 
ro 18.6G8, vendido en Burgos. Don* 
Luis Martínez, que forma parlo de 
la razón social «Los dos chauf. 
feiirs», adquirió seis décimos, do 
los que dló, uno a una hermana 
suya. 

jSjg E N la' noche del pasado día un0 
hicieron su aparición los Tobos en 
el liistórico pueblo de San Jua^ 
de Ortega y juntó al frontón que 
existe en la misma puerta del 
monastf-rlo destrozaron una noy!. 
Ha, propiedad del vecino don lg. 
nació Mora/.a. E l cura párroco y; 
otros vecinos lograron ahuyentar 
a las fieras. . ^ 

¡Sg EN el puebl* de Pardilla y nüe^ 
.tras pronunciaba un discurso en 
el acto, de inauguración do una 
fuente, el secretario del JUzgaifo 
Municipal y accidental del Ayun-
itamientoy doin Domingo Ferníin-
dez, cayó al suelo víctima de una 
congestión producida por la, fuerte 

" emoción que el acto le producía. 
¿I infortunado señor dejaba do 
existir momentos después, causan
do su muerte una profunda im
presión. 

^ DIAS pasados dió a luz tres niños 
la esposa del modesto carpinte-
ro Manuel Izarra, que se ha re
unido ahora con siete hijos, él 
mayor de seis años. 
LA temperatura máxima do hoy 
fue de 9,0 a la scunbra y la mí
nima a la sombra de l,€f bajo cero. 

Muñequería, bolsos, delanta
les, pantallas, trabajos do ra-

/ fia y pita, todo en los cursos 
de Especialización de labores y 
trabajos manuales due se ce-

t lebran en la Sección Feme
nina. 

B o l e t í n Semanal 
Acaba de ponerse a la venta 
el n ú m e r o .correspondiente a 
l a ú l t i m a semana de 1959. con 

u n interesante sumario: 

' ANTE 1960.'/BALANCE Y 
PROYECTOS 

RUEFF PRESIDE E N F R A N 
C I A UN COMITE QUE E L A 

BORA U N PLAN DE 
DESARROLLO 

¿AMENAZA U N A NUEVA OLA' 
DE PROTECCIONISMO E N 

LOS ESTADOS UNIDOS?" 
ACUERDOS B I L A T E R A L E S ' 

VIGENTES 

Y j u n t o a todo ello, y a l - l a 
do de otros trabajos, noticias, 
y glosas de g r a n i n t e r é s pa
ra el .hombre interesado en 
los problemas económicos , las-
secciones habituales dedica
das al comercio exter ior de 
E s p a ñ a , en las que se, recoge 
una i n f o r m a c i ó n exhaustiva 
de las importaciones en r é g i 
m e n liberalizado, globalizado 
y b i la tera l , a s í como de las l i 
cencias de e x p o r t a c i ó n . 

Precio de l e jemplar : 12 p.tas. 
- SUSCRIPCIONES: 

Jorge Juan ,9. Telf . 36 23 10 
Goya ,73. Te l f ; 26 54 88 

M A D R I D - 1 . 

»0 yun • ii J 
ALQUILERES 

TAXI Renault 4-4, pre
cio 2,50 kilómetro. Te
léfono 215é. 
TAXI varloa coches, 
grandes pequeños, 2,50 
kilómetro. T e 1 éfonos 
1564 y 1520. 
SE ALQUILA piso am
plio, baño, sitio céntri
co, casa' aueva. Infor
mes «Diego Laínez nú
mero ocho, tercero de
recha. 
ALQUIL AMO S coches 
4-4 sin chófer. Calatra-
vas, 3. Tfeléfono 2503-
3130. 
ALQUILO habitación a 
dos caballeros. Barran
tes, 3, 2.°, izquierda. 

SE A R R I E N D A piso 
céntrico; Infoi'mes esta 
Administración. 

11 AUTOMOVILISTAS! 
Matriculaciones, Trans
ferencias, Carnets do 
conductor, tramita rá
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 

CONTENBNTAIi -
AUTO. S. A. Re
puestos G. M . O. | 
Chevrolet - Opel | 
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo, 2. Teléfono 
1814. 

SE ARRIENDA, 
7 Kms. capital ca
sa con amplias 
cuadras, 100 fane-
gas régadio y sé-
cano. Jacinto Ar
náiz. San Pedro y 
San Felices, 7. 

NECESITO piso cén
trico en alquiler. In-
fbrnféB esta Adminis
tración. 
SEÑORA sola cede ha
bitación derecho cocina 
a señorita o matrimo
nio sin hijos. Melchor 
Prieto, 3, 2.f. 
TOMARIA alquiler pi
so céntrico. mínimo 
cuatro habitaciones. Te
léfono 4818. 
ARRIENDO piso cén
trico 725»ptas, Teléfo
no 8080. Llamar do 11 
a 1. 

, DOY habitación cam
bio servicio?. Martínez 
del Campo, S, pórtorín 

VENDO furgoneta F í a t 
13 HP., Impecable. Fe^ 
rretería Abasólo. Bri
viesca. Teléfono 32. 
A U T O MOVTUSTAS: 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sana. 
SE VENDE furgoneta 
«Wippet», cerrada, ba
ratísima. ( A r c a de 
Noé). Briviesca. 

OCASION: Vendo 
camión seminuevo, 
motor Barreiros, 5 
toneladas, menos 
de su valor, por ad
judicación de otro. 
Teléfono 2079. 

iCASEBIAHIAI Camión 
Studebaker, eu perfec
to estado, por cefeales, 
patatas, etc. Informes, 
Godote. Moneda, 18. 
V E N D O Lambretta, 
Lube, impecablea, ba
ratas. Fcrn/in Qotista-
loz. -̂ 0, habi tación i, 

VENDO Lambretta...In
formes Garaje Avenida 
CAMBIO piso por ca
mión. Vitoria, 105, 6.*, A 
VENDO Ford, inglés 
9 HP., modelo 1944, per
fecto estado, ' precio 
44.000 pesetas. Materia-
1 e s d(i* Construcción 
Sanjiau. Pisones, 7 y 9 

CQLOCACtOm 

MUCHACHA se nece
sita. Carnicerías, 2, 1.°. 
S E NECESITA mucha
cha para Madrid, dos 
personas, muy bien rc-
ti-ibuída y asistenta. 
Huerto del Rey, 17, 2.a 
AMA de llaves para re
gentar casa cómotm, 
poca familia, en Vito
ria. Referencias a Pu
blicidad Arbcx. Vitoria. 
SE NECESITA pastor 
a fanegas, bien retri
bu í d o, en Sordillos. 
Tratar con Jesús Cas
tillo. 
OFRECESE colocación 
a matrimonio en casa 
cómoda, poca familia, 
cuidado de ella, pobla
ción importante. Escri
bir ampliamente indi
cando aptitudes y con
diciones a Publicidad 
Arbex. Vitoria. 
SE OFRECE un zapa
tero para trabajar en 
portpría. Pndre Pl6r<% 
r>, i.ujo. 

CHICO de 14 años se 
precisa. Librería del 
Espolón. 
SE NECESITA mucha
cha para todo, sabien
do cocina. Héroes del 
Alcázar, 3, 2P, izqda. 
FAMILIA burguesa de
sea dos muchachas jó-

1 venes, u n a sabiendo 
muy bien coser, otra 
sabiendo bien cocinar, 
contrato de trabajo un 
año. Mandar referen
cias y fotografía. San 
Isidro, 5, S.'-' ' 
PARA dô  personas se 
necesita muchacha. Ge
neral Mola, 20, 2A 
SE OFRECE costurara 
a domicilio, toda clase 
de ropa. Informes esta 
Administración. « 
N E C ESITO asistenta 
tardeá. Arco del Pilar, 
3, 3.". 
SE NECESITA chico. 
Librería. Lain Calvo. 
SE NECESITA' mucha
cha. Merced, 5, 2.(>, iz
quierda. 
FABRICANTE de te
das <'TexiUiana&, 3 Rué 
Romarin, Lyon -(Fran 

. cía), busca joven de 
•servicio de 22 a 35 años 
al corriente de servicio 
doméstico, de buena 
educación y fiel, para 
ana familia española, 
escriba u ü. esta diroc-
cióu con lotogiafia. 

COMPRAS Y VEITM 
• ••IMII IT T' —• 
POLLINAS superselec-
clonadas, todas edades. 
Pida catálogo. Hijos 
Abel González, Vallado-
lid. 
VENDO carbón, fragua 
garantizado. C a m i n o 
Plata. Teléfono S87L 

.POLLITOS Leghorn, 
Híbridos engorde, selec
cionados. Mercería Te
re. Zatorre, 5. Burgos. 

GRANJA «La Flo
rida». Reanuda la 
campaña de inpu-
bación, e s t á en 
c o n d 1 c iones de 
ofrecer a Vd. sus 
f a m o s a s patas 
Khaki Campbell de 
un día, de 5 se
manas, y a punto 
de poner. Informes 
y folleto gratis. La 
Florida.- Eslava, 6. 
T e l é f o n o 1462. 
Pamplona. 

POLLÍSOS un día, po
llas todas edades. Gran-
Ja San Benito. Aparicio 
y Ruiz, 12, bajo. Detrás 
Audiencia, 
POLLITOS ambos se
xos. Avícola María Isa* 
bel. San Gil. 7. Burgos 
VENDO bicicleta niño 
st-mimir-va. Miden < V-

POLLITOS recién na
cidos, Avícola San Isi
dro: Santa Clara, 48. 
Teléfono 4117. 
POLLITOS de un día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 296a 
VENDO pollas de tres 
meses, magnífica pro
cedencia. Bar Casa Da
vid. Santa Dorotea. 
SE VENDE máquina 
cepilladora combinada, 
en perfecto cs'tado.' Fer
nán "Goniález núm. 107. 
CALDERA calefacción 
núm. 2, Pajarita,,buen 
e s t a d oír salamandra 
francesa,'* Laín Calvo, 
27. Comercio. 
VENDO' bonita sala
mandra írancesa, com
pleta. Aparicio y Ruiz, 
10, 4.5. % 
SILLONjüS americanos 
herramqiKtal y fornitu-
i a s. P ôdu(*.os para 
permanente. Pez, 16. 
Madrid. . 
SE VENDEN 10.000 ki
los de remolacha forra
jera. Baltasar ..Juncuas. 
Castrojenz. 
VIONDO bicicleta espo-
cial seminueva, econó
mica. Hotel Condesta
ble., 
VENlíO. mampara ofi
cina, cochf de niño y 
garrafa de 30 litros. 
Hnerio del Hey, 1, ífi. 

SE VENDEN tubos de 
chimenea, 18x14x50, pre
cio 13 pesetas unidad. 
Materiales de Construc
ción Sanjiau. Pisones, 
7 y 9.' 
VENDO bicicleta seño
ra seminueva. Avella
nos, 8. Guardería Ma
nolo. . # 
VENDO maíz, pulpa y 
alfalfa, puesta destino. 
Vidal LTgarriza. Cadrei-
ta (Navarra). Tpléfono 
11. 
tSE VENDE máquina 
escribir Hispano Olivet
ti, como nueva. Ocasión. 
Calvario, 1, bajo dere
cha. 

EN m m n 
CLASES de bordado 
para señoritas, labores. 
Nuno Rasura, 3, X'j. 

FINCAS 

SE VENDE ventorrq 
Capote, junto, a la ca
rretera Madrid, 4 kiló
metros capital, llave en 
mane. Informes, Fran
cisco Molinero. Grupo 
Francisco Franco, bar 
bitación, 10, entresuelo, 
derecha. 
SE VENDEN plaoS 
exentos y locales. Ave
nida Cid, 60. Obra, Té-
léfono 4285, ' 

PISOS varios exentos, 
• todas las comodidades, 
'esmerada ̂ construcción, 
a precios reducidos. In
formes Teléfond 2436. 
PISO 3 habitaciones, 
servicios, Fuentecillas, 
vendo o cambio por co
che o furgoneta. Fer
nán González, 40, habi
tación 1. 
SK VENDE o se prien
da Cfisa taberna con 
cocheras, gallinero y 
huarta, en Villorejo. 
Tratar con su dueño 
Anselmo Fuente e n 
Avcllanosa del Páramo. 
VENDO piso, 6 habita
ciones, patio, gallinero. 
Avehida del Cid nú
mero 14. Bar Evelio. 
SANTA Clara, vendo 
"piso libre soleado. Tra
tar d« 11 a 2. Bar La 
Viña.- Calle Miranda, 
28. 
MAGNIFICA oportuni
dad vendo piso cuatro 
habitaciones," exento, 
céntrico. Informes, Car
men, 7. izqda. 
APllOyÉCHE esta oca
sión. Por necesitar di
nero vendo segundo pi
so nuevo, 4 habitacio
nes, todo sol, agua ca
liente, y servicios, muy 
barato, trato directo. 

-Razón Sauz Pastor, 24, 
2 ,̂ centro, nabltáclóp 
iiúm. 7, 

—1 U«II r r r ^¿--i 
FABRICANTE remol-
ques y ejes para éstos 
cabinas de tractor. Gó
mez Garcíal Avenida 
del Cid, 44. 
TENEMOS remolques 
en , existencia de 2 a 
10 toneladas. Vende
mos o cambiamos. Gó
mez García Hermanos. 
C O N S TBUCCIONE8 
Agrometálicas, cabinas 
Lanz. Fordson. Fabri
camos otras marcas. 
Francisco Salinas, 22, 
Teléfono 5845. 
GANADEROS: ¿ P o r 
qué tantas veces em
plean «Engordo Liras* 
en vacuno mular, cer
dos ^ aves? ¡porque... 
es insustituible! 

TERNEROS: Criadlos 
(sin leche), con «Pa
pilla Lechal». Pedro 
Marijuán. Santa Cruz, 
16. Burgos. 
VENDO muía media 
edad, buena alzada. Au-
reliano R i j o (Santa 
Cecilia). 
VENDO sesenta pri
males, preñadas. Eladio 
Campomar. Castil de 
Canias. 
SE VENDE par de mu-
las de 9 años y aperos 
de labranza* por cese. 
Para tratar Eutiqula 
Alonso, en Vülatnáyoi 
do Trévl&o, 

VENDO _ bueyes ver-
cíanos, jóVenes, carros, 
aperos y demás. Cres
cendo. Frandovinei. 
SE VENDE verraco 
pura raza York, edad 
10 meses, excelente, in
mejorable, o se cambia 
por cerditos al destete, 
propiedad de las H.R. 
M.M. Benedictinas de 
Palacios de Benaycr. 
Tratar con las mismas. 
VENDO ternero holan
dés, 10 días. Crucero 
San Juíián. Granja Pa
lomares. 
VENDO ternero y tor
nera. San Julián, 18. 
Julián Pérez. 

HUESPEDES 

P E R D I D A medalll 
o r o. Avisar teléfono . 
1639. Se gratificará. v 

DOY pensión 28 pese
tas completa, hay telé
fono y baño. Calle BJ Í-
viesca núm. 13, habita
ción 
MUEBLES 

¡SEÑORA! Tapizados, 
reformas. Avisos: Mar
tín, Sucesor Talleres 
Lafa. Teléfono 1872. 
TRASPASOS 

TRASPASO, tiendj ul-, 
tramarinos con vivien
da, céntrica, poca Ven-

.ta, económica. C/. feañ 
José. 5. Teléfono 2648'!. 
Santander. \ 

PERDIDA? 

ENCONTRADO dine
ro. Teléfono 1396. , 
EXTRAVIO vaca t,elo 
negro, dia 30. Su dueño, 
Eleuterio Antón. Car-
deñajimeno. 
IIALI.AZCJO reloj bul-
?<Ta caballero, éhtr jra. 
rá sargento Angulo. cW 
plUmía. General. 

PASAPORTES, pena
les, últimas voluntades 
licencias. Confiólas • 
Gestoría Quintanilla. 
SEGUROS Genérale* 
todos los ramos, abso
luta garantía. Gestoríl 
Quintanilla. 

•̂«in>'.i-r,i.iMi,ii,ll,.<|l,liWnm]iMiaBai—̂ 1 
En cuader nación «A t 
correntes y, de IUH 
Jo, encárguelaa en 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario del 
Burgos». Calle Vi
toria, núm. 13, T̂ » 

PASAPORTES, pena
les, caza, automóvile* 
Rápidamente. Geatort» 
Santamaría. Calera, f«< 
primero. 

I M P R E S O S co
merciales, carta* 
timbradas, tarjetag 
de visita. Invita
ciones, prospecto! 
de propaganda, etc. 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diarlo d» 
Burgos». Calle Vi
toria, 1J. Teléfond 
2852. 

¿TIENE -aparató de 
radio? Adquiéralo con 
hucha electrónica y con 
el gasto de una peseta 
rubia pasará, a ser de 
su propiedad sin ago
bios ni plazos en Ra* 
dio Milán. Cordón nú
mero 2. 

[ « a D I A R I O I ) * 
a r v a o m _ . j 



D I A R I O D E - B U R G O S 
de Enero de 1060 Domingo, 

TERCERA P A G I N A 

L a N A T O , e n rigor f u e U n a m o n t 

u n a i d e a d e F r a n c o u n pu& 

A la Organización del Tratado del Atlántico-
Norte le hace falta, sobré todo, unificar la' 
mentalidad, ideología y acción psicológica 
de los distintos países que la integran 

P o r e l g e n e r a l J o s é D I A Z D É V I L L E G A S 

M a d r i d . ( C r ó n i c a m i l i t a r de la 
Agencia Logos) . ,— L a N . A. T. O. 
—^Organizac ión del T r a t a d o del 
A t l á n t i c o Nor te— es tá , nueva
mente, en el p r imer plano de la 
actualidad. ¿ Q u é pasa en el seno 
de esta organizacipn? ¿ C u m p l e o 
n ó su cometido? ¿Neces i t a refor
ma? He aqui las cuestiones, en 

viene e l iminar . Disputas en t o r n o -
de los mandos de 'los sectores, por 
c u e s t i ó n de prestigio o naciona
l ismo exaberado. ü 'xcesivo b izan-
t in i smo, sin duda. Porque el- ene
migo ronda y es tá p ron to . 

Nadie, en efecto, .tiene derecho 
a o lv idar , v menos a ignorar , 
l a r a z ó n de la N . A . . T . O Se t r a 

ía N . A. T. O., que es 
por el comunismo so-

grada en 
agredida 
v ió t i co . ' 

Tres son los aspectos, a d e m á s 
del m i l i t a r , del problema y de. 
la crisis del Pacto .At ián t ico en el 
momento. Es indudabio que es 
preciso react ivar el rearme e in 
crementar, notablemente, las 

La catástrofe 
un día o 

OfíGAt i íZAClOn MILITAR CéWL 

C O N S S J O 
M U I J A R C O M / T F • 

6£¡i£QAL 

OV/SfJO 
Cfívpo 

-CAtfAOAMU 
Grupo Fs l r é -

"HA — l e a ico reo/o-

A TLANTICO FUPOPA 

9 

Cómo fuixciona l a N . A. T. O. En esquema, la o r g a n i z a c i ó n c i v i l comprende el Gonse^o del 
A t l á n t i c o , Norte, que es la suprema au tor idad del Pacto y decide sobre todas las cuestiones 
superiores, mi l i t a res i nc luáo ; el secretariado general, const i tuye l a p í e s i d e n c i a deP Consejo 
—ambos organismos resMen en P a r í s — y los C o m i t é s i n f o r m a n sobre temas' t é c n i c o s c o n 
cretos pol í t icos , mi l i ta res , e c o n ó m i c o s , etc.; l a o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r comprende e l C o m i t é 
MUi ta r , con s e d é en Washington , m á x i m a au to r idad de aquella; grupo permanente —eje
cut ivo— i n t e g r a ^ por jefes de Estado M a y o r americanos, ingleses y franceses, y coman
dantes/Supremos de los cuat ro grupos e s t r a t é g i c o s indicados en el gráf ico con l a sigla co

rrespondiente. 

esencia, planteadas en el instan-*-
te actual. L a c u e s t i ó n trascen- • 
dente del instante pa ra la super
v ivencia del Pacto y para la se
gur idad del m u n d o l ibre. 

L a N . A. T . O., en r igor , fue 
una idea de Franco. Cuando la 
guerra m u n d i a l . declinaba, leí 
Caudi l lo e s p a ñ o l e sc r ib ió una -
carta, que el t i empo h a r í a í a m o -
sa por lo previsora, a Mister 
C h u r c h i l í . Los rusos, v e n í a a de
cir, é s t á n en tranco de explotar 
los éx i t o s occidentales, ¡Contra 
los occidentales mismos! ¿ N o se
r i a buena agrupar al Occidente 
frente a l riesgo? C h u r c h i l í n o es
t i m ó la propuesta. Sin-embargo, • 
poco t iempo d e s p u é s , los hechos . 
le obl igaron a hacerla suya y, en 
el discurso de F u i t o n , po.co m á s 
o menos, hizo p ú b l i c a como pro
p i a la in ic ia t iva . L a precedente 
u n i ó n dQ algunos p a í s e s europeos 
s i rv ió de p r i m e r a piedra al Pac
to, al que .sucesivamente so u n i 
r í a n otras var ias potencias.. ^ n 
la. actualidad la in tegran quince. 
E n real idad hay algo de ba ru l l o 
geográf icó en l a Cons t i tuc ión . 
C o m p o n e n l a N . A. T . O., dos p á i -

•ses americanos: los'Estados U n i -
dps y Cái iadá . ; dos c u l p e o s at
l á n t i c o s insulares: I s landia o I n 
glaterra ; siete europeos a t l á n t i 
cos, continentales: .Noruega, D i 
namarca ; Holanda , Bé lg ica , A l e 
man ia Occidental , F ranc ia y 
Por tugal ; u n europeo n ó a t l á n t i 
co, por con t inen ta l : el, m i n ú s - 1 
culo Luxemburgo y, en f i n - - c o n . 
el p e r d ó n do la g e o g r a f í a — otros 
tres pa í s e s m á s no a t l á n t i c o s s i 
no m e d i t e r r á n e o s j o t a m e n t e : 
-Italia, Grecia y T u r q u í a . Tam--
b i é n Argel ia , t i e r ra francesa,, 
in tegra el Pacto, que como se ve 
abarca, s a l p i c á n d o l e s , tres con-
tinenes: Amer ica , Europa y 
Afr ica . E n t ó t a l . casi veinte' m i 
llones de k i l ó m e t r o s cuadrados, 
do ellos menos .de tres en Euro
pa, el resto en A m é r i c a y 440 m i 
llones do habitantes, de los cua
les 260 europeos, el resto amer i 
canos. / 7 

L a vigencia del Pacto del A t -
i ¡án t ico Nor te te rmina , por el. sur, 

en el t r ó p i c p de C á n c e r , esc c i r 
culo que p a § a p r ó x i m o a n u é s -
tro V i l l a Cisneros, en R í o de 
Oro; tangentea a L a Habana y 
roza el sur de, la p e n í n s u l a de Ca-
ISfortíia mej icana . . S e g ú n .estov 
si u n buque o a v i ó n de los pa í s e s 
integrados en el Pacto en cues
t i ó n es atacado por los rusos, 
i n c t i v a r á ¡un "casus b e l l i " si el 
hecho, ocurre al nor te de este 
circulo y, si no, no. ¡ A b s u r d o que 
nos resulta difícil de desentra-

• ' f iar! 

Las Potencias del Pacto po-
. nen a l servicio del mismo par

cialmente sus fuerzaá . De l res
to pueden disponer sus Gobier
nos respectivos. L u x e m b u r g o ca
rece p r á c t i c a m e n t e de eficacia 

m i l i t a r . Sus efectivos mil i tares 
no l legan a ' u n Regimiento, i s 
landia no tiene un só lo soldado, 
y hasta pone di f icul tad para que 
seestablezcan en su suelo bases 

: aliadas. Algunos de los miem-
| bros de la N . A. T. O. son dema-
i siado . p e q u e ñ o s . Otros real izan 
v esfuerzos exteriores importantes. 

Es el caso de' Francia, en Argc -
na. y de Ing la t e r ra en algunos 
toritorios u l t r amar inos de la-Co
munidad, tales son las p r inc ipa
les causas do la. debil idad do Ja 
JH. A. T. O. Pero na todas. Sur-
gen demasiadas discrepancias in -

• sernas. Celos y recelos que cont 

t a de ev i ta r la a g r e s i ó n . Labo ra 
per impedir la guerra. Esto es, 
por garantizar la paz. No es u n 
ins t rumento bél ico, sino pac í f i 
co. No va cont ra nadie. Pero sa
be q « o es el ú n i c o . m o d o de conte
ner a Rusia d i s p o n i é n d o s e a re
chazar la a g r e s i ó n si é s t a la pro
voca. Y Rusia ' es una potencia 
supermil i tar izada. He a q u í las 

j fuerzas de-la defensa. Son pre&i-i 
i sos sacrificios grandes a l efecto. 
jPero sobre el aspecto mi l i t a r del 
1 problema hay que enju ic iar la s i 
t u a c i ó n en toda su magni tud. No 
só lo la estategia global e s t á i n 
tegrada por l a mi l i t a r . Esta es 
necesaria, pero no suficiente. Se 
apunta ahora a la necesidad de 
una rea l i n t e g r a c i ó n e c o n ó m i c a , 

La N , A . T . O. apunta , pr inc ipa lmente , a tres cosas: 1) La 
defensa occidental ; sólo u n a a l ianza defensiva p o d r á con
tener a Rusia; 2) L a c o o r d i n a c i ó n p o l í t i c a , s in ^ella no 
cabe l a c o o r d i n a c i ó n m i l i t a r , y 3) Busca, t a r m i é n , el des
arme general, pero ¡ba jo c o n t r é l ! Desarmar s i n cont ro lar 
significa el suicidio. L a N , A. T . O. t iene la ob l igac ión , a l 
efecto, de v ig i l a r las actividades p r e b é l i c a s de l enemigo 

c o m ú n de l mundo l ib re , e l comunisnw or&cnítali. 

ü f t ima s referencias seguras so
bro c] v o l u m e n del a rmamento 
sov ié t i co . Son datos que la 
N . A. T . O. acaba de publ icar 
y preceden de u n estudio del 
• ' Ins t i tu to E s t r a t é g i c o - ' de L o n 
dres. Los rusos tienen, sobre las 
armas, qasi cua t ro , millones de 
hombres, exactamente 3.900.000. 
L a m a r i n a de guerra sovié t ica 
desplazaren to ta l , 1.600.000 tone
ladas — ¡ c a s i el 60 por ciento del 
tonelaje mercante!—, m o s t r á n 
dose s ingularmente peligrosa por 
él n ú m e r o . ex t raord inar io de sub
marinos .de que dispone; 450, en
t re estos varios a t ó m i c o s . L a 
A v i a c i ó n cuenta con 20.000 apa
ratos;* do ellos 200 "Tupo lev" de 
9.000 k i l ó m e t r o s de r ad io de ac
c i ó n , (¡ue . andan 800 k i l ó m e t r o s 
por ho ra y ca rgan 20 toneladas. 
Disponen de a r t i l l e r í a y mor te 
ros nucleares; ocho tipos de co
hetes, entre ellos e l " T - 3 " , que 
es in te rcont inenta l y t i e n é u n a l 
cance de'8.00O k i l ó m e t r o s , etc. E l 
E j é r c i t o es tá motorizado y meca
nizado inclusive, muy completa-

j i í o n t e . U n a " p u n í a acerada" for
mada por u n a g ran masa de D i 
visiones a punto , situadas en Ale 
m a n i a Or ien ta l y Polonia, ame
nazan, sobro la l l a n u r a centra l 
de Europa lo que resta de l con
tinente. 

E l G e n e r a l í s i m o Nos ta rd q u i 
siera, en p r i m e r t é r m i n o , refor
zar, c o n m á s Divisiones la barre
ra accidental. A l e m a n i a no ten
d r á , hasta 1063, sus doce D i v i 
siones organizadas, de las cua
les siete, t a n solo, e s t á n ya dis
puestas. Se.lamenta aquel de ciñe 
los Gobiernos europeos no m a n 
tienen el r i t m o preciso en él es
fuerzo m i l i t a r y e c o n ó m i c o . Pide 
que se estrechen m á s los lazos 
de r e l a c i ó n accidental, por ú l t i 
mo . . E l Genera i T w i n i n g se ha 
quejado, ú l t i m a m e n t e , del desvio 
í rancós . De Gaullc ' a rgumenta 

(.jiiq F r a n c i a , é s t á ^ e m p e ñ a d a en 
Argelia , t i e r r a francesa y, en ' 
realidad; como hemos dicho, inte-

R o m a . ( C r ó n i c a del c o r r í 
ponsaL,de. la Agencia "Mirospa 
en exclusiva p a r a D I A R I O D*. 
B U R G O S ) . - ' 

Desde una col ina que domina 
ló que queda del p e q u e ñ o pue^ 
ble de Levrange, cerca de Bres-
cja, un grupo de mujeies enlu
tadas contempla silenciosamen
te e l lento acercarse de u n a ca-
t á s t r e f e qu© b o r r a r á d é f i n i t i v a -
mente su pueblo del mapa de 
{tal la , septentr ional . Desde hace 
una semana la t ierra se desliza 
inexcrablemente. Ve in te casas 
del pueblo se han der rumbado 
ya. y otras siete e s t á n g r á v e m e n -
te amenazadas. I n m ó v i l ^ en líi 
c o l í n a , grupo hace una y o t ra 
vez l a s e ñ a l dé ia Cruz, como si 
quisiera, con ju ra r l a " j e t a t u r a " 
que se cierne sobre las casas de 
Levrange " ¿ Q u é hemos hecho 
para, merecer este castigo?", in te
r r o g a una. voz. ¿ P o r q u é nos
otros?" Nada p o d r á persuadir
les de que e l Cielo, no ha envia
da este castigo p*ra. e x p i a c i ó n 
de a l g ú n secreto pecado colecta 
ve. Porque los ingenieros hab lan 
u n lenguaje t é c n i c a Jmstante m á s 
e x p l í c i t o . 

Levrahge e s t á condenado a 
causa de las f i l t raciones. E l r í o 
C h i c s é , que t iene su í u é n t e en 
ei macizo de ^Vdamello, &c re
mansa en ú n a serie de lagos. Lue
go recibe la af luencia de ú n t o 
r ren te . Tedia e l í o ñ d o del va l le 
no consti tuye, as í m á s que u n a 
extensa cuenca de a c u m u l a c i ó n 
de f i l t raciones. ¿ C u á n t o t i empo 
s e g u i r á n en pie las casas de es
pesas í n u r e s que se t ransforma
r á n en rninas? E l f e n ó m e n o roe 
el c a s e r í o como e l c á n c e r a , u n 
enfermo. -

Cuando se d e r r u m b ó la p r i 
mera casa, los campesinos no 

qu i s ie ron creer e l veredicto die 
Tos t é c n i c o s . Los g e ó l o g o s de M i 
l á n , llegados p^ra efectuar son-
tíces, lo con f i rmaren ; A l dar su 
respuesta, las campanas comen
zaron a tocar a rebato. Se orde
n ó a, l a p o b l a c i ó n que comenza
r a inmedia tamente la e v a c ú a -
c ión r 
U N E X O D O B A J O L A L L U V I A 

C o m e n z ó entonces ' e l é x o d o 
Exofio penoso pues t u v o que í-a-
coise bajo la l l u v i a . Una h i l e ra 
de ancianos y mujeres i n i c i ó ¿una 
a s c e n s i ó n a las a l turas p r ó x i m a s . 
Algunos sa r e s i s t í a n a dejar l a 
t i e r r a que ies h a b í a vis to nacer 
y tuvieron1 «jue ser evacuados ca
si a !a fuerza. 

S i TÍ ombaigo, . Levrange ' e ra ya 
un pueblo mor ibundo . Sus t i f -
r ras pobres no a l imen taban ya 
a nadie y los j ó v e n e s , los que 
t e n í a n brazos y va lor , h a b í a n 
hu ido del suelo na ta l . E s t á n en 
Z u r i c h , diondo son camareros en 
los restaurantes o en, P a r í s , don
de t r a b a j a n en las f á b r i c a s de lá 
per i fer ia . De vez en cuandi» re
gresaban p a r a v i s i t a r a su an
ciana madre, pero a l l á en ia 
m o n t a ñ a á r i d a , l a v ida no qi\e-
r í a manifestarse -y los nac imien
tos e ran muchio menores que 
las defunciones, 

P O S I B I L I D A D D E R E S U R R E C 
C I O N 
De todos modos no se cree en 

los c í r c u l o s é f í c iá les que l a muer
te d é , Levrange sea de f in i t i va . 
H a y uri p l a n de r e g e n e r a c i ó n de 
las regiones m í s e r a s de l Nor te 
—que t a m b i é n existen aunque 
la p o l í t i c a haya dado m á s relie
ve a les problemas de l Mezzo-
g i c n i í o — que inc luye l a zena 
cíende e s t á s i tuado el pueblo que 

sobre un 

i s e t r a g a r á 

i t a l i a n o 
| V 

le ocurrir dentro 
Aro de un mes 

va a tragarse la montana . 
S i e l p lan se l leva a efecto y 

al parecer s e r á as í , puesto que 
se ha l l a i nc lu ido en e l general 
"p lan verdje" recientemente dis
cu t ido en l a C á m a r a de M o n t e -
c i t e r io , se e v i t a r á la e m i g r a c i ó n 
a Suiza y a Franc ia , que llega a 
a d q u i r i r caracteres 1 considera -
bles. H a y todo u n pro le ta r iado 
i t a l i a n o en los Suburbios de las 
principales ciudades francesas y 
en cuan to a Suiza puede asegu
rarse que todos los servidores do
m é s t i c o s son de e r igen i t a l i ano o 
e s p a ñ o l . E l ambicioso " p l a n ver
de" del Gobierno i t a l i ano t iende 
a i m p e d i r que casos como el de 
Levrange puedan repetirse en su 
aspecto previs ible y humano, 

. , Jorge M A L D A 

proporciones 

la 

de 

CUBIERTAS PREEABR1 CADAS. 

Compuestas de cerchas y v i 
guetas de h o r m i g ó n armado. 
• L I G E R A S - E C O N O M I C A S 

Se í a b r i c a n en luces fle 
5 a 30 m . 

P R O P I A S para A L M A C E N E S , 
G R A N E R O S , V A Q U E R I A S , C I -
NJSS, G A L L I N E R O S y N A V S S 

I N D U S T R I A L E S 
Representante p r o v i n c i a l : 

• . C A R L O S A H N E R T 
C o n c e p c i ó n , 15. T e l é f o n o ' 2227 

' - B U R G O S 
P i d a n folletos y presupuestos 

sin compromiso. 

precisamente cuando' Europa se--
ha l l a d iv id ida , peregrinamente, 
entre el mercado c o m ú n y el l i 
bre. Es preciso, sobro todo, t a m 
b i é n , un idad de estrategia p o l í 
t i ca ; no puede .haber —es c la
r o — u n a un idad de a e i ó n g e n ^ 
r a l , si los miembros de l a 
N . A. T. O. hacen, cada uno de 
por si, u n a po l í t i ca propia. Pe
ro seria preciso decir algo m á s 
impor tante y decisivo. Es p r e c i 
so unif icar la menta l idad , l a ideo
log ía y la a c c i ó n ps i co lóg ica ex
ter ior o in te r ior en los pa í s e s de l 
Pacto. Comprendemos que no os 
nada fácil. Pero es indispensable. 
Porque Occidente, como las gue
r ra s ú l t i m a s lo han probado tan
tas veces, n o solo so puede per
der en el frente, sino en la re
taguardia . •"Y hasta dir iamos que 
este pel igro es mucho m á s pro
bable que aquel. 

Ciudad de Méjico.—(Crónica del 
corresponsal de la Agencia Logos).— 
Como en otras partes del mundo, en 
Méjico, el problema de la delincuen
cia juvenil sigue creciente en propor- j 
clones alarmantes. Diariamente, los 
periódicos mejicanos informan de su
cesos policíacos, en los que se en
cuentran muchachps entre los 15 
los ¡20 años, que aquí se denominan 
con el apelativo de «rebeldes sin 
causa». 

E l problema ha llamado la aten
ción de médicos y psiquiatras. Todos 
están de acuerdo en que yrge tomar 
medidas en todo el muhdo, para des- j 
terrar la delincuencia juvenil. 

• ENCUESTA 
En la ciudad de Méjico se reali

zó recientemente una cncüesta pa
ra oir las opiniones de jóvenes estu
diantes con la misma edad que «los 
rebeldes sin ca.usa». Se consideró 
importante escuchar, en boca de 
quienes, atraviesan por problemas 
similares que llevan a muchos a! 
camino del crimen o del dcsordmi, 

PERFUMES BELLEZA 

Se ha comprobado que algunos comerciantes do períumeria 
vienen haciendo uso indebido de los nombres que amparan . 
y distinguen determinados productos de la Casa GUERLAIN. 

tales como.' 

M 1 T S O U K O 
S H A U M A R 

O D E 
U U 

A T U A N A 
H E U R E B L E Ü E 
F L E U R d e ' F E U 

e t c . 
•. e tc . & <- ' , 

Se advierte que estos nomores y marcas se encuentran re
gistrados en to'do el mundo, por lo que,'en su caso, se hará 
uso de las acciones procedentes en derecho para defender 
los intereses de la Firma GUERLAíN y de la clientela misrna. 
Los extractos y colonias Guerlain. umversaimeníe apre
ciados, nunca se venden a granel sino exclusivamente en 
sus frascos de lujo, cuyos modelos están, igualmente, regís-
' - , 1 irados. . •• • . . ' • ' 

lo; 
i 

emen son mas expe 

íeií 
regalos, de Navidad 

P a t í s . ( C r ó n i c a del corresponsal de la. agencia " F i e l " para D I A -
U f O D E B U R G O S ) . — C o m o Lodos los míos , i n ü l o n e s de paquetes 
cen tén iencúo regalos han sido expedidos con o c a s i ó n de las fiestas 
de Nav idad . Muchos-dx? estos paquetes h a n v ia jado mucho t iempo. 
Efectiva/mente, si uno tiene amigos en Aus t ra l i a y desea evitarse el 
•elevado gasto de enviarles regalos por correo a é r e o es necesario en
v i a r el paquete en o t o ñ o para, que llegue a t iempo. 

Esto es perfectamente lóg ico , pero hay otras cosas menos lóg icas 
y menos comprensibles como son p o r e jemplo las restricciones que 
im .ponén delerminados pa í s e s en, lo que se refiere u l a na tura leza 
de los regalos. 

' . •. : . : ' r • 
A s i en Afr ica de l Sur e s t á c o m p l é t a m e ale prohibido' recibir, pa

quetes que contengan arroz. T a m b i é n h a y que- tener cuidado en no 
poner hierbas n i paja, n i siquiera en el embalaje, en los paquetes en
viados a I r l a n d a . Las c ó r r e o s irlandeses vedan asimismo él e n v í o de 
olmos, coxno H mi l la res de personas en iodo el M u n d o a rd ie ran en 
deseos de fe l ic i ta r las Pascuas a sus mnigos irlandeses r e g a l á n d o l e s 
d m o s . , , • _ . ' . • . . . 1 .. i . 

¿ P o r - q u é la R e p ú b l i c a d.e P a n a m á p roh ibe los c o s m é t i c o s para. 
; los cabellos Mis t e r i o , y tan impenet rable como el que supone l a p ro 

h i b i c i ó n de env ia r ins t rumentos de m ú s i c a a los hqbi iantes de cier
tas Islas de la Pol imsia? . / 

Parece m á s lóg ico que, Rusia, no acople paquetes que cont ienen 
.zapatos y vestidos usarlos y que n o - ñ a u a n , sido prev iamente desin
fectados. C a n a d á SÍÍ niega a a d m i t i r paquetes-embalados con paja 
y los Estados Unidos rechazan los e n v í o s de Jrula', a l g o d ó n o plumas. 
E n E g i p t o ^ n ó £*» admi ten los l áp ices de colores. ^ 

N o env íe usted, velas a. determinados pa í s e s de Afr ica del 'Nor te n i 
semillas a Suecia n i abejas a Suiza : La. I n d i a prohibe las pistolas de 
juguete y Sir ia na cfxfiere saber nada de sal n i papel de fwmr. 

En cuanto al. Yemun, pa ís de g r a n or todoxia musulmana., las co-
• -sas son menos cumplicadas, ya que se prohibe p u r a y "simplemente 
•el e n v í o de paquetes de N a v i d a d de cualquier clase que sean. 

i - P. T H U K L Ó W > 

l i l , ia M i se 

i 

K la 
E s t é r i l . (Servic io especial pa-1 

r a D I A R I O D E B U R G O S ) , — i 
Ai caballc sebre el extremo m á s j 
c c c l t í e n t a l de Europa, con su fa-j 
meso casinc, si l e s p l é n d i d a p la- l 
y a <ile G u i n c h o perdida en u n ^ a t r a c t i v o s para el t u r i smo , 
maravi l loso paisaje de pinares,": A el le hay q é u a ñ a d i r l a d u 
dunas y rocas roj izas y su p r o - ; ¡zura del c l i ína , l a o r g a n i z a c i ó 
x i m o Cabe da Roca, que a v a n - | de toda clase <ie torneos y com-

y cosmopolita. Aunque con e 
t i e m p o los ilustres h u é s p e d e s íu< 
i o n desarpareciendo, el ambient* 
ha perdurado, const i tuyendo et 
to, q u l / á , uno de los p r inc ipa le 

g u r a c i ó n de u n nuevo hotel 
l e ñ o a rena l del Guincho , y 

za sobre e l A t l á n t i c o como un 
reto de l a T i e r r a frente a l mar , 
se e s t á cenv i r t i endo en u n i m 
portante centro Üe a t r a c c i ó n t u 
r í s t i ca . 

Duran te la segunda guer ra 
mund ia l , lá c iudad se c o n v i r t i ó 
en t i r e íug tó per antonomasia 
de las casas reinantes europeas, 
adquiriendo un aire distinguidlo 

peticiones deport ivas , y la pre
se neja casi con t inua de f iguras 
de Ja panta l la , de l a c a n c i ó n , de 
l a l i t e r a t u r a , de l a m ú s i c a , que 
v i enen a buscar a.este r i n c ó n de 
Europa unos d í a s de descanso y 
de t r a n q u i l i d a d , e n metilo de una 
a t m ó s f e r a soleada y Jimpia. 

L a c o n c e n t r a c i ó n del tu r i smo 
ob l igó recientemente a l a i u a u -

en 
en 

e l mismo lugar en que se alzaba 
í á a i i t í g u á fortaleza que defen
d í a l a entrada de la ba r r a de 
Lisboa, que e s t á considerado co
mo e l mejor establecimiento ho-
te iero de Por tugal , t an to por su 

i , i n s t a l a c i ó n como por sus vistas 
E l hote l l ia sidb const ruido so^ 
tere las ru inas mismas de l a ft>r-
taleza, y se encuentra decorado 
con ricas alcatifas, bellas y va
liosos paineles y boni tas pano
pl ias , que l é dan u n aire m u y 
t í p i c o y recuerdan el origen de 
los muros sobre los que se asien
ta. 

Uno de Jos í a c t o r e s que m á s 

h a u con t r i bu ida a l desarrollo t u 
r í s t i c o de toda la zona compren
dida entre l a cap i t a l de P o r t u 
ga l y Cabo da Roca, es e l exce
lente sistema de comunicaciones 
que tiehe Lisboa, centro obl iga
do de parada pa ra muchas de 
las l í n e a s a é r e a s que cruzan el 
A t l á n t i c o y mediante las cuales 
se une tanto ocn los p a í s e s eu-
nopecs como con las pr incipales 
capitales de A m é r i c a . Reciente-

•mente sus enlaces por a i re que-
u a r o n ampliados con la inaugu
r a c i ó n por Guest A e r o v í a s M é 
x i c o de, su servicio d i rec to M é 
x ico - P a r í s , con escalas en M l a -
m i j B m n u d a s , Liesboa y MadTid 

el iwiálisis de una^situación que pre-
ociípa a todo el mundo. 

Se formularon, para ello, diez 
preguntas, que fueron contestadas 
por 200 jóvenes. Las preguntas $üe-
ron sobre los siguientes aspectos: 

LA "GRAVEDAD DÉL PROBLE-
ÁLA..—A la primera pregunta, el 25 
par ciento de los 3Ó\'enes respondió 
que era el pioblema más importan. • 
te; el 60 pox "ciento," lo calificó d'-' 
muy grave, y un 15 por ciento, co
mo grave. Hubo, únicamente, tina, 
respuesta en que.-el estudiante, que 
quizás r\o tomó en serio la encues
ta, lo señaló como «sin importan
cia». , , 

LOS CULPABLES.—Al escoger, 
en lá siguiente pregunta, a ida prin
cipales culpables do la doliaeuenc.iM. 
el 31 por ciento de las respuesta:: 
señaló a los padres de familia; él 
29 por ciento, al ambiento social que 
muchas veces impide al joven dos- • 
arrollarle bien, física y moralmen-
te; el 23 por ciento, a los amigos; 
algunos, recalcaban: «las malas 
compañías»— y para, un 17 por cien- . 
to,' eran culpables los propios jóve
nes. Hubo quienep' señalaron' tam
bién a los maestros de escuela y a 
los.«dueños de ceñiros de vicio». 

¿ES USTED CULPABLE?.—La 
pregunta se formuló con la inten-
CÍÓJV de saber en qué grado los es
tudiantes se consideraban --direc
ta o indirectamente—. culpables de 
la delincuencia de muchachos co
mo ellos. La mayor parte, evadió Ja 
responsabilidad. Sólo un 10 por 
ciento respondió que sí se sentían 
culpables. Un muchacho de 14 años, 
confesó: «Porque no he hecho mi
da para evitar-que ellos sean de* 
lincuentés». 

ANTE TODO, LA .VAGANCIA.- ^ 
Los factores que influyen en la de
lincuencia juvenil fueron señalados 
por los participantes en la encues
ta, en el siguiente orden (resulta
do del mimero de puntos que acu
muló cada uno de los aspectos): 1, 
La vagancia. 2: La incomprensión 
familiar. 3X: El mal ejemplo de los 
amigos. 4: E l mal ejemplo, de las 
películas; 5: Las malas lecturas de 
libr-os y revistas. 6: Las lecturas de -
crímenes en los periódicos. 7: Los 
programas de la televisión. 

Hubo 95 respuestas que situaron 
a la vagancia en primer lugar, y 
55 que la colocaron en el segundo. 
Sólo una respuesta la dió el séptima, 
lugar. 

, CAUSAS.—Al opinar sobre U. -: 
causas, un 34 por ciento de res
puestas señaló el «afán de aventu
ras». Los muchachos cQhsideráróh 
que muchas veoefe es únicamente ol. 
deseo de tener experiencias intere
santes, «héroes» o personajes de pe
lículas, lo que les hace llegar a la 
delincuencia. Para otro 3-4 por cieii-
to, es la inclinación a la maldad. 
Para un 32, el espíritu de contra
dicción. © 

CLASE SOCIAL.—Al opinar sobre 
a qué clase social pertenecen la rnn-
yor parte de los" jóvenes qué están 
en peligro de llegar a ser «rebeldes 
sin causa», sólo el 3 por ciento se
ñaló a la clase media. La mayoría 
se inclinó hacia los jóvenes de fa
milias muy acomodadas (39 por 
ciento de respuestas) y a familias 
muy pobres (32 por ciento). Los de- , 
más escogieron1 indiferentemente a, 
a unos o a otros. ' -. 

¿TIENE SOLUCION?—El 85 por' 
ciento, consideró que la delincuéñ-
cia juvenil sí tiene solución. Para 
los demás, es un problema que 
siempre existirá. De los que con-, 
testaron «No», la mayor parte, con
sidera que puede disminuirse. Mü> 
pocos son los que desconfían de 
toda medida. ^ ' ' 
x ¿QUIENES DEBEN LUCHAR, 

Y CON QUE MEDIOS ?.—El 53 por 
ciento, indicó que esta tárea correa-
pondo específicamente a los padres 
de familia; el 27 por ciento, a. la po
licía, y el 20 por ciento, a los maes
tros. Los mejores medios son —se
gún los 200 Gstudiantes— el trabajo, 
el estudio, la educación religiosa y 
el deporte. 

OPINIONES 
De las 200 respuestas a la. última 

pregunta en que se les invitaba a 
emitir, su opinión generar sqtore el 
problema,. pueden destacarse lay si
guientes, que compendian el aentu" 
general de los estydiantes qué par
ticiparon en la encuesta: 

«En la delincuencia juvenil, todo:.!, 
sin excepción, somos un poco cul-v-
pables». 

«Es uno de los grandes problemas 
do la sociedad en todo el Mundo/ 
Problema causado por ella misma». 

«El rebelde sí tiene causa, porque 
no fue directo culpable de su mal 
social». 

«El problema se origina en la 
mala comprensión de los padres pa
ra con los hijos». 

«La malp. distribución de la ri
queza y la falta do principios mor 
rales, son las causas más importan^ 
tes». 

«Se puede combatir la delincuen
cia juvenil, hasta cierto punto, por
que si se combatiera en general, se 
tendría que castigar al mismo gp-
bierno». 

«La policía podría cooperar, po
niendo especial cuidado en el con
trol de los centros de vicio», 

«Hay que crear en los jóvenes el 
sentido de responsabilidad, de ca
rácter, de la integridad moral y del 
honor», 

VICENTE LEÑERO 

Muebles Mgüela 
La experiencia hace l a calidad-

Precios s in posible competencia. 
Expos i c ión y venta M a r t í n e z del 
Campo 6, Z plantas . Encargos, 
Sanjiurjo, 34. Tal ler . A 

P i n o p a r a s i e r r a 
C o m p r a r í a , en pie o oarretera. 

Ofer tá is a l núme i ro 5.413. Pu/blici-
ciad P r o t ó n . Apar tado, 78?. Bil te io, 
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E s p e r a n d o a l o s R e y e s M a g o s ! fttawra «n un» 

e n l o s E s t a b l e c i m i e n t o s d e cifldad hu1*ara 

l a B e n e f i c e n c i a P r o v i n c i a l 
Florecen en un jardín los 
albarlcoqueros y comienzan 

a brotar las Illas 
Viena. — Los a lbar icoq u e r o s 

h a n florecido y a en i m j a r d í n de 
Szegod i H u n g r í a ) , debido a la ex
t r a o r d i n a r i a du lzu ra do c l ima i m 
perante, i n f o r m a la agencia m a 
g ia r M . T . I . 

E n var ios puntos de l p a í s l í a n 
comenzado a b ro ta r t a m b i é n las 
li las.—Efe. . 

M I I. 
l i 

illa 

Se pasaron los d í a s de Pascua 
t se ce l eb ró la. venida del N i ñ o -Jesús con toda í ü e g r í a y alborozo 

espir i tual . E n los Establecimientos 
provinciales de 5 e n e ñ c e n c i a , t a m 
b i é n d i s f ru t a ron los acogidos do 

. beneficios temporales, de sabrosas 
cd ín iaab , de dulces exquisitos, v i -
nÓá generosos y los c á n t i c o s y b a i 
les regionales se h ic ie ron presen
tes. L a despedida del 1959 t a m 
b i é n so ce leb ró . Pero, como des
pedida q u é era, no fue t a n alegre 
como l a llftgada del nuevo a ñ o que 
. so rp rend ió con dianas a los A s i 
lados. Así p a s ó e l p r i m e r d í a de l 
a ñ o con felicitaciones y deseos de 
m u c h a fe l ic idad en los trescientos 
sesenta yN seis d í a s , teniendo en 
cuenta que el ac tua l es bisiesto. 

Esta a l e g r í a y alborozo fue ge
n e r a l en todos los departamentos, 
pero donde se r o m p i ó l a medida 
Cue en el Hogar I ñ f a n t i l de n i ñ o s 

y n i ñ a s . L a v i s i t a que recibieron 
e l d í a de N a v i d a d duran te l a cena 
del s e ñ o r presidente de l a D i p u 
t a c i ó n , a c o m p a ñ a d o de su d i s t i n 
guida esposa y sus h i jos les c o l 
m ó de a l e g r í a , porque y a les i n i 
ció que e l d í a de los Reyes se re 
p e t i r í a y que pidiesen juguetes, 
l ibros, p in tu ra s y pasatiempos, 
porque s u p o n í a q u é los n i ñ o s de 
esta Gasa todos son buenos, y que 
con ellos se p o r t a r í a n m u y 
b ien , ya que los Magos sOn gene
rosos y . conocen muy b ien a los 
n i ñ o s buenos y a los que son 
desamparados en esta v ida . 

M u y p r ó x i m a e s í á l a fiesta de 
los Reyes Magos, estoy seguro que 
los i lustres viajeros t r a e r á n , car

gados de paquetes sus cansinos 
elefantes, p a s a r á n toda ¡ a noche 
de camino dejando juguetes, go
losinas," tambores y trompetas', 
t o m a r á n a l g ú n p e q u e ñ o refr iger io 
en la casa do algunos n i ñ o s ge
nerosos y agradecidos. B i e n puede 
asegurarse que l a m a y o r í a / de los 
n i ñ o s d e s p e r t a r á n antes de des
p u n t a r e l d í a , r e c i b i r á n mucha 
a l e g r í a cuando, vean sus deseos y 
cumpl ida su p e t i c i ó n . D u r a n t e t o 
do e l d í a s e r á n visitados y agasa
jados por sus famil iares , sus pa
dr inos y amigos, todos pa r t i c ipa 
r á n del regocifiq i n f a n t i l , t an to o 
m á s los mayores que los p e q u e ñ o s . 
Pa ra eStos n i ñ o s del Hogar I n f a n 
t i l tengo l a seguridad y me atre
v e r í a en apostar que r e c i b i r á n lo 
que h a n pedido que v e n d r á n des
p u é s dC' los Reyes Magos; e l l i m o . 
Sr.. Presidente, su s e ñ o r a esposa e 
hi jos , los s e ñ o r e s diputados. La 
Exorna. D i p u t a c i ó n ea generosa 
con ellos, cumple con todas sus 
obligaciones, nada les fa l ta , t i e 
n e n bienes espirituales y ' t e m p o 
rales de todo se preocupa, t ienen 
su director , capellanes, H e r m a 
nas y empleados que les quieren, 
se preocupan de ellos, pero a pesar 
de todo, algo les fa l t a , les f a l t a 
si , l o que da m á s calor, e l calor 
f a m i l i a r y esto como se suple, 
pues se suple recibiendo visitas, 
porque muchos n i ñ o s t ienen f a 
mi l ia res en Burgos,, a lguno tiene 
padres, pero todos t i enen a l g ú n 
conocido o amigo y a f a l t a de 
é s t a l a ca r idad eon el necesitado 
y q u i é n m á s necesitado de c a r i 
ñ o que u n n i ñ o y u n anciano. 

K . 
' ' . i ' ' 

Asesiné el ato 1916 al jefe 
del Gobierno anstriaco 

Zur i ch . —̂  A l a edad de 81 a ñ o s 
h a mue r to e n esta c iudad F r i e -
d r i c h Adler , ex-secretario de la 
In t e rnac iona l Socialista, que fue 
sentenciado a m u é r t e duran te l a 
p r i m e r a guer ra mundial1 por e l 
asesinato del p r imer m i n i s t r o 
a u s t r í a c o . 

Nacido e n Viena en 1879, se 
u n i ó a l p a r t i d o socialista suizo 
mien t ra s estudiaba en esta c i u 
d a d y J n á s t a rde a l a u s t r í a c o , del 
que se c o n v i r t i ó en secretario en 
1911. 

Decidido adversario de l a p o l í 
t i c a a u s t r í a c a duran te l a p r i m e 
r a guerra m u n d i a l , p l a n e ó y l l evó 
a cabo el asesinato de l p r i m e r 
n i in i s t ro , conde Stuergkh, e l 21 de 
Octubre de 1916. Condenado a 
muer to en 1917, se le c o n m u t ó l a 
pena cap i ta l p o r l a d.e 18 a ñ o s de 
c á r c e l , pero fue puesto en l i b e r t a d 
a l a ñ o siguiente. 

A l iniciarse l a segunda gue
r r a m u n d i a l se t r a s l á d ó a los 
Estados Unidos y te rminada , la 
cont ienda r e g r e s ó a Europa, res i 
diendo p r imero en Bruselas y 
m á s ta rde en Z u r i c h , donde h a 
fal lecido. — Efe. 

a l i n i í 

Ef suceso o c u r r i ó en 
San ta M a r í a Ta jad ara 

A! m e d i o d í a de .ayer y cuando 
l a n i ñ a Josefina G o n z á l e z de l a 
Fuente, d e diez a ñ o s de edad, 
se ha l laba presenciando c ó m o en
c e n d í a n l a " g l o r i a " de su d o m i 
c i l i o , en e l pueblo de Santa M a 
r í a Ta jadura , t uvo l a ' de sg rac i a 
de que las l l amas h i c i e r an presa 

,cn sus ropas, p r o d u c i é n d o l e gra
ves quemaduras e n todo el cuer
po. 

T A T I V A 

FCEL T V E N E K E A S 
Domalto: E n la Clínica de San l o s a 
¿ e Dios, martes y sábados de 11 a L i 

P A R T O S W 
B N F f f i B M E D A D E S D E L A M U J S R 

Del Hosp i t a l de B a r r a n l t t 
y Cruz Roja 

V i t o r i a 81. 3 - — T e l é f o n o 

D O C T O R M A C H O 
fí A D X O L O G O 

M E D I C I N A G E N E R A L R A Y O S X 
M i r a n d a , 6 

C A L V O PINÍLLOS 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a , 27 — T e l é f o n o 3048 

ame 

R I F O N Y 
\ . Boni faz 

V I A S U R I N A R I A S 
I . l.« - T e l é f o n o 1535 

Medico Pue r i cu l to r t i t u l a d o 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 
J^IYO-S " X " * de 12$0 a 0 . 

V i t o r i a 15. 3* - T e l é f o n o 2538 

m u m 
M M D I C Q 

Pl . 5<i Ca lvo Bóte lo . 9. TeL M « 

CIRUGIA - VIAS U R I N A R I A S 
Concepción, 16, 8.» — D e 11 a l 

Teléfonos, 2031 y 2859 . 

H. S e i s d e d o s 
T R A U M A T O L O G I A 

HUSSOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
\ D a r i c i o y Ru lz . 18 ^ T e l é l o n o 6424 

M E D I C O 
' A N A L I S I S C L I N I C O S 

T R A N S F U S I O N E S 
V i t o r i a , y% 2.a - T e l é f o n o 

C I R U C Í I A G E N E R A L 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
San Pablo 22. 3. ' - T e l é j o n b 364A 

m F E R M E D A D E S D B L O S \ ^ / - N / ^ r ^ N n r * A n - 7 ^ N k l 
NIÑOS I t J O C / Ü K G A R Z O N 

r. Gasset, 4. T e l e í o n o 5428 , p ^ r o s Y • E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 

M A P T I M P A R D O • PI. Rey S. Fernando 3. 2.# T . 
© i p l i r a a d o Escuela Nac iona l de T I - . , "-' 
E l o g i a . - JS*:jo_fe_ . C l í n i c a Hosp i t a l 1 ^ f t l Ú l ' B r A f i a S á Ü E 

1446 

M i l i t a r . * P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X . 
M a d r i d 14'. 

E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
2 / — T e l é / a n o 4166 

Sanz 

Af E ü I C O 
Ana l a i s C l ín i cos 

Pastor, 4. — T e l é f o n o 

L M 
C I R U G I A G E N E R A L 

H U E S O S , Y A R T I C U L A C I O N E S 
C o n c e p c i ó n , 1§. — t e l é f o n o 4093 

2843 

I S r i t I J O S E A L O N S O 
o e n o r a a o i a t i t a n e s UJBDICINA INTERNA, CORAZOIS 

C U R A S D E REPOSO s I Y N U T R I C I O N . —' R A Y O S X 
Enfermedades de Medic ina General Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Pisones 33. — T . 2323. — Burgos ! Espo lón^ 24. — T e l é f o n o 1912 

O P T I C A Í Z A M í L L a i n Calvo, 28 
C a n , en unos minutos, lo h a r á BUS gafas, gracia» a laa úUlmas 

técnicas da la Industria Optica. 

. RODRIGUEZ P A S C U A L 
ENFERMSDApES DE L A PIEL 

=pnación e l é c t r i c a de f in i t iva . L i m p i e z a de cut is . Imperfeccione! 
ítétícao^ ( a c n é s , verrugas , etc.) . consulta de 1 a « y de 4.30 » 0.tfl 

San Pablo. 6. 4.°. — T e l é f o n o . 2946 

Jan Pedro C á r d e n a , 21. — Tdé ' fo 'no , 2822. — Consulta , Avellanos, 1, 
M E D I C O D I R E C T O R . C E S A R S U A R E Z D E P U O A 

E N F E R M O S N E R V I O S O S „Y M E N T A L E S 
Tra tamien tos modernos do l a cspccialklari 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D B L A M U J 2 H 

Onda corta . * E l e c t r o c o a g u l a c l ó i j i 
l á i r a n d a 7. 2." — T e l é f o n o 1231 

Par 
de 
d 
s 

c 

S B N a m York una niña después 
ir siete .años y medio en estado 
ína, a causa de un accidente 
roertos y 18 heridos 

en oo río 
graves al 

I n * t e l o n e s e n A r g e n t i n a y A u s t r a l i a 

J o s é D i s d i e r 
Partos y enfermedades de la mujer 

JSSIMÍCIALISTA DIPLOMADO 
POB OPOSICION PXÍL 
HOSPITAL MILITAU 

Consulla: Do 1 a 3 y de 6 a 7 
«enerul Mola, 12, 2.-'. Tel. 1001 

ÍRAT f REALIZARA 
SUS GAFAS V _ _ - / 
EN Et ACTO 

MOOÍLOS tXCLUSIVOS 

- EStOLON, 1 -
7 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O CA R p i O G R A F I A 
Dol Hospi ta l P r o v i n c i a l y Cruz 

B; -iam ( I n g l a t e r r a ) . — H a 
sido ogacío duran te tres ho
ras e itaz de una f á b r i c a que 
se ha «sentado a la P o l i c í a pa
r a dec ar en r e l a c i ó n con el 'ase
sinato j u n a obrera cometido la 
pasada noche. Ha sido este el 
sogundd asesinato cometido en 
l a ' c i u d a d en unos d ías . E l 23 de 
Dieieir bre a p a r e c i ó decapitada 
en su h a b i t a c i ó n la j oven do 23 
anos Stephanie Ba i rd . 

L a segunda v í c t i m a , Paul ino 
Blaney; de 18 a ñ o s , fue e s t r a n g ü -
lada d e s p u é s de haber sido gol
peada en la cabeza, y a p a r e c i ó 
desnuda en el suelo do u n a ha
b i t a c i ó n del piso de Charles Ja
mes Goodby, el capataz de la 
f áb r i ca donde t rabajaba, el cual 
se p r e s e n t ó a la P o l i c í a esta ma
ñ a n a en Londres, diciendo que te
n í a entendido que la P o l i c í a de 
R i r m i n g h a m le andaba bus
cando. 

Dos detectives do esta c iudad 
encargadas del caso " B a i r d " se 
t ras ladaron a la cap i ta l p a r a i n 
terrogar a Goodby, tras lo cua l 
abandonaron la c o m i s a r í a donde 
so r e a l i z ó el in ter rogator io l le
v á n d o s e consigo a l capataz. No 
so sabo s i regresaban con el a 
B i r m i n g h a m . 

Mien t ras so desarrollaba el i n 
ter rogator io de Goodby, l a P o l i 
c í a investiga en toda Ing l a t e r r a 
para t r a t a r de localizar a l asesi
no de Stephanie B a i r d , el au to r 
de "uno de ios m á s f>ádicos y os-
I>oltiznantes c r imines de l a his
t o r i a de l ic t iva de las islas". 
SEIS M U E R T O S Y 18 H E R I D O S 

San Migue l de T u c u m á n ( A r 
gentina).—Seis perdonas fallecie
r o n y otras 18 e s t á n heridas de 
gravedad, corno consecuencia de 
la calda al r i o A lpach i r de u i í 
c a m i ó n que cruzaba u n "estrecho 
puonte. En t r e las vict imas, que 
iban a p á s a r e) d í a al campo. í i -

1 gura t i n a c r i a t u r a de cuat ro m é 
sese—Efe. c 
M U E R E A B R A S A D O U N N I N Ó 

Buenos Aires .—Un n i ñ o ha re
sultado muer to y decenas m á s de 
ellos heridos, a consecuencia de 
los accidentes registrados a cau
sa do los Juegos art if iciales du
r a n t e las celebraciones de a ñ o 
nuevo. 

El n i ñ o D a r í o Vien to , , r e s u l t ó 
muer to cuando, se i n f l a m ó y ex
p l o t ó ' e l azufro y la p ó l v o r a con 
que é l y otros amigos ¡ e s t aban ha
ciendo t r iqui t raques . 

No se ejerce n i n g ú n con t ro l so
bre la venta de fuegos a r t i f i c ia 
les en la Argen t ina , y é s to s son 
u n elemento t radic ional en las 
fiestas del A ñ o Nuevo.—Efe. 
A C T O S D E B A N D I D A J E E N , 

C O L O M B I A 
B o g o t á . — O c h o personas resul

t a r o n muertas el pasado iuevés 
cerca cío T u l u a , en c l N o r t o del 
Val le do Cauca, a consecuencia 
del ataque desencadenado p o r u n 
grupo de bandidos cuyo n ú m e r o 
oscilaba entre 20 y 30. 

Los bandidos han l levado a 
cabo otros ataques s imilajes en 
l a Colombia cent ra l du ran te las 
pasadas semanas, incluyendo uno 
d i r ig ido conti-a una g ran ja y en 

' el que m u r i e r o n l'S personas. 
FALLECE DESPUES D E PERMA

NECER S l E T g • A Ñ O S E N COMA 
Yonkers (Nueva Y o r k ) .— Una 

n i ñ a de 13 a ñ o s , que desde hace 
siete y medio se encontraba en 
estado de coma a consecuencia de 
u n accidente a u t o m o v i l í s t i c o , ha 
fallecido hoy en esta local idad. 

L a niña., Beverly Wilsson, que 
r e s u l t ó hedida en Ju l io le 1&52, es
t aba siendo a l imentada a t r a v é s 
de u n tuvo insertado en s i l e s t ó 
mago.—Efe. 
M A L P R I N C I P I O B E A í í O 

Mendoza (Argen t ina ) . — G r a n 
n ú m e r o de fami l i a s de esta c i u 
dad Jian in ic iado e l a ñ o con la 
p é r d i d a de sus hogares y l u c h a n 
do desesperadamente por salvar 
las propias vidas amenazadas por 
las inundaciones. 

Los d a ñ o s mater iales e n l a p r o 
v inc i a do Mendoza se elevaban 

en Es asesinado 
Butíalo (Nueva Vork) 

un 
iu@va 

sacerdote católico 
El trioiloal le dlspart tres Uros m o el 
piesMlero M a ea aiMvlí la Coniu-

DUQ a -os líeles iDcapacitados para 
iCQdir a la-iglesia 

Búff. (Nueva Y o r k ) . — U n 
sacerd c a t ó l i c o ha sido asesi
nado i ido se d i s p o n í a a t r a s -
ladars .ra dar c o m u n i ó n a los 
fieles apacitados p a r a acud i r 
a su i : a. 

L a ma, e l reverendo V i n -
cent E de 37 a ñ o s de edad, de 
l a igle de l a Santa Cruz, fue 
h a l l a d .uerto en su a u t o m ó v i l . 
Le hi- \ sido disparados tres 
t i ros , J balas se a lo ja ron e n el 
p u l m ó i q ü i e r d o . No fue ha l lada 
el arma j m i c i t i a y l a P o l i c í a t r a 
ta de 1 ..tiflear a l probable ase
sino.—i 

y a e n los pr imeros momentos a 
18.000.000 de pesos.—Efe. 
E N C A L L A U N BUQUE N O R T E 

A M E R I C A N O 
Singapur . — El n^ercante nor 

teamericano "Valey Forgeos", de 
7.202 toneladas, l i a encallado cer
ca de u n grupo de islas situadas 
a l Sureste do l a P e n í n s u l a m a 
laya. 

Quince miembros de l a t r i p u l a 
c i ó n del mercante h a n sido pues
tos a salvo, pero otros 22 h a n 
desaparecido.—Efe. 

/mfa/adones c/omé$fíca$ e índusWa/es 

a gas b ú f a n o 

C o n fa co í abo rac fón para grandes obras da 

fa /mporfanfe y prestigiosa firma francesa 

P . B E G U E 
D E B I A R R I T Z 
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BAILE FAMILIAR 
SigTiieTHto t tadieioTial eostmrt-

bre esta Sociedad c e l e b r a r á u n 
an imado baile f a m i l i a r l a noche 
de l d í a 5, v í s p e r a de Reyes, dedi 
cado « x o l u s i v a m e n t e ]*ara los so
cios y famil iares- D u r a n t e l a fies
t a se c e l e b r a r á n animados concur
sos y serárii sorteados diversos re 
galos, en t r e los asistentes. 

L A D I R E C T I V A 

M isceianea 
de! ev 

de noticias 
tranjero 

Genera! Hola, 19 Teléfono 5397 BURGOS 

luer to 
artista del cine americano 

ffiargaret Sailivao 
Nevhaven (Connect icut , Esta

dos Unidos) .— L a ac t r i z de cine 
M a r g a r o t SulUvan, ha muor to 

m ^ — . ^ m ^ M a - J L 91 araco C h a y e n ! a l« edm* , 

B r u j í a s . — A s u l legada a esta 
Ciudad, procedente del Congo 
Relga, el Rey B a l d u i n o ha sido 
rec ib ido en el aeropuer to por el 
Gob ie rno en pleno, presidentes do 
las dos C á m a r a s del Pa r l amen to 
y del T r i b u n a l Supremo y altos 
jefes mi l i t a res . 

Posteriormente, var ios centena
res de personas que esperaban a l 
M o n a r c a frente a l palacio de 
Laecken, le ac lamaron y v i to rea
r o n mientras rodeaban su coche 
y le a r r o j a b a n flores.—Ete. 

— o — 
' B o n n . — E l Canciller federal, 
Adenauer, proyecta rea l izar la 
p r i m e r a de las dos vis i tas que ha 
promet ido hacer a l a ñ o a Ber
l ín , los d í a s 11, 12 y 13 de Enero, 
s e g ú n se h a anunciado.—Efe. 

— o — 
" S a i g ó n . — E l e jerc i to laosiano, 

que o c u p ó e l Poder en L a os el 
pasado jueves, ha declamado su 
lea l tad a l Rey Savang Va t t hana , 
s e g ú n informes llegados hoy a 
S a i g ó n . — E f e . 

lecho de traca 
4,75 ptas, l i t ro , 3,5 % grasa, compro 

SEBASTIAN MARCOS 
B U R G O S 

(Viene de primera página) 
Í¿L Di-. Eijo Garay; el vicario cone-
ral castrense, Dr. Alonso Muñoyc-
rro; autoridades militai-es norteame
ricanas y capellanes castrenses de 
los dos países.—Cifra. 
MÜEKE E L PERIODISTA BAR

CELONES DON JOSE BERNA-
B E OLIVA 
Barcelona.—Víctima de un ataque 

de apoplejía falleció esta tarde el 
periodista don José Bernabé Oliva, 
dedactor de «La Vanguardia» y «Hor 
Ja del Lunes» y director de la re
vista barcelonesa, «Liceo». 

El extinto era natural de esto ciu
dad contaba 46 años de edad. Se 
licenció en Derecho en la Univer
sidad do Barcclpná y con anterio
ridad al Moviiniento nacional mili
taba en las Juventudes Tradiciona-
listas. Al terminar la guerra de li
beración ingresó en «El Correo Ca
talán» y desdo finales de 1938 .has
ta mediados de 1945 fue jefe pro
vincial de Prensa de Barcelona. En 
1947 pasó a, formar parte de la Re
dacción de «La Vanguax-dia». Igual
mente ejercía la crítica literaria en 
•¿Hoja, del Lunes» y la dirección de 
la revista, «Liceo». Durante muchos 
años fue Bernabé Oliva secretario 
de la Asociación de la Prensa de* 
Barcelona. 

La noticia del fallecimiento del 
señor Bernabé Oliva ha causado do-
lorosa impresión en Jos medios pe
riodísticos y culturales barcelone
ses. El sepelio so verificará, mañana. 
DISTINCION AI. AYUNTAMIEN

TO DE ZARAGOZA 
Zaragoza. — Con ocasión de cele

brarse hoy en la basílica del Pilar 
la fiesta de la venida de la Santí
sima Virgen en carne mortal a Za
ragoza, ha sido entregado, en una 
solemne ceremonia, al alcalde de la 
ciudad, señor Gómez Laguna, el ti
tulo do «Bienhechor insigne de la 
la basílica»., 

El Ayuntamiento llegó en Corpo
ración y bajo mazas al templo, en 
cuya Angélica Capilla esperaza el 
arzobispo con el Cabildo. Una vez 
el Ayuntamiento en el presbiterio, 
el arzobispo pronunció un discurso 

I Z A M 1 L 
Hasta el d í a Reyes hace 

e l 10 por ciento de descuen
t o en las recetas t ic los Sres. 
Oculistas. 

A U T O M O V I L I S T A S 
A V / S O IMPORTANTE 

E l Artículo 51 del Código de la Circulación declara de uso obli
gatorio para los vehículos de tercera categoría (cámiones y tracto-
re8 con r e m o l í m m m m M ] 

" S E P R O * * 
Es el indicador quo reúne todas las condiciones exigidas y además 

Es m á s L I G E R O , C O M O D O y E F I C A Z 
Es un servicio Que |e ofrece 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 
(Esta dispotdoión entrará en vigor a partir del próximo día 9) 
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Sistribuidores 
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BLAItTINEZ, S. A, 

T I P O O N D U L A D O IGNAC;I0^AIACIOS.S,A. 
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de gran regídez y 
múltiples posibilidades 
EN DECORACION 

UN TIPO D E «TABLEX» PARA CADA APLICACION 
DURO ESPECIAL - DURO — DURO ENCOLADO — DURO 
PERFORADO — EXTRADURO — AISLANTE ~ ONDULADÍ) — 

BEf.TEVE CURRO y IdftTAno 

en el que subrayó la significación 
de la fiestíi que se celebraba y cli
tro, pó al alcalde el titulo de refe
rencia, 

Al propio tiempo" cí arzobispo en
tregó al alcaide una estrella de las 
que durantei mucho tiempo adorna-
î on el Camarín do la Virgen y que 
hace algunos años fueron sustitui
das por otras do oro y pedrería. 

A continuación el alcalde y sus 
compaüoros do Concejo asistieron, 
a la misa solemne del día.—-Cifra. 
VISITAS D E L SliSOp SOLIS 

Málaga- — E l ministro secretario 
general del Movimiento, que se on-
cuentru en Estopona, visitó hoy en. 
dicha localidad un grupo de cin
cuenta y una, viviendas para pro
ductores del ra.mo de Id consíruc-
CÍÓJI. También visitó otras 150 que 
so erigen por la Obra sindical del 
Hogar y la Industria de Prefabrica-
ción del Hormigón. 

Posteriormente, niarchó a Marbe-
Ila, donde recorrió las obras de la 
ciudad residencial de Educación y 
Descanso. El arquitecto que dirige 
dichas obra.s explicó al ministro las 
características .generales del proyec 
to de dicha ciudad residencial. El 
señor Solís, que se mostró muy com
placido de su visita, iba acompaña
do por el secretario general de la-

' Organización" sindical, el jefe de la 
Obra. Sindical de Cooperación, de
legado provincial de Sindicatos y 
otras .autoridades.--Cifra. 
ISTÑOS DE F R E J C S LLEGAN 

A MADRID 
Madrid.—El primer grupo de ni- : 

nos de Frejús que visita España in
vitados por- la Organización Juvenii 
y~la Sección Femenina, han llegado 
esta mañana a Madrid, en el expre
so de Barcelona, El . grupo lo cons
tituyen 25 niñas y 5 niños. Les 
sirve de intérprete Gerardo Soler, 
hijo de españoles. En la estación de 
Atocha. fUeron recibidos por don 
Manuel Melcón, dol Servicio nacio
nal de Actividades de la Organiza
ción Juvenil; el cónsul de Francia, 
la secretaria de la Embajada fran
cesa en Madrid' y otras represen- | 
taciones juvemlcs. 

Desde Barcelona le acompañaba 
el señor Perrán, del Servicio Exte
rior, y desde Frejús, M. Maurice 
Giuge y su esposa, monitores de 
Educación Física en lk ciudad si
niestrada. Por la tardo han reco
rrido Madrid. Mañana, después da 
oír misa en San Francisco el Gran
de, saidrán para Toledo, donde pa
sarán todo el día. El tymes visitarán 
al gobernador civil y £¿1 alceldc y 
el Valle dé los Caídos. E l día 7 sal-

• drán para Málaga. Durante su es
tancia en Madrid vivirán en la Ve-
sidencia de San Fernando.—Cifra. 
E L MINISTRO D E LA GOBER-

NACIOíí E N JAEN 
Jaén.—Procedente. de Madrid lle

gó esta noche, en automóvil, el mi
nistro de la Gobórnación. ESio reci-
bido en el edificio del Gobierno ci-

.vil por los gobernadores civil y mi
litar, alcalde, presidente de la Dipu
tación y otras autoridades. Después 
de conversar con dichas autorida
des fue obsequiado con una cena en 
el pabellón del Gobierno civil. E l se-

• ñor AJonso Vega pei-manecerá ei día 
de mañana en la provincia. Pex-noc- ' 
tará en el Gobierno civll.—Cifra 
F A L L E C E UN ILUSTRE FINAN

CIERO 

Madrid.--..Er destacado fínaud'no 
español don AndrévS Moreno ha fa
llecido en Alejandría (Egipto), cuan* 
do finalizaba s-u viaje en compa(ilo 
de su esposa. El finado era cónse-
jero delegado del . Banco Hispano 
Americano y presidente del Cm-
3fW ê adiniúistración fle Unión 
Eléctrica. Madrileña. 

Don Andrés MoronO nació en 1893 
y cursó sus primeros estudios en el 
Colegio de San Antón, de los la
dres Escolapios, en Madrid. A lus 
16 anóg marchó a Inglaterra, donde 
ingreso en o] MiddJand Bank y lle
go a ser director del 'departamento 
extranjero. Con motivo de este car
go realizó numerosos viajes por to
do el Mundo. j , 

l-- de Julio de 1929 fue desig
nado director del Banco Hispano 
Americano, en Madrid, do donde pa
so a ser consejero delegado. Tnm-
bien era presidente del Consejo de 
administración de Unión Eléctrica 
Madrileña y consejero de otras nu
merosas empresas, eiiü-.- ellas la 
Compañía Telefónica y Energía, c 
Industrias Aragonesas. 

La personalidad de don \ Andrés 
Moreno era muy conocida en Espa
ña y su juicio y labor uiererif n,,i 
el mayor rospeto. Su muerte ha sido 
muy sentida.-Cifra. 

Haga ras encargos «K 
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Enfilando el año 1960 

¿ N o r f e a m é r i c o / uno 
esperanza de la Crisfior 

U n o s J u i c i o s d e " E c d e s i a 4 4 y d e G a r c í a M Í 
P o r J u l i o G O 

i d ? 

t e 
L O S O T O 

.E l bajel de la Historia, propul
sado por maravillosos mecanis
mos do energía nuc.ear. oníila su 
proa de lincas acrcdlnámicas-es-
telarcs, "al año l.%0. 

iQuc secretos desJpjiios nos 
tendrá reservados la Providencia 
para esto año que comienza y 
aún para la era histórica que en 
él puede iniciarse? 

Los escalofriantes progresos 
técnicos de tedo orden y la ten
sión política y m-llitar del .Mun
do, Con los contactos entre Órlen
te y Occidente, que culminarán 
en la primavera próxima, con la 
llamada "Conferencia de alto 
nivel", constituyen, ,sin duda, i a 
gravísima preocupación de los 
personajes más representativos y 
de sus respectivas Cancillerías y 
equipas dlpiümáticos: preocupa
rán igualmente a toaos ios paíse? 
y a todos los rectores de socieda
des humanas, aunque no tengan 
situación preeminente en el con
cierto internacional y constitu
yen, también, motivo de refle
xión para el más modesto "hom
bre de la callo", porque a todos 
nos alcanzarán las consecuencias 
de lo que ocurra o pueda ocurrir. 

No hay duda de qtie «el recien
te viaje de Elsenhower por once 
países, es uno de los aconteci
mientos políticos más, salientes 
del pasado-año 1959. 

'Ei anciano y popular presiden
te norteamericano representa la' 
tónica espiritual y política de su 
pueblo, al que las circunstancias 
históricas y su.poderío han colet
eado en posición rectora, muy de
cisiva, del Mundo. 

No hay duda ta.mpoCo de que 
el periplo de Eísenhower, con el 
asombroso sacrificio y esfuerzo 
personal que supone, ha sido un 

' viaje de buena voluntad encami
nado a • crear un c-llima de paz 
en la justicia y en la libertad, 

• sin olvidar las .precauciones de
fensivas contra un posible ata
que del Oriente comunista. 

Brillantemente, con su pecu
liar gracejo y maestría, ha dichó 
Fánán que el Mundo de>be apren
der de Eisenhower la lección de 
su humilde y franciscana tarea 
de ir mencligando concordia, con 
los bolsillos llenos de dólares y 
la mano llena de poder; que,-des-

. pués de haber construido un pue
blo lleno de eficacia, ha salido a 
enseñar al Mundo que la defini
tiva eficacia está en no intentar 
hacer uso de ella y que, por el 

; contrario, está en; que siendo 
imperador de las máquinas, se 
convierte en pordiosero de las 
conciencias de ios convencimien
tos y de las libertades. 

AÍK)ra bien,'esta tónica espiri
tual y política norteamericana 
¿responde a una concepción cris
tiana del Mundo y do la historia? 
Creo ciue hay que contestar que, 
en el 'fondo, si. ' 

Mas en los contactos do Éisen-
hower con los diversos jefes de 
Estado, creemos que ha sido el 
Generalísimo Franco, como go
bernante sinceramente católico, 
el que ha matizado más cristia
namente el sentido de la gestión 
internacional del presidente nor
teamericano. 

Es Interesante destacar en el 
Jefe del Estado español unas pa
labras y un acto simbólico. 

Franco-en, su discurso, al final 
de la comida ele gala, en el Pa
lacio Real, en la noche del 21 de 
Diciembre, después de recordar 
el destino histórico de España, 
como cristianizadora de Améri
ca, dijo: 

_ ''Vuestro viaje se acal»», se
ñor presidente, bajo un signo 
cercano y alegre de paa; ba
jo ol signo tiemo y poderoso 
al nüsmo tiempo, de la Na
tividad de Cristo, cuyos án-
Jpcnes prometieron hace vein
te siglo Paz en Ja Tierra, a los 
hombres de buena voluntad. 
Vos sois uno de ellos, y estoy 
¡seguro de que este angrurio fe
liz ha de prerixiar vuestro es
fuerzo y os ha de dar una 
larga y fecunda vida como to-

_ dos deseamos ardientemente," 
ülsenhower ratificó en su brln-

nis de contestación el pensamien
to de Franco, cuando al final di
jo que, / al levantar su copa lo 
hacia pensando "en el espíritu 
que nos llegó hace dos mil años: 
que haya paz y buena voluntad". 

Ese espíritu de paz y buena 
noluntad no es, ni puede ser otro, 
niásque el mensaje del Evangelio 
de Jesús. 

El^ acto simbólico, ai que antes 
ine referia, fue el regalo de Fran
co a Elsenhower. do un cuadro 
de uno de nuestros más afama-

T" pintores contemporáneos, re
presentativo de la colosal figura 
-ue Fray Francisco Vitoria, el im-
Jfiortal dominico, español y bur- < 
sales, fundador del llamado De
recho Internacional, en sus prin
cipios básicos, desarrollados des
pués por una pléyade de leólo-
ps-juristas y políticos de nues-
Jra estirpe: L a Unidad de todas 

•píos hombres, sin distinción de 
| /razas ni de colores, con urv co

mún origen divino, v con un des-KÍ1*? ^110; la eUgrildad y la li^ 
r?. ^J30 la persona humana; la 
libertad y ,ja. dignidad de todas 
las comunidades nacionales; la 

I existencia de una comünidad in
ternacional basada en la justicia 
y en la fraterna paridad cristia-

I «a1\rn uelinitlvá, la concepción 
cristiana del Mundo y de la His-
Sr̂ ' Í0rn™lada en síntesis por 
el dominico burgalés, con pro
yección ecuménica, universál. 
hi ír ^ Prlncipios de derecho pú-
Dlico internacional cristiano, son 
rJ l?UQ han sido actualizados du-

t S..nr^1,ornb,os "Mensajes de 

su último Mensaje del pasado Di
ciembre. 

¿Responde Norteamérica a esta 
tónica espiritual de-Internaciona
lismo cristiano? 

No hay una eficaz proyección 
política ni interna ni externa de 
sentido cristiano, si- no está ba
sada en estructuras sociales del 
mismo signo. 

¿Cuáles son las estructuras so
ciales cristianas del pueblo nor
teamericano? 

De ordinario, se ha estimado a 
Norteamérica como prototipo de 
los pueblos materialistas, capita
listas, pragmatistas, con expo
nente máximo de goce, de rique
zas y placeres. E l pueblo de los 
rascacielas y de los automóviles 
y de )as estrellas de cine y de las 
frivolidades, que incluso fueron 
acerbamente censuradas hace, 
unos meses por Kruschef, el po
lítico ruso, cuando al sér festeja
do en su viaje a Norteamérica en 
Hollywood, con una revista, cuyo 
cuaelro principal era un baile de 
''can-can'-', exclamó: "Este es un 
baile en el que las muchachas se 
levantan las faldas; ustedes ven 
éso; nosotros no. Y ésto es lo 
que ustedes llaman libertad..., 
Pero para nosotros ésto es porno
grafía, la cultura (¿) del pueblo 
que busca la indecencia. E l capi-
tiallsmo es el cjue hace a las mu
chachas así". 

Mas en el fondo social dé Nor
teamérica, hay algo más y mejor. 

"Ecclesia", él órgano de Pren
sa de la Acción Católica españo
la, publicó en su número del 17 
de Diciembre, un interesante edi
torial bajo -el título "Norteamé
rica, materia y espíritu". Des
pués de decir qúe estamos acos
tumbrados medir a Norteaméri
ca en dólares, máquinas, obras 
colosales e, incluso, por la gene
rosidad hacia los demás pueblos, 
y hasta en metras de celuloide, 
consigna las siguientes Impresio
nantes palabras: 

"La verdad es que además 
de todo eso y a pesar de eso, 
hay en efervescencia en el 
gran país américaaio otrés 
valores de signo espiritual y 
trascendentes, que a pasos 
más presurosos de lo que pue
da pensarse está fermentan

do en el arranque materialis
ta de una economía gigante." 

¿Quiero ello decir que el Cato
licismo norteamericano es una 
gran esperanza para la Cristian
dad? Indudablemente éste es 'el 
sentido del editorial de "Eccle
sia". ^ , •' • % 

Y tal juicio o pronóstico quiero 
completarlo con un emotivo re
cuerdo personal. 

Hace ya unos cuantos años, los 
PP. Carmelitas do Burgos, orga
nizaron una serle de conferencias 
de gran altura, pára conmemo
rar el cuarto centenario de San" 
Juan de la Cruz.. Se celebraban 
las domingos, a medicxlía,' en el 
Teatro Cine Avenida. Una de 
ollas, estuvo a cargo del gran fi
lósofo converso, don Manuel Gar
cía Morente. Fue la última que 
pronunció en vida, porque al po
co tiempo falleció en Madrid,, a 
causa do una Inesperada compli
cación pcxst-operatoria. 

García Morente era un pensa
dor de calidad máxima. Había 
sido una figura sobresaliente de 
la Institución Libre de Enseñan
za. Un intelectual de los llama
dos entonces do izquierdas, pro
fesor y ,decano de la Facultad de 
Filosofía y Letras de,la Universi
dad Central, ex-subsecretario de 
Instrucción Pública. Había vivido 
la etapa histórica de nuestra des
composición política; fuo testigo 
de calidad del funesto ensayo re
publicano 1931-1936-. Tuvo que 
salir huyendo de Madrid; so re
fugió -primeramente en París y 
luego marchó a Norteamérica, 
donde vivió varios anos y pudo 
apreciar, con su aguda penetra
ción de filósofo, la vida america-

i na en sus diversos aspectos. 
. Terminada nuestra guerra ci-

. vil., regresó a üspaña y se operó 
' providencialmente, casi milagro

samente, su retorno a las creen
cias religiosas, llegando —ya en
tonces estaba viudo— a la. orde
nación sacerdotal, conservando, 
su cátedra de Filosofía en la 
Universidad Central, en la que 
aspiraba a reparar en la juven
tud española-, el daño que la ha
bía causado durante sus largos 
años de profesorado irreligioso. 
Fue también testigo de la reacti
vación del catolicismo español 
después de la guerra civil. 

Garci* 
a prcnih 
ciclo sote 
Tuvo ( ! . 
labras do 
ludo en i I 
conmovion i 

uto vino a Burgos, 
.u conferencia ep e'i 
n Juan de la Cruz, 

r de decir unas pa-
esentación y de sa
tine Avenida, que le 

hondamente. Des
pués pasé cen él todo el día. C o 
mimos juntos y le acompañé con 
otros amigos a una detenida e 
íntima visita a la Cartuja de Mi-
raflorcs. Me dispenso algunas 
ccníídencias. Hablamos de mu
chas cosas y, *ontre ellas, de la 
situación do la iglesia Católica en 
Norteamérica. 

Me hizo iyandes elogios de los 
católicos norteamericanos. Su 
asombrosa actividad, la formida
ble organización parroquial, su 
sentido social, su desprendimien
to caritativo, la floración imprc-
sicnante de vocaciones eclesiásti
cas y religiosas en los ambientes 
univorsiLarics^ Atrevidamente le 
opuse algunas^ objeciones, no por 
el conocimiento directo dé las co
sas, que no lo tenía ni lo tengo, 
sino por lo que se oye y por lo 
que se lee, y me replicó con gran 
convencimiento: 

"No lo dude usted. A pesar de 
todo osó, el catolicismo norteame
ricano, los católicos norteameri
canos, son una gran esperanza y 
una gran reserva para la Cris
tiandad". 

Dios quiera que las prediccio
nes de García Mácente, hace ya 
muchos años, coincidentes con el 
juicio de "Ecclesia" en estas días, 
respondan a üna realidad histó
rica consoladora y trascendente 
de consecuencias insospechadas. 

Aviso importante 
Mañana, lunes, los jurados ca

lificadores comenzarán la ardua 
tarea <le visitar los Belenes ins
criptos para el "gran Concurso" 
que, bendecido por el excelentí
simo y reverendísimo señor Arz-
cbispo, doctor don <Luciano Pé
rez Platero y patrocinado por la 
Caja de Ahorros del Circuito Ca
tolice de Obreros, organiza todos 
los años la Delegaciónkde Aspi
rantes del Consejo Diocesano de 
las Jóvenes de Acción Católica. 

Se ruega encarecidamente a to
dos los inscritos en el Concurso 
y cuyo número rebasa del cen
tenar, que esperen la visita del 
jurado, cuyo horario será: por 
la mañana, de once a dos y me
dia y por la tarde, de siete a 
diez, para los del grupo A y C. 
y de cuatro a ocho de la tarde, 
para los del grupo B. 

Madrid.—Una débil perturba
ción dló, a su paso por la mi
tad Norte de la Península, dé
biles precipitaciones en Galicia, 
Cantábrico y Duero. Buen tiem
po, algo nuboso, en el resto. 

Predicción válida para maña-
ha, día 3. Formación algo más 

' restringido de nieblas en pun
tos del Centro, Sur y Sureste. 
Algunas nuevas precipitaciones 
en Galicia, Cántábrico y Duero. 
Por lo demás, buen tiempo. 

Las temperaturas extremas 
han sido de 23 grados, en Má
laga y uno bajo c e r o , en 
Cuenca. 

Las extrenTas do Madrid han 
sido de 12,2, a las 15 horas y 
7,4, a las cero horas—Cifra. 

T O S - G R I P E ~ A N G I N A S 
? A s r ? u A s 

L T O X C O N p E N Í C I L 1 N A 

TRIPAS SECAS Y SALADAS 
COMPRUEBE PRECIOS MAS BAJOS Y CALIDAD SUPERIOR 

GREGORIO GONZALEZ - L l a n a d e A f u e r a 

fe 

¿ S o las regala el marido? 
¿ S e las regala la abuelita? 

pero E L L A no puede estar sin 
M E D I A S ' D E S C A N S O 

También 
mucho t: 

Entonces Ud. necesita 
hoy mismo unas medias 

S u p p - h o s e 

para evitar el peligro 
de tas varices y el 
cansancio de las piernas. 

Patentes I n t e r n a c i o n a l e s de A l a m a n c e 
Industries Inc. Burl ington N. C . - U. S. A. 

UMICAQE MfOlAS 
SOCIEDAD ANÓNIMA SANLLEHI 

m tA IM|»0JWA fSFAÑÍMA APARADA I-AHA H MÍHCAOO COMUK • 

-a aquellas s e ñ o r a s que permanecen 
JO de pie, que van y vienen todo el día 

O sufren de las piernas. 

Son FINAS Y ELEGANTES 
L a ligera pres ión que proporcionan y su gran 

elasticidad, modela y afina las piernas. 

DESCANSAN 
Sostiehen las piernas, suprimen la fatiga, 

previenen y alivian las varices. 
Duran 6 VECIS MAS y sólo cua^tcm 250 ptcií. 

Desde Covarrublas 
•iii r w- • — — . 

Hac iendo P a t r i a 

He aquí la fidélísiana repmducción. que del sepulcro de 
la Princesa sueca doña Cristina existe en Covarrubias, 
ha, sido entregada al Monarca de Suecia por el cónsul ge
neral de su país en Barcelona. Al pie del grabado figura 
el hermoso estuche en que dicha reproducción se encierra.. 

Oí decir a una .fíermnalida'd 
buro.'Hesa estas palatfas: "Ah. 
¡Ccvarruülas! Vi l la ¡rüernack.-. 
nal". Me agradó mucho el caliji-
cativo y Tjensé si se ajustdría. a 
la verdad... 

' Que Covarrubias es con-ocido 
y ponderado, dentro de'los ám
bitos de EsvafuL por su copioso 
acervo hiciórico y a.i bístico y por 
haber sido más üe una vez. esce
nario de accntecinuc/iíos de ran
go nacional... Cierto. Sm remon
tarnos a ttempps lejanos, 'c07iio 
la ; fundación • so? einne del • 1 nía n-
tddo (978) y la Cenfirmación de 
los Fueros ' concedidos a doña 
Urraca (1(J24}~ cuando los Con-
d-cs.de Cartilla'y lo* Reyes cíe Na
varra con iodo su. séQUito d.e In 
fantes, de Abade*, guerreros y 
•rieos-homes, leunidos aquí , da
ban a la jkb!ación aspecto fas
cinador de Corte del Conú<ido de 
Castilla... pasand.o por alto lodo 
ésto, muchos' recordarán que en 
nuestra Coleaiata: turo lugar el 
primer acto del Milenario caste
llano; gue en la tv.mba de Fer
nán González se firmó el acta 
de festejos; gue nos honraron re
presentantes del Gobierno, Arz
obispos, Obispos, Abades presr-
a'cntcs de todas las Diputaciones 
de •España y cdcaldes de toda la 
región... y 'que la Prensa en sus 
columnas y ¡a radio en las on
das, llevaren nuestro nombre y 
niLestrck glorias a todos los r in
cones de la Patria española. 

Pero Covarrubias ¿internacio
nal?... mes sí. El 13 'de Abril de 
'1058 se celebraba, en la Villa del 
Infantado d sépt imo' éeiilenario 
d.e I d bpda de D. Felipe, Infante 
d.e: España y Abad que fue de Co-

. varuhias, cení Doña Cristina, 
/Princesa de Noruega. Con. tan 
fetusto motivo, las banderas de 
España y Noruega, en fraternal 
abrazo, ondeaban en balcones y 
fachadas de nuestras casas* El 
cmba.jadfír d-el país escandiná.vo, 
acompañada dte toda la ceñenia 
noruéga., en España, pronunciaba 
un discurso patético, emocionan

te, exaltando en nombre de nues-
t i a Patria y de nuestro pueble, 
y a.quella histórica y gloriosa efe
mérides repercutía en el jsaís dtf 
los-fiordos y. de los verdores per
petuos. El Rey Qlav V conceáia 
una de las más precieilas conde-
ccraciones de su nación, rara ve¿< 
otore/aba, a extranjeros. (No im
porta, quién fuera el mmediato 
destinatario. Ya que se galardo
naba a Covarrubias y por ella 
a España). 

Mas. 'El ' 11 de Noviembre úl
timo, recibía el Monarca de No
ruega un obsequio m u y signifi-
cativó. El cónsul-genetal de aque-
IVi nación, en Bmcdona era. por
tador dx un sepiúcro, reproduc
ción exacta del que se guarda en 
riüestrd Colegia ía / dentro de i i n 
precioso estuche de madera: de 
Jacaranda. El rey escuchó muy 
crymplacient.e, por eéjjacw de me
dia hora, al Sr. Luí k m , excepcio
nal testigo y actor de estos últi
mos acontecimientos; el Mono.r-
cd se interesó vivamente por ¡a. 
•oída y vicisitudes de Doña Cris-
Una en España; jjor su tumba, 
por el pueblo que con tanto ca
riño la. ciniodia... y la Prensa de' 
¡Oslo principeümente el diario 
de más circulación, "Aftenspos-
ten", recogía textos los peyrmeno-
res de aquella entrevista, dedi
cándole un extejiso reportaje. 

Sabemos gue amigos de Espa
ña y de Noruega, en- las respecti
vas Embajadas,, trabajan con 
eihincc. para limar aristas entre 
ambos países y estrechar más y 

.más aquellas relaciones culturales 
' e históricas que cornenzemyn hace 
siete siglos porcuna, boda, y "pu
dieran tener su culminación por 
un sepulcro. Y es mótivo de hon-
da. seitis.facción para nuestro pue
blo pensar que de aquí salte') lo. 
chispa \que ha de producir tal 
incendio. Y sigo meditando en ei 
vo\lor histórico y patr iót ico de 
eiquellu. freise "¡Covarrubias V i 
lla internaciemal!". 

Rufino VARGAS 
Covarrubias, -Enero 1960. 
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por la 

de 
En aquel tiempo: Llegado el día octavo eu que debía ser circunei-

jdo el Niño, le fue impuesto por nombre Jesús, nombre que le había 
dado ya el Angel antes de ser concebido. 

Ki: FLEXION »SS®SS53®SS!S®3®S55^ 
Breve, brevísimo es el Evange

lio de este día, peso entesas tan 
cortas ijneas nos da una bellísima 
lección que liemos de aprovechar 
y tener siempre presente. 

Ella nos recuerda el momento 
Slibíítóie en el que el Hijo.de Dios* 
nacido pobre y desvalido en el 
portal do Belén, recibe el nombre 
de Jo'sús. 

V i d a r e l i g i o s a 

San Pablo comentando la gran
deva dé este nombre augusto y di
vino dice: «Sólo en El, está la sal
vación. No se ha dado a los hom
bres otro nombre por el cual pue-
dah salvars.e». 

Y al recordar la razón de este 
nombre augusto y bendito .vemos 
que no es de la tierra sino verdade-
jamento divino y celestial, traído 
del Cielo por un án^el .y comunica
do a María en el momento augusr 
toto de la Encarnación. 

Y si es excelso por su brigen ño 
es menos ppr su significado^ ya 

ue Jesús quiere decir Salvador y 
n verdad sólo a El se le , puede 

j'pilcar justamente este titulo de 
Salvador, pues sólo El muriendo en 
la Cruz nos salvó y nos redimió de 
la muerte eterna. ^ " • * 

Y desdo el momento en que este 
nombre fue pronuncmdo en la tie
rra empezó a cumplir esta misión 
salvadora. 

Contemplemos a Pedro y Juan 
los principios de su apostolado. 

Se dirigen un día. al-templo y en 
umbrales de la Puerta Precio-

llán, a'un pobre .impedido 
s tiende su mano para pedir 
mosna. 
verle ios Apóstoles lé dicen: 

no tengo oro ni plata. Mas te 
oy lo que tengo: En nombre de* 

Jesús de Nazaret levántate y sfín-
da. Y aquel impedido desde su nar-
cimiento, ante la estupefatición de 
todos, se levantó y comenzó a an
dar y entró cq« ellos en ;él tem
plo para dar gracias al Señor». 

Y dosde este momento es en vá-
no que todos se levanten conira es
te nombre,- sagrado, porque, como 
i'os dice San Pedro después de esta 
curación milagrosa, este Nnombre es 
la piedra angúlar elegida por Dios 
para el edificio de su Iglesia y só
lo en El está la salvación. 

Y la Iglesia, fiel a esta doctrina, 
del Príncipe de los Apóstoles, to
ma el nombi;e de Jesús para todas 
sus operaciones y en el nombre de 
Jesús bendice, y en nombre de Je
sús perdona, y en nombre de Je
sús administra sus Sacramentos y. 
ora, y despide a sus hijos al partu-
de este mundo y este Nombre au
gusto y soberano ha de ser invoca
do en todos los momentos de nues-
ra vida si tiueremcs salvarnos, co-
0 nos dicen los 'Hechos de los 

Apóstoles». Todo el que invoque el 
nombre del Señor se salvará». 

Después de esto ¿cómo no sentir 
amor 'y veneración hacia, ese nom
bre augusto y soberano? 

Caigamos, de rodillas ante El y 
dorémosle rendidos. No le dejemos 

de nuestros labios e ^voquémos-
le en todas nuestras necesidades, 
seguros de que El seráv nuestra sal
vación. 

J. V, 

Cine Club Universitario 
Mañana, Iwnes, día 4 de Enero, 

a las. ocho menos cuarto de la 
tarde, este Cine-Club proyectará 
la polieuía "Mi padre el actor", 
interpretada por O. W. Fischer 
y dirigida por Robcrt Siodmak. 
. La proyección tendrá lugar en 
01 Salón de Actos de la Caja de 
Ahorros Municipal. 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

El Santo Nombre de Jesús. 
Santos FJorencic, ob., Pedro, 
Atarasio, Daniel, ríirs., Genove
va, mí. 

Misa, con rito doble de segun
da clase y color blanco, del San
tísimo Nombre de Jesús, segun
da oración para pedir la sereni
dad, tercera Et fámulos. 

SANTOS DE MAÑANA: 
Ss. Gregorio, Rigoberto,. otos.. 

Aquilino, Eugenio, Marciano, 
máitires. 

Misa, con rito simple y, "color 
blanco, de la €ircunc¡sión del 
Señor, segunda oración para pe
dir la serenidad, cuarta Et famu-

«los. 
SANTOS DEL MARTES 

Ss. Telesferc, p inr.t Simeón. 
Estilita, mj.j Amelia, Emiliana, 
viigeiiís. 

Misa, con rito simple y. color-
•blanco, de la Circuncisión, se
gunda oración de San Telesfo-
ro, tercera para jDedir la scrc-

. nidad, cuárta Et fámulos. 

CULTOS 
CATEDRAL: M isas r ezatias 

desde las siete y media, en la ca
pilla del Santísimo Cristo" do 
Burgos. A las diez, Horas meno
res, procesión y misa conven
tual. A las doce, doce y media 
y una, misas rezadas con plática 
en la nave mayor. v , 

SAN LESMES: Cultos mensua-
dei primer domingo. A las siete 
y media dará comienzo el rezo 
del Rosario Perpetuo para a las 
echo empezar la tercera parte 
del Rosario. 

VENERABLES: Cultos men
suales de la V. O. T. de San Fran
cisco. 

Hoy, primer domingo, a las 
ocho y media, misa de comunión. 

Por la tarde, a las siete, con 
sermón y procesión por el in
terior del templo. 

ESCLAVAS DEL SAGRADO 
CORAZON. — Adoradores Idiel 
Santísimo. La misa mensual ser4 
hoy, día 3, a lás doce y. la Hora 
Santa, por la tarde a las siete y 
rriedia. Predicará un Padse d^ la 
Coman ¡a de Jesús. " 

La solemnidad de los cultos cele
brados el pasado jueves último del 
año, por la Asociacipn de los Jue
ves Euoarísticos de esta Ciudad, 
revistieron extraordinaria brillan
tez ei\ la iglesia parroquial de San, 
Cosme y. San Damián, repleta de 
juevistas y fietles, principalmente- en 
la función eucarística reparadora 
de la tarde, en la que el clero pa
rroquial presidido por el Excmo. y 
Rvdmo. Sr. Obispo Auxiliar docíor 
don Demetrio Mansilla Reoyo, acom
pañado del secretario canciller ilus-
trísimo señor don Mariano Barrio-
canal, impartió la bendición con Su 
Divina Majestad y revestido de Pon
tifical presidió la conmovedora ce
remonia del beso a la bandera, re
novación de fidelidad reglamenta
ria de todos sus asociados. Ei ser
món impregnado de amor a la Eu
caristía causó en los oyentes encen
dido fervor y estuvo a cargo del di
rector espiritual de la obra don Fi-
ladelfo Barreda. 

Despacho de diversos 
asunlos de trámite 

Comisión 
municipal Permanente 

Presidió el alcalde, don Maria
no Jaquotot Uzuriaga, y asistie-
fon los .tenientes de alcalde don 
Mariano Pérez López, don Vicen
te. Pérez Ortega, don Emilio Vi-
llalain Rodero, don Emilio Arro
yo Alcalde, den Teófilo Iturria-
ga del Olmo-y Son Alvaro Ruiz 
Pascual, con don Manuel de Be-
navides y de la Pola,' secretario 
general, y don Ange 1#Lorenzo Pô  
laino, interventor de fondos. 

-Se adoptaron, entre otros de 
trámite, les siguientes acuerdos: 
OBRAS Y SERVICIOS 

Aprobar el prosupuesto adicio
nal de ,t)bras de construcción de 
dos viviendas para maestros en 
ei barrio riel Capiscol, por impor
te de 47.000 pesetas. . 

Aprobar una cuenta de pesetas 
25.610,20 pesetas formulada por 
el contratista don Manuel Car-
qyéS, por reparación de las tapias 
del Parral. 

Contratar (^rectamente l a s 
obras .de reparación y bacheo en 
varias vías públicas, por un vo
lumen máximo de 99.000 pesetas. 

Aprobar la primera certifica
ción do las obras de pavimenta
ción de lá calle de las Calcadas, 
a favor de. don Manuel Caro.ués, 
por importe de 390.168,19 pesetas. 

Aprobar ía Memoria redactada 
por ia Sacrttaria general, corres
pondiente a la gestión municipal 
en el año 1958. 
FUERA DE CONVOCATORIA • 

Se dió cuenta de los siguientes 
documentos, de los que quedo 
enterada la Comisión: 

Oficios de la Administración de 
los üstablecimientcs Municipales 

. do Beneficencia, dando cuepta 
de haber recibido' los siguientes 
'donativos: Almacenes Navaíra, 
13 metros de tela, 10 pares de cai-
cetines y 6 camisas; anónimo, 200 
pesetas; don Severiano García, 
55 kilos de verdura; don Mariano 

Tzquiero, 20 de ídem; excelentísi
mo y reverendísimo señor Arz
obispo do Burgos, 2.000 pesetas; 
el mismo para ol Refugio de 
'Transeúntes, 250; don D. J. P., 
25; don Dionisio Navares, 500.. 

Además, la Caja de' Ahorros 
del Circulo Católico de Obreros 
y el Fronte do Juventudes han 
visitado*dicho centro, obsequian-
tío a los acogidos con sesiones de 
cine y otros actos recreativos. Con 
motivo de estas Navidades, en
tregándoles al propio tiempo di
versos objetos y aguinaldos. Se 

" acordó hacer constar on acta- la 
más profunda gratitud de la 
Corporación a todos los donan
tes. 

Se acuerda conceder a las es
cuelas de Santa Juana la acos
tumbrada subvención de, 2.000 
pesetas. 

Por último, la Comisión acor-
dó'por unanimidad felicitar a don 
Alfredo Delgado Calvete, que du
rante largos años ha desep^peña-
do el cargo de jefe provpncial do 
Ganadería, por su reciente nom
bramiento para la 'Jefatura do 
mía Sección del Ministerio de 
Agricultura. • 

[| martes, a las 
su desfile 
tradíciona 

por canes 
Cab? de los 

d e la tarde, in ic iará 
lies d e Bur gos 

Reyes Magos 

S o s Majes tades tr< 

d e . l a c iocUd 

en e l 

El martes, á las sifite 
de, iniciará su desfile pdi 
llés de Burgos, la tradicio. 
haiga ra dé los Reyes Mágc é 
partirá del cuartel del Reg 
to de Caballería Cazadora 
paña número 11 y se dirigirc la 
pla¿a de José Antonio, a t i 'vés 
de la avenida del Conde do /a-
llellano, • puente y callo de Ga-
sset, callo do Vitoria, plazas do 
Miguel Primo de Rivera y do 
Santo,Domingo de Guzmán y ca
lle del general Queipo de Llano. 

Sus majestades los R^yes de 
'•Oriente, acompañados de un 'lu
cidísimo séquito, traerán jugue
tes para todos los niños de Ja 
ciudad en general, y para los de 
los Establecimientos benéficos en 
particular. 
• Al llegar a la plaza de José 
Antonio, so detendrá la comiti
va ante la Casa Consistorial. 

En osó momento, saldrán de 
dicha Casa los dos representan
tes de la Ciudad y entregarán 
simbólicamente las llaves de ésta 
a los Reyes M|igos~ 

Una banda do música situa
da entre los jardines do la pla
za, tocará marchas adecuadas al 
acto. 

En ol balcón principal de la 
Casa Consistorial esperarán a la 
Cabalgata el Ayuntamiento y 
autoridades invitadas, asi como 
uh grupo de niñas y niños de 
los Centros benéficos. Casa Re
fugio de San Juan, Estableci
mientos provinciales de Benéfi-
ceneia. Asilo de las Mercedes y 
Guardería Infantil do las Fran
ciscanas Misioneras, diez por ca
da Centro. , 

Los timbales y clarines estarán 
situados en el balcón central del 
segundó pisô  e interpretarán la 
"Marcha do la Ciudad" al ha
cerse entrega de juguetes. 

Los Reyes subirán al balcón 
principal de la Casa Consisto
rial por una escalera colocada 
previamente en el centro, y al 
mismo tiempo, lo harán dos pa
jes por ambos lados del balcón. 
Estos portarán los juguetes que. 
se distribuirán a los citados ni
ños dé los Centros- benéficos y 
uno do los Reyes hablará por 

•los micrófonos a todas los niños'i 
de la ciudad. 

Luego reanudará é! cortejo su 
marcha por la calle de Queipa 
de Llano, plazas de Santo Do
mingo de Guzmán y Primo de 
Rivera, Espolón, Arco d« Síinta 
María y plaza del Rey San Fer
nando. 

En la. plaza del Rey San Fer
nando se apearán do ííus'caba
llos' los Reyes Magos y seguidos 
de sus séquitos respectivos (ma
yordomos y pa^es), isubirán a 
adorar al Ni,ño Jesús en el Por
tal instalado en la escalera de la 

Campaña de Invierno 
S e x t a r e l a c i ó n de donat ivos 

¡ u e t e s p a r a todos i o s n i S o s 

o s i t a r á a s u s o f r a n d s s 

\ d t l Saro ie f l ta l 

puerta del Sarmental de la San
ta Iglesia (Catedral, ante el que 
harán sus ofrendas de incienso, 
oro y mirra.' 

También harán su ofrenda las 
wíujeres hebreas y los represen
tantes de la ciudad. 

Después subirán, los pastores y 
adorarán igualmente al Niño, 
ojecutando a continuación dos 
'danzas ante el Portal, en pre
sencia de los Reyes, que estarán 
sentados a un lado de éste. 

-Seguidamente reanudará su 
marcha la comitiva por él Arco 
de Santa María, puente de San
ta Maria, plaza de Vega y callo 
de Madrid. 

Al llegar éste ante el Hogar 
de la División Azul, en la callo 
do Madrid; se apearán l^s Re
yes y entrarán en el Hogar, don-

.do harán entrega de juguetes a 
los niños hijos do los ex-com-
batientos do dicha División, con
tinuando la comitiva por el i t i 
nerario siguiente: Miranda, San 
Pablo, Conde de Castro, Conde 
de Valléllano y Cuartel de Ca
ballería. 

Suma 'anterior, 434.519,20 pe
setas. 

Lorenzo Branco Pedresa, 25 
pesetas; Pascual Fernández, 100; 
Prisión Central '(funcionarios), 
845: Podro Camarero, 25; Car
los Huidob^a, 25; Simeón Jimé
nez, ICO; füñcionarios de la Dipu
tación, provincial, 3.092; Bar Ma
rimba, 50; un aragonés, 100; Ti
moteo Sainz Sainz, 25: Hijos do 
Hilarión, del Alamo, 300; Eloy 
AceK), 25; restaurante "El Cas
tellano'-, 200; Peña Taurina, 200; 
Buenaventura Diez y Diez, 250: 
Mariano Barriocanal Rueda, 250; 
Antonio Camarero, 250: Ignacio 
González, 100; Vda. o Hijos de 
Mateo Elúa. 1.500; Cortezón y 
Pérez, 500; Valerio Balbás, 50; 
Central Lechera de .Burgos S. A., 
500; Granja Báscones del Agua, 
500; anónimo, 3.000; J o a q u í n 
Trascasa, 75.; Carmen Martínez, 
25; César Battaner, 200; José 
Ruiz (Calzados), 100; Bar Ga-
rilleti (San Pablo), 100; Gerar
do Fernández Ortega, 25; Ca$a 
de Asturias y León, 200; Garaje 

, Cagigas, 100.-
Mariano Pérez, 500 pesetas; 

Marciano Castríllo, 25-; César 
Vallojo Arangüena, 150; Autobu
ses el N. O. do Burgos, 250; An
gel Cigüenza, 100; Inocencio de 
Mora y. Señora, 350; Ismael Ma
ñero-Domingo, 50; Restaurante 
",La Terraza", 200; Restaurante 
Aniega, 300; Julia Alvarez, viu
da de Ruiz de Temiño, 100; Sor-
vicio do Concentración Parcela-

burgos 

li 
lis uia w 
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P a r e f e c t o d e i a s l l u v i a s 

En Roa de Duero y a conse
cuencia de los temporales de llu
via, se derrumbó la fachada 
principal do la casa número 5 
de la calle de. Joyería, propie
dad de doña Emilia Fernández 
García / habitada por' el vende
dor ambulante don Genaro Mi
randa Castilla do N36 años, su 
esposa y dos nijos pequeños del 
matrimonio. 

Cuando se produjo ol siniestro 
no se hallaban" on casa los in
quilinos, lo que evitó que pudie
ran ser alcanzados pór los es
combros. Estos llegaron a inter
ceptar la calle, ocasionando- des
trozos eh los géneros do cacha-

-rrería y loza que guardaban aque
llos en su vivienda y destinadífc 
a la venta. • - • 

Pudieron ser puestos a salvo 
los'enseres domésticos y una ca
ballería. 

Dicha vivienda era de planta 
baja y.pisoSLcs desperfectos ma
teriales" ascienden a 50.000 pese
tas y el valor de los artículos da
ñados, a 15.000 pesetas. 

S E N O 11 A 

SUS 

E L S E Ñ O R 

Francisco Galio Cuadrao 
Falleció en Sedaño el día 1 de Enero dé 1.960, a los 82 años de edad 

después do.recibir los Santos Sacramentos y la bendición de «San Santidad 

(Q- E . P . D . ) 
AI'ENADOS HEKMANOS, DON BERNARDO Y DOÑA MERCEDES; IIKLÍ.MANO POLITICO, 

DON RAIMUNDO FISAC; SOBRINOS, SOB RINOS POLITICOS, .Y DEMAS FAMIEIA. 
sus amistades ene omiendo.n su alma a Dios Nuestro Señor en sus Ruegan 

oraciones 
Sedaño, 1 de Enero de 1960 

Falleció en el. día de ayer, a los 52 años de edad 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de S. S-

' , -r D, E. P. 
Sn apenado esposo, don Angel Pére/.; hijos, doña Elvira y doña 
Josefina; padres políticos, don Vicente y doña Gregaria; hermanos 
doña Josefa, doña Marina, doña Manuela (ausente), doña Eleirteria, 
don Francisco y doña Susana; hermanos políticos, don Manuel 
Teijeiro, don Roberto Sslnchez, doña Josefa Gandarillas, don Jesús 
Sagasti/.ábíil, don Vicente, doña Mercedes, doña Amelia, don Jesús 

y doña Josefa Pérez; tíos, primos, sobrinos y demás familia 
Ruegan a sus amistades la encomienden a Dios Nuestro Señor 

en aus oraciones y les suplican la aaitencia a las honras fúnebres 
y funeral que se celebrarán' en la iglesia parroquial de San Les-, 
mes, las primeras HOY, DOMINGO, a las cuatro, y acto seguido 
la conducción del cadáver - al cementerio de San José y el segun
do MAÑANA, LUNES, a las diez y media; actos de caridad por los 
que los quedarán muy reconocidos 

( asa doliente, Vitoria 47 Burgos, 3 Enero 1960. 
v Gran F"neraria «LA GRUZv 

M a r t í n e z - M a r í n 

En la iglesia parroquial de Sari 
Lorenzosel Real; de Burgos, so 
celebró el pasado miércoles, el 
enlace matrimonial de la bella 
señorita Lucila Marín Marín con 
ol joven'don Luis Martínez Ra
mos, desacomodadas familias do 
Tamarón e Iglesias, estos últi
mos afincados en Madrid. 

Bendijo la sagrada unión y ce
lebró la misa de velaciones el 
párroco de Iglesias, doctor don 
Luis Fernández Pérez, quien al 
final «lirigió a los recién casa
dos una emotiva plática. 

Apadrinaron a los contrayen
tes sus respectivos normanos, 

don Gregorio Martínez y doña 
Vicenta' Marín, propietarios de 
Iglesias y Tamarón.' ' 

Una vez terminada lá ceremo
nia religiosa, durante la que fue
ron ejecutadas selectas compo
siciones musicales, se procedió on 
los locales parroquiales a la fir
ma del acta matrimonial ante la 
representación judicial'. Firma
ron por parto del novio, su pa
dre, don Eleuterio4 Martínez 
Manjón, don-Urbano Marín y 
don Perfecto Martínez, hermano 
del contrayente y por .parte de 
la novia, su padre; don Angel' 
Marín y los hermanos Narciso, 
Agustín y Salvador Marín. & 

Más tardo so celebró ol ban
quete nupcial en el Restauran-
te 'El Castellano" y ya entrada 
la noche, las numerosos invita
dos fueron devueltos a sus res
pectivos domicilio^, en el autocar 
que los llovó a la capital. 

'Los novios emprendieron su 
viaje nupcial y nosotros los de
seamos una eterna luna de miel 
y una vida - llena do todas las 
bendiciones del cielo. 

ria, 500; Colegio de Farmacéu
ticos, 500; Francisco González' 
Martínez, 100: Tintorería Pérez • ; 
100; Vda. de Andrés Mateo, 100;' 
•T.a Buena Marcha", 150; Pe
dro de Torre, 200; Santiago Fer-• 1 
nández Villa, i.OOO; Isaai Gar 
cía, 150; Vda. del. Sargento He-
ras, 10; Aurelio Dueñas, 50; Vi-
"dal' Gómez, 35; Teodoro García, 
300: Melchor 'González. 25; Teo
doro Pérez, 50; Marcelino Fer
nández. 100; Muebles Angulo, 
400; Luis Castellanos. 50; José 
M P-,̂  200; Francisco López 
Brea, 1.000. 

Productes Loste S. A., 5.000 
pesetas; Luis Mayoral, 100; di~.« 
rector de la Escuela del Magiste- -
rio, 200; Julián Arnáiz del Rio, 
100; Jesús Zamora, 100; Jésú¿ 
Giménez,' 100; Pensión Madrid 
Irún, 25; Luis Rebollo. 100; Ar
turo Huertas, 250; Andrés Pérez ;j 
González, 50; "La Constancia". 
50; Vinos "El Sótano", 50; X. X., 
1.000; Pensión Buenos Aires, 25;-
Braulio do Diego, administrador 
de Rehtas Públicas, 200; Rosâ  
rio Linares, 200; Luis García Li
nares, 100; Rafael Núnoz, IOQ; 
'Ambos Mundos", 250; Pescade
rías Carmina, 25; Federico Sáoz, . 
250; Crescencio Masa, 25; «Fer
mín Nebreda (La Lonja Conser
vera), 250; Pelueiueria "El Fí
garo", 100; Subgrupo local Au
to-Taxi, 750; Papelería Merino, 
250; Maximiliano Palaciós, loo; 
Justó Moncalvillo, 56; Dionisio' 

\Navero5, 500; Román, Manrique 
García, 25; niña Ana Maria Oje-
dá Giménez, 250 peseras. 

Suma, ,464.976;20 pesetas. 
DONATVOS EN. ESPECIE 

Damiana Albillos, cincó paros 
de zapatillas; Constantino Ma
yoral, tres latas de conservas; 
Carbones "Julia", 500 kilo¿ de 
carbón. 

B i b l i o g r a f í a 
CEBOS DE AGUA DUL
CE, per Frank Gates. 

Es este el décimo tomo do la 
colección'"Cómo, se pesca", con 
la que la Editorial Hispano Eu-

"repea está, enriqueciendo nues
tra bibliografía sobre el tema 
piscícola, ofreciendo al propio 
tiempo a los aficionados um cau
dal de conocimientos técriieds! 

' que sin duda habrán de- agrá-; 
decer a la vista de los resultadas: 
que obtengan al .poner los e n" 
práctica. 

Esta obra, de la que os autor,', 
Frank Gates, gran conocedor de I 
la materia, se hálla ordenado en v-

jjíorma similar a los demás de 
la colección, es decir, os sistemé* : 
tico y eminentemente práctico. 
Dedica un capítulo a cada urió;V': 
de lós temas siguientes: Cresas 
(gusanos, crisálidas, conserva
ción, limpieza, etc.); lombrices .. 

. en todas sus variedades; pastas' 
de pan; cañamones; larvas de' . 
avispa; trigo; cebes varios (ve
getales y animales); peces, vivos 
y muertos; macizos; séñuolos 
artificiales; olores y sabores: 
tintes y ' colorantes. Contiene , 
asimismo, un apéndice sobre pe-

,'Ccs y cebos y otro en quo de
talla capturas notables y los ce
bos utilizados para las mismas. 

En definitiva,- una obra ge " 
gran interés para los pescadores 
y aficionados. 

la calidad rie..« 

•encuadciMiacion 

"Diario de Duraos" 

Compañía de Segures Generales 
muy introducida y trabajando en-toda España busca persona 
bwm relacionada en la capital y en la provincia con doniicilio 
o despacho céntrico que pueda regentar una subdirección pro-
vmcial y desarrollar intensa campaña de producción.. Se ga-, 
rantiza en todos los casos absoluta reserva. Escribir a señor 

Fuentes. — Grases, 2% 2." U BARCELONA (4). 

L A S E Ñ O R A 

ü le loi is le In tíos 
( V I t i I> A D E Ci ti T 1 E í i R E Z ) 

-Descansó en la paz del Señor, en el día de ayer, a los años de edad 
despiu's de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de" S. S. 

' . > - — D. E. P. - < 
Sus desconsolados hijos, doña AraceH. dofui María-Milagros y don 
Atáoló; hermanos, don Víctor y doña Bernarda; hermanos políticos, 

sobrinos, primos y demás familia 
Al participar a sus amistades tan sensible pérdida, ruegan una 

oración por su alma y la asistencia a laa honras fúnebres <xorpore 
presente» y ehtierro, .que se celebrarán HOY, DOMINGO, a las 
cloce y media, en la iglesia de San Julián. San Pedro y San Fcli-
NA TrmS!nR1"a¡ C,ue por su oterno d^cohso tendeé Itígar MAÑA-
los'one A-n«*;.a ^ ^ "' mismb ^mplo; netos de caridad por 
los que anuclpnn sv. máH profundo agrndecimienlu. ' 

Ca9u dollenle. .San Julián «0. • >u*¿u*. a dé Choro de lOGO j 

BHHHMHI 

SEGUNDO AN1VERSAIUÍ 
- E A S E Sr O 11 . 

Doña Candelas Pací seo Abasólo 
( V I U D A D E G O N Z A E E Z 

quo falleció eá Hnrgos «-I día i d 
t Q. fe". P. D. — 

E L H l E K H O ) 
tero de L9$8 

SI HIJO. DON PAULINO GONZALEZ DEL H IE»KO l'At HECO (CAPITAN DE INGENIEltÓS); 
IfEKMANOS, HERMANOS POLLTICOS, TIOS, SOBRINOS V DEMAS EAMILIA. 

Ruegan a. sus amistades una oración por su «lina y la asislenchi a las 
en su sufragio se «debrarán: el día 1 fie iok corrientes, a las dio/,, en ¡a ÍRI 
PP. Carmelitas, y a las once y medía en la parroquia de San Lorenzo El Real, 
ékta capital, por cuyos actos de piedad les qnedarñn muy agradecidos. 

' • • , ¿Buréróft, 3 de Enero de 

misas que 
esia He los 
ambas de 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
E A SE ^ O R A 

na 
( V I U D A D E P E R E Z D E E A C A L L E ) 

falleció en Burgos el día 5 de Enero de 1!).)8 
~ ; ' R. i , P. — : 

SUS HIJOS, HUOS POLITICOS. NIETOS, SOBRINOsi PRIMOS 
• Y DEMAS FAMILIA 

Suplican a sus amistades una orasión por su alma y la asisten
cia a alguna de las misas que so celebrarán el prójimo martes, a 
partir de las ocho y media, en las iglesias de San Lcsmes, de 
Nuestra Señora de la Merced'y de Nuestra Señora del Carmen de 
esta ciudad, y en la parroquia cío Ñuoatva Señora de la Asunción, 

M'-'fVí"- de K.TiKinwni;.). por cuyos actos ,i • „icdad íés qüed&rán 
muy agradecidos, 

Santo RoHLrlo y Reserva, a las cinco, en las ÍUl MJV1 Reí»'-
jíiiadoiaa. > ^ 

Burgos, a de Kuero de RW1Ü. 

http://Hijo.de
file:///Navero5
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CLAVES DEL MARCADOR 
S I M U L T A N E O 

D A R D O " 

P R I M E R A D I V I S I O N 

OSASUNA - SEVILLA E. DELICIAS - JUVENTUD 

C A L C E T I N E S 

AT. MADRID - LAS PALMAS 

"SAL D E 
F R U T A " 

VALENCIA - REAL SOCIEDAD 

C E R V E Z A 

ZARAGOZA ¿ VALLADOLID 

UtSCfiSSO PERFECIO f B f p \ » 

m m f L M 

AT. BILBAO - BARCELONA 

ELCHE - OVIEDO 

RELOJ 

BETIS - REAL MADRID 

SIGNOS CONVENCIONALES 
El color.de las flechas indica: AMARILLO, ler. tiempo. — VER
DE, descanso. ROJO, 2.9 tiempo. — NEGRO, final partido. — 
Flecha blanca, PARTIDO SUSPENDIDO.. — Flecha franjas 
blancas y negras, AVERIA TELEFONICA. — Cuádrado negro, 
JUGADOR EXPULSADO. — Disco rojo, PENALTY EN CONTRA. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

GIJON / 
CORUNA 

FERROL 
BARACALDO 

LEONESA 
TARRASA 

ALAVES 
INDAUCHU 

CELTA 
CONDAL 

SABADELL 
AVILES 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

Ovidio, reáparece en el ala izquierda del ataque 
E! Juvenfud presentará la alineación' de 

En la edición de ayer antici-; 
pábamos por nuestra cuenta. las 
posibles alineaciones que esta 
tarde presentarían los dos equi
pos locales de fútbol. Burgos y 
Juventud. Hoy, podemos dar da
tos concretos que, por cierto, 
coinciden en su totalidad con«-. 
nuestra impresión anterior. Es 
decir, El Burgos alineará anté el 
Zamora: Beitia; Monasterio, Oi'i-
vc, Poli; Juez, Carlos; .y, por lo 
que respecta a la delantera, es
tá segura la presencia de Rojo 
y Ovidio en las alas. Torres 
Pardo en el centro.y Argos co

mió interior en uno de los lados, 
existiendo, la duda con relación 
al otro, que necesariamente ten
drá que "ser ocupado pór Angel 

" o José-Luis, toda vez que Zama-
nillo continúa lesionado y no 
hay otras disponibilidades. Gui
jarro no ha creído oportuno in
cluir al nuevo jugador Fonseca 

I precisamente, en un. encuentro 
que requiere la máxima compe
netración y garantías de éxito. 
Compenetración que comô  pue
de suponerse, difícilmente podría 
darse entre .este muchacho y sus 
compañeros, por ignorar sus mo
dos respectivos de jugar. Tiempo 
habrá de verle y comprobar su 
valía. Además de estos jugadores 
han sido citados Julio y Pache-

pasado domingo,' incluyendo a Cliiclia 
co. Juzgamos innecesario volver 
a insistir sobre la transcenden
cia'del encuentro que'esta tarde 
se ventila en Zatorrc. Bastará 
con, quo recordemos las dos úl
timas actuaciomes y la obligada 
necesidad de enmendarlas, por 
muchos Conceptos? Animo, pues 
y a triunfar. El encuentro dará 
comienzo a las 3,45. • 

La expedición jocista saldrá 
de nuestra ciudad á las diez de 
la mañana con rumbo a Valla- • 
dolíd, donde aguarda el Europa 
Delicias./ Viajan con el entrena
dor señor Elízaga,: los siguientes 
jugadores: G-uti; Ársenio, Pes
taña, Chicha; Daniel, Herrera; 
Juanín, Presa, Martínez, Arahuo-
tes I y Vizcarra, que serán quie
nes formen el equipo, y Josele, 
Kubalilla y Mundo, en calidad de 
-suplentes. 

Para este viaje ha sido desig
nado como delegado el señor Es
pino, aun cuando tal vez le sus
tituya a última hora otro direc
tivo. 

Al conjunto del Círculo se le 
presenta una buena oportunidad 
que ojalá -sepa aprovechar. Se
ría un gran triunfo en todos los 
aspectos. Que la suerte acompa-

^ me . • • 1 

51 QUIERE LOGRAR EXCELENTES PONEDORAS 
l ¿ ? c o \ ? l ? < r D ^ C A D O - DEBE CUIDAR CON ESMERO SUS POLLUELOS, 

GARANTIZAMOS POLLADAS SANAS Y VIGO. 
ROSAS UTILIZANDO LOS PIENSOS DE CRIANZA 

P-V P-2, P.4 

Recortes 
Parece ser "que en una revista 

nacional se han publicado unas 
declaraciones de Dalmacio Lan-
garica en las que desea una tem
porada exigua a los corredores 
Bahamontes y Loroño, a fin de 
no tener el dilema de prescindir 
de uno de los dos para el próxi
mo "Tour". 

El seleccionacBor nacional de 
ciclismo ha autorizado a desmen
tir estas declaraciones por ser 
totalmente inciertas, y ha dicho: 
"ÜS imposibl» el que yo, ni co
mo persona ni mucho menos co
mo seleccionador, desee una ma
la temporada a ninguno de los 
dos corredores citados, ni a nin
gún otro ciclista. Esto es absur
do total". 

Campos, el mistar salmantino, 
ha dicho: "Las .victorias son las 
que califican a los equipo^ y las 
que les dan prestigio. Un equipo 
puede hacer un gran partido y 
apenas marcar goles. Yo prefie
ro en el Salamanca una i buena 
victoria a un buen partido. 

. —O'— 
En Zamora sigue la crisis. Aún 

no" hay directiva. Según datos 
revelados en la reciente asam
blea de socios tiene un déficit de 
más de medio millón de pesetas. 
De esa cantidad, 12a.O0O pesetas 
Corresponden a deudas contraí
das con los jugadores, algunos 
do los cuales no jian terminado 
de cobrar sus fichas. 

En esa asamblea se recauda
ron 3.700 pesetas, con las que el 
equipo pudo trasladarse a Pon-
ferrada, para perder" 3-1 con el 
San Pedro. Ün Comité rige al 
Club hasta quo sé forme nueva 
Directiva. Si esto no se consi
guiera volvería a- reunirse la 
asamblea de socios. . . v 

i * ". —o— 
Franbisco Gento, cuyo contra

to con oh Real Madrid finalizaba 
en Junio del año que acaba de 
comenzar, ha firmado nuevo 
contrato en blanco con el club 
madrldista, según se. afirma en 
los medios deportivos madrileños. 

—o— 
El jurado constituido por ."Vi

da Deportiva" para designar el 
/mejor deportista español de 1959 
ha seleccionado a los quince f i 
nalistas siguientes: Ciclismo. — 
Bahamontes, Poblet y Timoner. 
Tenis. — Arilla, Gimeno y San-
tana. Fútbol. — Gento y Di Sté-
fano. Golf. — Angel Miguel. Le
vantamiento pesos. — E. Gómez 
Salazar. Natación. — Julio Ca
brera. Pesca submarina. — Ber
nardo Martí y Tiro Angel León. 

El critico deportivo, Ramón 
Rubial, comenta en "Proa", res
pecto al .encuentro Hullera-Ju
ventud : 

En el Juventud fueron sus me
jores hombres, Arahuetes, en la 
primera tanda, el defensa dere
cho, en unión de Presa y Daniel. 
Estos,dos últimos jugadores me
recieron especial atención del res
petable, ya que pertenecieron en 
anteriores temperadas aL Hullera. 

Según noticias de primera ma
no recibidas de nuestros queri
dos amiigos, „ Luis Knor y Luis 
Gcicoechea —do la firma "Kas" 
el primero y director - deportivo 
el segundo—parece quo se ha 
perfilado ya el equipo Kas pa
ra la próxima temporada. 

He aquí los-nombres contrata
dos hasta ahora: Segú (que co
rrerá todas las pruebas naciona
les), Karmany, Jiménez Quílcz, 
Juan Campillo, Aniceto Utset, 
Benigno Aspuru y los hermanos 
Morales (Carmelo y Roberto). 

c a m p í o n í i i i m o " C o p p l 

So mfleríii osado profonila k p r e s i é a eo !os madlos ciclistas da todo el Mondo 
T o r t o n a Fausto 

Coppi. el fani. ciclis
ta italiano, háj( el hos
pital de esta c. B había 
sido llevado ayvd por una 
bronconeumoníi icos di
cen que se crek rus fue 
cogido por Có?, te una 
reciénte caceríá, i . 

Cientos de cftx, p eraron 
noticias del estade jppi du
rante toda la n o c t % puerta 
del hospital. 

Dos veces ganado a Vuelta 
a Francia, y cinco 3iro ita
liano, Coppi ha siá. ÍO de los 
corredores más fomav y que más 
dinero ha ganado eh a ¿istoria 
del ciclismo mundia; i—Alfil. 

LO QUE DICE EL MEDICO 
. Tortona (Italia). — El profesor 
Giovanni Astaldi, que atendió 
hástá el último momeno al co
rredor ciclista Fausto Coppi, ha 
manifestado que las pruebas de 
laboratorio para la identificación 
del vinis que produjo la infección 
fatal, tardarian, probablemente, 
varios días. ' 

"El virus fue más rápido que 
nuestros esfuerzos declaró. Habi-
tualmente se tardan varios días 
en identificar un virus similar. 
Hemos recibido llamadas telefó
nicas de los médicos que cuidan 
al corredor francés Ráphael Ge-
miniani, qué preguntaban sobre 
el tipo de virus que produjo la 

r á n as ae 
l i 

"Fedie" ha captado la precedente placa, durante los entrena-
mlento^ para la original prueba que hoy celebrará el Moto 

Todo está dispuesto para dar 
comienzo a las doce eíi punto las 
carreras "hípicas" en las que los 
jinetes serán motoristas. Las ins
cripciones, que todavía no se han 
concluido, rebasan ya la cifra de. 
cuarenta. Por lo que respecto a 
las "máquinas" a er;;p!oar, pa
san también de 20,,, do to^os los 
pelos y alzadas. Lo que no sa
bemos son sus nombres, pero si, 
en cambio los' de los improvisa
dos jinetes-, íjue son, en sú maycf-
ría, los siguientes: Francisco de 
Ja Orden Vigara,- "Sitomendi", 
Jesús Olalla, Azcona, Gregorio 
Rodrigo, Angel Láriz, Manuel 
Oscar, "El Tarta", José María 
Berzosa, Reverendo I , Reverendo 
I I , Antonio Losada, "Don José", 
"Naqui", Ros, Alonso, Hipólito 
Arnaáíz, Honorato ' Arnaiz, An
gel Güemes, "Josmi"-Antonio 
Benito, José Manüel Vicario, Fe
derico Lariz, Isidoro Ibáñez, 
"Conih", Pedro fringas, Angel 
Pérez, José Aguilar, José' Luis 
Martínez, "Janok", José Pablo 
Arévalo, Vicente Orden Vigara, 
Jesús Martindz, "Pauíosky", Jai
me Aguilar, Carlas Santamaría, 

"Fawi Smith", Pedro ' Vallejo,, 
Esteban Vallejo, José María To
rres, Juan José Diez, y 'Julián 
Diez Pérez, 

Servirá de pista la margan iz^ 
quierda del río Arlanzón es de
cir, la que. linda con la Avenida 
del Conde de Vallellano. El tra
yecto a cubrir será el cófnprcn-1 
dldo entre "ios puentes de San 
Pablo" y Gasse.t- La prueba so co
rrerá por el sistema de "mangas", 
en cada una dp las. cuales toma
rán parte seis "corredores", cla
sificándose el ganador íiq cada 
una de ellas para disputa^ la fi
nal, en la misma forma. 

Han sido establecidos diversos 
trofeos, cuya entrega se efectua
rá el próximo día 6 en el domi
cilio del Moto Club Burgalcs, a 
la hora en qué'sus cómpoñontes 
regresen de acompañar a los "Re
yes Magos" hasta el cercano pue
blo do Villamiel de Muñó, donde 
harán entrega de juguetes y dul
ces a los hijos del desventurado 
labrador Isidro Alcalde, trágica
mente asesinado, como recorda
rán todos nqostros lectores. 
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muerte de Coppi. Desgraciada
mente, no podemos contestarles 
por el momento".—Efe. 
GRAN MANIFESTACION DE 

DUELO 
Tortona (Italia). — El traslado 

de los restos mortales del extin
to Fausto Ccopi desde el hospi
tal de Tortona a una capilla ar-
liente especialmente .preparada 

en la sede de los Sindicatos en esta 
localidad ha sido aplazado hasta 
más tarde, ya que una gran mul
titud de personas aficionadas al. 
ciclismo se congregaba a la puer
ta del hospital con el fin de darle 
su último adiós al gran, corredor 
italiano. 

El edificio donde se colocaran 
los restos hasta que reciban sepul
tura en la misma sede de la Aso
ciación Ciclista Serse Coppi, or
ganizada después de morir her
mano del "campeonísimo", a con
secuencia de una caída mientras 
participaba en una prueba en Ta
rín, en 1951. -'Desde- entonces, 
Fausto Coppi usaba un ligero cas
co de cuero similar al de los "pis-
tard" cuando participaba en 
cualquier prueba. 

Fiorenzo Magni; gran corredor 
itáliano, ha llegado esta noche, 
en unión del popular cantante 
Claudio Villa, orando ante el ca
dáver. Magni tuvo que luchar con 
las lágrimas cuando se retiraba 
de la capilla del hospital. 

Él capellán del hospital,, monse
ñor Lorenzo Ferraazzo, tuvo el 
tiempo justo para impartir los ul
times Sacramentos antes de que 
Cnrmi entrara en coma.—Alfil. . 
I^PpP¿ils50N EN LOS MEDIOS 

" CICLÍSTAS DE TODO EL 
. MUNDO 

Tertona (Italia). — La muerto 
de Fausto Coppi ha causado hon-

7 da impresión en todcs los me
dios deportivos mundiales. 

Los diarios italianos do la tarr 
de han salido con ediciones es
peciales, en las que anuncian ".lu
to nacional".. Cientos de aficio
nados al ciclismo se dirigen a es
tá localidad; para rendir el ulti
mo tributo al fallecido corredor. 
En el hospital do Tortona so re
ciben telegramas y conferencias 
telefónicas de todo el Mundo. 
Cientos y cientos de italianos des
filan entristecidos ante el cada-
ver do Coppi: • ;. 
, Ciclistas famosos como el in
glés Harris y los franceses Da-

• rrigade y RiViere, al expresar 
su desolación ante la noticia, 
coinciden en considerar a Coppi 
comó él más grande ciclista de 
todos lós tiempos. 
PESAME DE LOS MEDIOS 

CICLISTAS'ESPAÑOLES 
• Madr id.— La pérdida- de>.Faus-
to Coppi ha llenado de conster
nación a todos los medios ciclis
tas españoles- " ^ J • .-. 

El presidefite de la Federación 
Esoañola de Ciclismo, don Ale
jandro dercaz, al enterarse del 
fallecimiento dol corredor italia
no, ha- enviado el más sentido 
pésame, en nombre del organis
mo que preside: 

Por su' parte, Miguel Poblet ha 
manifestado que con la muerte 
de Coppi desaparece una de las 

más grandes figuras del deporto 
del pedal. 

Don José Antonio Elola OI aso, 
delegado nacional de Educación 
Física y Deportes, ha enviado 
un telegrama a la Federación 
Italiana de Ciclismo expresando 
su condolencia y la de todos lo^ 
deportistas españoles por4 el fa
llecimiento de Fausto CoppL 

De diversos puntos de España 
se han enviado por particulares,, 
entidades deportivas y. -corredo
res ciclistas veteranos y en acti
vo, despachos de pésame a la, 
Unión Velpcipédica Italiana y a' 
los familiares del corredor des
aparecido.—Alfil. 
RASGOS BIOGRAFICOS_ 

Tortona, Italia. (Datos biográ
ficos de Fausto Coppi). ' 

A las nueve menos cuartovde 
esta mañana, ha fallecido el 
"campeonísimo" (campeón do 
campeones) de los ciclistas ita
lianos. Con Fausto Coppi, falle- • 

- cido a causa de una pneumonía, 
según han informado los médi
cos del Hospital do Tortona, aca
ba una época gloriosa del ciclis
mo italiano. 

' La vida de Fausto Coppi, co
mienza, hace cuarenta años, en. 
el campo. No lo agradan los tra
bajos de la tierra y su padre lo . 
envía a la localidad de Catella-
ni,, para" trabajar en una car- , 
nicería. Su primer empleo es de 
repartidor de periódicos en las 

- calles, con una: bicicleta que pa
ra tal menester le han dado, lle
vando los encargos. 

ES precisamente en Casteliani, 
donde el que habría de ser el 
gran campeón se aficiona a la b i -
cideta. Su patrono, Domenico 
Nérlano, lo anima al comprobar 
las facultades del muchacho. 

A la edad de 13 años, Comien
za a participar en pruebas ci- • 
clistás, son carreras de tipo lo
cal, entre aficionados, carreras" 
sin importancia, poro quo Coppi 
se distingue ya entre todos los 
demás. A través de su vidá, lle
na á t azares, producidos por en
fermedades, heridas, muertes fa
miliares,, íescándalos y un jui
cio qué arruinó su reputación, 
Coppi consiguió 130 victorias en 
pruebas do carretera, IQ victorias 
en pruebas contra reloj y ocho 
en eciuipq. ,1 ^ , • --
. Coppi era conocido también 

por el nombre de "El águila", 
debido a la forma de su nariz 
pronunciada. • 

Cóppi era un gran aficionado-
al fútbol y era hincha del Tori
llo. "Su hermano Sergio, también 
corredor, talleció en un acciden
te de carretera. Esta desgracia 
impresionó fuertemente al gran 
camneón. 

Fausto Coppi fue umjieroe'• 
universal. Un hombre de multi
tudes. Y su figura, inclinada so
bre el manillar, ha sido descrita 
asi: "^Brazos fuertes, manos do 
pianista, cráneo oblongo, hundi
do entre hombros de niño y. una ^ 

/ boca de paz que se abre ante un 
' rostro impasible".—Alfil. 

. Inesperadamente, por sorpresa, como un ladrón que no ^ v f ^ l j ^ * 
y hora de su golpe, la muerte ha arrebatado a Fausto Coppi. Unas breves 
líneas en la Prensa, que hacían esperar otras anunciando su mojona y ia 
noticia cruda y descarnada cuando aun no hábía llegado el nuevo día. 

Vimos por última vez a Fausto en Madrid, en la etapa del Retiro uo 
la última Vuelta a Espaífa. Hace sólo unos meses. Fausto estaba al borde 
mismo de sus cuarenta años. Y era un corredor mas de Ja Vuelta. Aquc-
lia etapa la corrió arropado por sus compañeros de eqmpo, a la cola, cast 
aJcanzando con su nada mal perfilada nariz la espalda del companero que 

\lü precedía, moviendo sus largas piernas con su inconfundible estilo, aunqjio 
no con su habitual potencia. En la línea do salida, las primeras íiguras_del 
ciclismo smundial: Iliviere, Geminiani, Van ^ooy, Bahamontes, Lorouo.... 
Sin embargo, las imiradas de todos estaban, en Fausto. Y el grito de 
las gargantas, también. Coppi, delgado, intensamente moreno, algo pálido, 
sonreía con un deje dé amargura y nostalgia. Fl clamor que provocaba a 
su paso en las vueltas al circuito era todavía fuerte, como un eco de la 
locura de los «tifosi» en sus años triunfales; pero sus piernas y su cora-
Kón estaban en declive. «Me parecía volar —había dicho después de Uiia 
etapa contra reloj en el Ciro del año anterior— y sin embargo Ercolo 
Baldini me ha sacado seis minutos». 

Fausto ha sido la primera figura en la historia dol ciclismo. Dominó 
con superioridad manifiesta todos los terrenos. .Becordman de la hora du
rante diez años seguidos, campeón del Mundo de foijdo en carretera, dos^ 
veces ganador del Tour, muchas del Giro, escalador CKtraordinario, sprin-
ter formidable, rodador durísimo, su cuerpo parecía hecho para el atle
tismo de la bicicleta. Coppi fue irresistible y lo fue cómo los© grandes ases, 
durante, mucho tiémpo. Cogió el relevo de las manos de Gino Bartali y se 
mantuvo el primero'en una época de campeones de excepción. Nunca un 
deportista alcanzó el\ prestigio y el dinero del «mariscal». Sü nombre fue 
—y será ax'm— algo jnágico o mítico en el mundo del deporte. Su fama, 
era tal que rebasando la esfera deportiva dió lugar a que su vida privada, 
algo oscura, saliera a la luz. El amor de su esposâ  Bruna, la aparición en 
el horizante de su vida de la famosa dama blanca, su felicidad y su des
dicha asomaron con alguna frecuencia a la Prensa deportiva y el reportaje 
sensaciónalista, Y es que Fausto era perseguido como noticia de constan
te interés. NO podían pasar muchos meses sin qüe su cara alargada, con 
los largos cabellos caídos sobre la frente, con su amplia boca abierta en 
sonrisa inconfundible, con sus ojos semientornados, apareciera en las 
páginas dé "la Prensa. ¿ ¡ . . , 

B Coppi obtuvo triunfos tan absolutos y rotundos como acaso ningún 
otro corredor haya logrado. Pero la vjda de Fausto estuvo llena do dolor. 
Acaso ahí esté el secreto de aqUel rictus de indefinible amargura que se 
hallaba casi siempre en su sonrisa. Varios accidentes graves interrumpie
ron su carrera de éxitos y le postraron en el lecho. La trágica muerte do 
su hermano supuso mucho en su vida. Nunca eí dolor le abandonó, en 
medio de sus triunfos colosales. Y aún éstos. Dios sabe a costa de cuánto 
esfuerzo y sufrimiento los logró. Porque el deporte ciclista es por anto
nomasia un depórtenle intenso sufrimiento. Es más: grandps campeones, 
excepcionalmente dotados, no obtuvieron los triunfos qW ile ellos cabía v 
esperar por no saber sufrir. Coppi supo sufrir. Nunca olvidaremos una 
fotografía suya que recogió la Prensa de toda Europa el año en que ga
nó las tres clasificaciones del Tour, exactamente 3952. Coppi había venci-

, do en solitario uoa etapa alpina que teiminaba en la misma cima de mi 
puerto. Allí Fausto había ganado casi la carrera, jen su primera fase aún. 
Pues bien, nadie podría reconocer al campeonísimo bajo aquella máscara 
trágica de esfuerzo y sufrimiento; Coppi, el más grande, el mariscal, el 
campeonísimo; pero Coppi el luchador, el sacrificado, el héroe. 

Ultimaimente Coppi estuvo muy ligado al eiciisino español. Una vnelta 
a España conoció los estertores de la agonía deportiva de Fausto; un co
rredor español fue objeto de la atemíón y los cuidados preferentes del 
campeomsimo; una fotografía, que será Histórica en el archivo del deporte 
español, nos muestra a Coppi al lado del «Agúila de Toledo», como reci
biendo con Fede los aplausos por mía victoria que recordaba mucho a las 
suyas, aun reciéntes en su memoria, y que el campeón italiano' había pro
nosticado con insistencia desde hacía muchos años. 

hemos sido admira-
iar al DIARIO DE 

„ modestos comenta
rios, mías lineas muy sentidas en.las que va nuestro emocionado recuer-
«lo. nuestro adiós efilido y iiueslra oración homla. Qiu-. Dios le guarde, 
^mariscal». ^ ^ tantas v eces .fuiste el primero en las cima», quíoia 
Ulos que hayáis alcana:ttdo( can paz la última y más aita de todah. 

nostieaoo con insistencia desde hacía muchos años. 
Nosotros,, que hemos sentido el déporte ciclista y hci 

«^ 'V . lo «vainpeoníslmo», no podríamos dejar de enviar 
BURDOS; que en muchas ocasiones recogió nuestros m 
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SO I » 

E n el cBoletin Oficial Eclesiástico^ 
del Arzobispado acaba de publicar
se una vibrante exhortación pasto
ral del Excmo. Sr. Arzobispo invi
tando al Clero y fielés de la archi-
diócesis a celebrar con ^ran entu
siasmo la jornada misional de la 
Epifanía. Desde el año 1890 se ve-

• nía celebrando dicha jornada en to
da la cristiandad por mandato de 
Su Santidad el Papa León X I I I . L a 
finalidad era doble: remediar de una 
parte las crecientes necesidades de 
las Misiones de Africa y extirpar el 
terrible flagelo de la esclavitud y 
'el deletéreo veneno de la magia y 
de la superstición que. constituyen 
aun hoy en. día, uno de los mayores 
obstáculos pata la conversión de los 
africanos al Catolicismo, 
A F R I C A , P B I M E I t PLANO D E 

X A ACTUALIDAD M I S I O N E R A 
L a Prensa nmndial se, ocupa cqn 

frecuencia, por no decir a diario, de 
los asuntos del Continente negro. 
.Un día los asuntos económicos afri
canos ocupan las primeras colum
nas de la gran Prensa: se habla y 
se escribe mucho de los pozos de 
petróleo del Sahara, de los yaci
mientos de uranio del Congo, de las 
mlinals de diamantes de la Unión 
Sudafricana. Otras veces, en cam
bio, es la política del resorte mági
co que despierta el interés de las 

Vieno. — Noticias llegadas 
tíe la ciudad checoslovaca de 
Kosi<& dam cuenta de un cu
rioso sruceso. El director, (co
munista) de una fábrica na
cionalizada fue atracado en 
plena calle y despojado de su 
cartera y su reloj. La policía 
se puso inmediatamente en 
acción y descubrió al ladrón 
que no era otro que el anti
guo director (ex-capitalistá) 
de la misma fábrica en la épo
ca de propiedad privada. El 
antiguo director estaba en la 
miseria después del despojo 
de su fábrica, no había podi
do encontrar trabajo y se ha
bía dedicado a realizar atra
cos nocturnos. — .(Fi&D' 

agencíias mundiales de noticias pa-
vra coMunicar al mundo americano 
y eiuroFfeo, especialmente, los últi
mos deljailes'del movimiento " arro-
llador qVic se observa en ciertos pue
blos afeicanos que han conseguido 
ya, o eHtán a punto de conseguir, 

En. la Sala de Consejos de las 
Oficinas Centrales áe la Caja de 
Ahorros del Circulo Católico de 
Obreros se celebró ayer el acto de 
ia 'firma de una importante ope
ración de crédito, en virtud de 
la cual han pasacuó a ser propie-: 
tarios de las fincas que llevaban 
en. arriendo diez y seis familias 
la.bradora,s del barrio de Villalon-
quéjar de Burgos. 

•La operación ha sido posible 
gracias a. la buena disposición de 
los Vendedores de las fincas, he
rederos de doña Justa Vélez y a la 
eficaz ajuda que ha prestado a 
los aúquirentos la Caja de Aho
rros, del Circulo Católico, que lia 
suplementado con créditos a los 

' compradores hasta alcanzar la ci
fra necesaria y, ha tramitado del 
Servicio. de Crédito Agrícola una 
operación hipotecaria de un mi 

llón seiscientas mil pesetas en pla
zo de diez años y al interés del 
3,75% anual. 

.Intervino la operación el nota
rio de la capital-don Ursino Vito
ria, firmando en nombre del Ser
vicio Nacional de Crédito Agríco
la el director 'gerente de la Caja 
de Ahorros del Círculo Católico, 
don Cristóbal Espinosa y al final 
del acto, los vecinos en forma es
pontánea y unánime expresaron 
su agradecimiento, y el del pueblo 
entero de Villalonquéjar a cuan
tos han hecho posible que tras 
muchas generaciones de cultivo 
en régimen de colonos, hayan po
dido entrar en posesión de tales 
fincas en unas condiciones alta
mente favorables y que ha de in
fluir en forma decisiva en el por-, 
v^nir de este pueblecito burgalés. 

(Vieilie de primera pág.) 
tropas. Como -jefe de E. M. esta
ba el «K mandante Marín de Ber
nardo, quien desde dicho puesto 
reorganizó las fuerzas de la isla y 
pereparív él cS(es«mbarco paya la 
reconquista de Ibiza, partieipán-
do en dicha operación y condu
ciendo ips tropo» en la Motona
ve fCiudííd do Palma" la cual rea
lizo la tiraveróa entre ambas is
las sin ninguna clase dé escolta 
en un mar completamente dómi-
nado por las unidades de la es-
cuadira roja. Antes del desembar
co habí^ estado en la isla de Ibi-
za disfrazado. 

Al final de lá campaña de l i 
beración estaba desempeñando el 
cargo de íjefe de E , M. del Ejérci-
.ío de Léante. 

Burantie la , segunda guerra 
mundial fue dh-signado para el 
puesto de agregado militar en la 
Embajada de -España en Berlín, 
sopertando los continuos bom
bardeos a que fue sometida dicha 
población y en uno de los cua
les perdió su casa y sufe bieneŝ  
cesando dicho cargo en el último 
momento de la derrota alenua îá, 
retirándose por la frontera sui
za. . 

Posterionneirte asumió el cargo 
de jefe de E. M. de la Capitanía 
General de Bialeaxes y jefe del 
Regimiento dé Transmisiones dtel 
Ejército^ Al ascender a, general de 
brigada fue primer profesor d© lá 
Escuela Superior del Ejército y je
fe ds Transmisiones del Ejército, 
Fromovido a general de división 
continuió en el cargo dé jefe, de 
Transmisiones del Ejército en 
cuyo puesto desarrolló una gran 
labor, quje permitió reorganizar 
este S|ervicio. 

Némbrado director general de 
Organización y Campaña en el 
E. M. C. tuvo a su cargo la pre
paración y apoyo logístico en la 
campaña originada por la agre
sión a nuestras provincias de Ifni 
y Sahara. » 

Por su? extraordinarias cuali
dades y su dominio del idioma in
glés le fue encomendada la Je
fatura de la Comisión de Enlace 
con la Misión americana. 

Posteriormente y sin perder el 
mando de la Jefatura de la Comi
sión de enlace con la Misión ame
ricana- fue designado para el man
do de la División núm. 21 y el 
Gobierno Militar de Córdoba, 
Desempeñando dichos cargos fue 
ascendido a teniente general el 
día 23 de Octubre últijno. 

Se encuentra en posesión, en
tre otras condecoraciones espa
ñolas y extranjeras, de la Meda
lla Militar individual. 

a 
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aspecto religioso, 
s nuestro Excelen-

..,ispo— «viene figu-
mer plano de la ac-

iera de la Iglesia». 
León X I I I , en 1890, 

quien levantó su voz • apostólica pa
ra recabar del mundo católico una 
eficaz ayuda económica para abo
lir la esclavitud en Africa y ayudar 
a la ingente obra de Jas Misiones 
que en el Continente negro, además 
de tener que luchar en campo abier
to y desigual con el Mahometismo, 
Protestantismo y el Comunismo,' ha 
de ir poco a poco extirpando la pla
ga de la superstición y de la magia. 

E L B K U J O Y ÍUKCJttlCEBO, É l , 
GRAN E N E M I G O D E L MISIO-
Ñ E R O . 

«Los africanos —prosigne el E x 
celentísimo Sr. Arzobispo en su 
exhortación— víctimas todavía de 
prejuicios y tradiciones ancestrales 
e incapaces dé explicar tantos fe
nómenos con que de ordinario nos 
asombra la Naturaleza; persuadidos 
de que son los espíritus los que con 
su fuerza extraordinaria influyen 
en el acontecimiento de ciertos he
chos extraordinarios, se ven obliga
dos a recurrir al fetiche en el qüe 
encarna la efigie de los espíritus. 
E n él espera encontrar fuerza y pro
tección. 

Mas como el único intermediario 
capaz de comunicarse con los espí
ritus es el «brujo», que hace de ma
go, de sacerdote, de médico, de jefe 
de tribu, de juez y de autoridad su
prema, es este personaje el que ejer
ce su poderío absoluto sobre todos 
cuantos se dan a la magia y a la 
superstición y el más interesado en 
•impedí^ las conversiones a la Igle
sia Católica». 

NIÑOS E I N O C E N T E S S A C R I F I 
CADOS P O R L A S U P E R S T I C I O N 

«Pero acaece muchas, veces que 
el brujo fracasa en su intento de 
producir el fenómeno mágico, trá
tese de una curación, del hallazgo 
de una cosa perdida, de la ejecu
ción de una venganza contra los 
enemigos, etc., y entonces el fraca
so hay que achacárselo al mismo que 

; ha pedido su ayuda de mediación. 
Y el brujo exige entonces pruebas 
expiatorias qué sean del agrado de 
los espíritus. Asi, por ejemplo, en 
Bariyoro de Uganda, las empresas 
militares eran precedidas del sacri
ficio mágico ritual de los niños de 
tierna edad; y cuando iban a morir 
los sultanes de Aussa, eran sacrifi-

' cades sobre su misma tumba dos 
esclavos para percibir en los ester
tores de su agonía los auspicios que 
predijeran el período de reinado del 
sultán futuro. Durante los quince 
días de enfermedad del rey (Sunnah, 
padre del .famoso rey Mtesa, de 
Uganda, se sacrificaban diariamen
te cien personas para quel pudiera 
el monarca .recuperar la salud». Y 
así podríamos enumerar miles de 
casos en nuestros días. 

E L DIA ANUA^ D E L S E M I N A R I O 
NACIONAL D E M I S I O N E S 
A esté- punto va dedicada la últi

ma, parte de la exhortación pastoral 
del Excmo. Sr. Arzobispo. «Pero pa
ra los católicos españoles—continúa 
Monseñor Pérez Platero— eíciste un 
motivo particular qué debe estimu
larnos extraordinariamente a cele
brar con redoblado celo y .entusias
mo sin par la jornada misional, del 
6 dé Enero. Y es qué en esa .fecha 
se celebra conjuntamente «El Día 
anual del Seminario Nacional de Mi-
•siones». Y para los burgaleses no 
deja de ser ún motivo de particular 
simpatía, admiración y cariño hacia 
esta Institución misionera que des
de el primer momento tiene su sede 
central en Burgos y desde aqui sa
len sus misioneros en todas las di
recciones de la Rosa de los Vien
tos, 

i !Burgaleses! No, lo olvidéis: E l G 
de Enero DIA D E L A S MISIONES 
D E A F R I C A Y D E L S E M I N A R I O 
NACIONAL D E MISIONÍGS. 

S ima rosa de Chiraz escogida pa
ra que oon ella adorne et Sha su 

tanto la celebran, porque P c r 9 1 a 
corazón», dicen ahora de Farah Dí-
ba los comentarios populares de Per-
sia. L a expresión tleno aire poético, 
y de algún poeta tiene que haber . r̂ nSííSas 
Balido,, Cosa que no es de extrañar, 
pues siempre abundaron en el Irán 
los poetas. L a alusión a Chiraz re
fuerza por otro lado el tono lírico 
de la frase. Chiraz os una ciudad 
persa de segundo orden, famosa des
do hace siglos por la hermosura de 
su cielo y de sus jardines. L a de su 
cielo ha de ser excepcional cuando y 
tanto da celebran, porque Persia, 
país de clima miiy seco, posee un 
cielo rutilante, do esplendoroso azul. 
L a de sus jardines, también, dado que en aquella 
tierra-.do profundos contrastes son verdaderos pa
raísos los jardines y huertos, para compensar, sin 
duda, la extensión de sus enormes desiertos y la 
aridez de muchos campos del IráJi. E n aquella mez
cla do vergeles y desiertos, éstos ganan con mucho 
por su dilatada superficie, y aquéllos sobresalen por 
su alta calidad. E n los desiertos va y viene todavía 
el caimoso trajín de, las caravanas, llenas de fatiga 
y sudores, vehículo mercantil aún necesario en una 
tierra poco dotada de modernos medios d© comuni
cación. E n los' páramos y estepas andan los pasto
res nómadas con sus ovejas y carneros, siempío en 
pos del agua. E n los lugares «donde hay agua para 
el riego surge el huerto que siempre parece. jardín. 
Cuidado Oon mimo bajo un sol generoso, el jardín 
persa se adorna con las flores más bellas y' produ
ce ciruela^, manzanas, albaricoques y melocotones 
de los Anejores del mundo. Dentro de esa exquisita 
condición de los vergeles persas * Chiraz ocupa el 
primer puesto. 

L a ciudad se encuentra en el Sur del país, cerca 
de las célebres ruinas de Persépolis^ monumentales 
restos del palacio que allí levantó Darío. También 
cerca tienen parajes desolados los huertos de Chi-
ráz, para qué así sus rosas y sus frutales produzcan 
más gozo a quien los ve o posee. Y Chiraz ha resul
tado así en Persia la legendaria ciudad de las rosas 

. los poétas y las hermosas muieres. 
Como se ve, que las lenguas populares llamen a 

Farah Diba «rosa de Chiraz», es el más cumplido 
elogio que pueden hacer los persas. L a nueva espo
sa del Sha parece haber entrado con buen pie en el 
alma de su pueblo. Lo que haya de ser luego, el tiem
po lo dirá. Depende de que dé a la corona la ansia
da sucesión masculina. Desde la Corte de Teherán 
hasta las tribus nómadas do las montáñas y d de
sierto todos en Persia espejan al heredero varón. 

isa 

I Por Itjaa f o s é P E Ñ A 

Sm él la dinastía Pahlevi, que es de ayer, pasaría 
como un meteoro. Farah Diba puede ser su salva- i 
Ción. Farah Diba, a la que miran hoy lov. persas co
mo «rosa de Chiraz» y como criatura que llega al 
Trono con otras dotes muy oportunas. 

Consisten en que Farah Diba es persa por l a s £ | 
cuatro sangres, mientras ta primera mujer del Sha, 
Fawzia, lá hermana de Faruk, era de origen alba-
nés v la bella Soraya Sfandiari era por parte mater-
na una alemana. Y , por añadidura, la actual esposa 
desciende en línea directa de Abbas el Grande, aquel 
Sha de la dinastía Sefavidi que tanta gloria dió a 
Persia en los siglos X V I y X V I I . Como que fue la 
que recobró la indepéndencia del país cuando éste,' 
yacía bajo la dominación de los mongoles, y la qu6 
presidió un brillante renacimiento de la cultura p(.r. 
sa en todos los órdenes. Es ta llegada de una tío*, 
cendlente de los Sefavidi al trono, s© estima COXUQ j 
aportación de legitimidad a Xa reciente dinastía ¡PuK» 
levi, que subió al trono de Teherán en 19^5, 1 , ^ 0 
de derribar Reza Khan a la de los Kadsahos ya de
crépitos. Reza Khan era un aventurero, militar de 
fortuna, padre de Mohaméd ..Reza Pahlevi. Pero M 
línea corre el riesgo de estancarse por falta de sa-
cesión. Y es como aquella lucecílla que lleva m M 
mano quien recorre las estancias de un pala¡c',Q 
sombras, lucecilla que tiembla y a la qué su porfo, 
dor protege con la mano, esforzándose por v^r un 
poco entre la oscuridad, mientras anda con jiaso 
inseguro, temeroso do qiue en cualquier mohiento 
una leve corriente d© aire 1© dejé perdido en íinleb%, 
absolutas. De tal lucecilla y tales sombrás hablaba 
hace mil años en uno/ de sus bellos poemas Om.ar 
Khayyam, el gran lírico persa, uno d© los grandí-s 
poetas que ha habido en el, mundo. Ou© no se apa-
írue la incipiente lucecilla dé los Pahlevi es lo que 
ahora piden el Shá y él pueblo de Persia a la «rosa 
de Chiraz». 

. f C t Ó n f c a f k 
" T a c h í n " , po 

ra D I A R I O DS BTIRCrOSl 
Llegó el' simpatiquísimo Car

denal Spellman a la una menos 
cuarto de hoy- El avión que , le 
conducía ha aterrizado en la ba
se de Torrejón do Ardoz. La aco
gida ha sido cordialisima. Mo
mentos después de la llegad a, ̂  el 
Club de oficiales le ha obsequia
do con un almuerzo, ai que han 
asistido diversas personalidades. 
Mañana oficiará una misa en la 
base y después se trasladará a 
Madrid, donde asistirá a diver
sos actos. 

' BIC1S 

Duelo en el- ciclismo. Coppi se 
había españolizado mucho últi
mamente., a lo que' contribuyó 
eficazmente Bahamontes. Este ha 
opinado que Coppi era un fenó
meno como no ha habido otro 
en el ciclismo y ha afirmado ro
tundamente que jamás dirigió 
una carrera, aunque recibiera 
muchos consejos suyos. Del Caz, 
ha declarado quo Coppi era un 
gran amigo de Espáña, afable y 
cordial, y Langarica ha dicho 
que Fausto era el mejor corre-
do de todos los tiempos, el más 
completo y el que mejor puso en 
•práctica el consejo .de Desgran-
ges: 'Cabeza y piernas". 

SUPERVIVIENTES 

' * "En la catástrofe perdí 86 alum
nos", ha mapiíestado Mr. Mau-
rice, maestro de Frejus, al lle
gar esta mañana a Madrid.acom
pañando- a 28 niños que se sal
varon. Vienen invitados por el 
Frente de Juventudes. Son cinco 
chicos y veintitrés chicas. En 
Barcelona y otras ciudades cata
lanas les han cargado de obse
quios. Dice el señor Maurice que 
las 'familias desaparecieron com
pletas y que por eso no han que
dado apenas huérfanos. Entre los 
chicos que vienen hay un tal 
Gregorio, español,,'hijo de arago
nés y de andaluza, lo que él de
clara muy orgulloso. En Madrid 
rtienen un estupendo programa 
de diversiones. El profesor y los 
mayorcitos cuentan algunos ca
sos tristísimos o espeluznantes. 
Pero. como esta croniquilla de 
nuestros pecados tiene por nor
ma no incrementar tristezas y 
amarguras, los dejamos en el, te
clado de la máquina perpetra
dora. 

VEJETES 

Martes, día 5, íioche 
GRAN CENA - BAILE 

Entre los asistentes serán 
sortcadps valiosos jugruetes 

RESERVE SU MESA 

Blanco Soler —el que dijo que 
en los Asilos, almacenes de vie
jos, no hay lugar para la espe
ranza—, ha vuelto a hablar so
bré (gerontología. La Ciencia quo 
estudia la vejez corno problema 
clínico, social y humano. Asusta 
un poco lo que há dicho- sobre 
la longevidad. Nos acercamos a 
un Mundo de ancianos,. En. los 
Estados Unidos viven más de 
veinte millones do hombros y mu
jeres que pasan de los sesenta 
añas y en Francia pasan los se-

t I N E C O R D O N 
' i S f i para 'hoy; Matinal, a las 11; 5,30 tarde y 10,30 noche 

Taquilla de 10,30 a L30 

i m u A ü m M i m o s 
P E L I C U L A C U M B R E D E C E C l L D . D É M I L L E 
AUTORIZADA PARA TODOS LOS PUBLICOS 

t: Por su carácter de rigurosa exclusiva esta película 
j i exhibida en ningún otro local de Burgos ni su pro-
vi |ri iel plazo de un año. 

xagenarios de ün 70 por 100. Al
go parecido, ocurre en otros paí
ses civilizados, Y ha dicho tam
bién: "-Envejecen, sobro todo, 
la ambición, ia envidia, el ren
cor, el afán desmesurado de man
do, el resentimiento, la incultu
ra, la soberbia, la vanidad pue
r i l . L o primero para saber en
vejecer es aprender a soportar 
la envidia y el rencor, la ingra
titud y el desamparo". 

.. SUBASTA: 

Pe las ropas y efectos quo per
tenecieron al tristemente famoso 
José María Jarabe. Se celebrará 
el día 21 en un juzgado madri
leño y ol tipo será la cantidad de 
14.300,25 pesetas. Entre ios obje
tos figura una lima, unos pris
máticos de teatro, un desperta
dor, un estuche, un llavero de 
plata, un portarretatos repujado, 

una petaca de piel páfai púrs 
un mechero, una cartera de 
dos baúles, cuatro maletas y' 
paletines. Y entre las ropas que 
se subastarán, cuatro trafjes, va
rias chaquetas sueltas, una 
"smoking", pijamas, corba 
calcetines, un batín, ocho 
de zapatos, una boina y un .5 
de guantes de- piel. 

NOTICÍASE 

Hoy ha vuelto a la vida eri 
la Casa de Socorro un borrachó 
recogido en la. noche de fin 
año. 

Los-embalses han gan 
millones de metros cubico 
agua. 

—Bl.: teléfono 33-14-83 inf. 
ra a los automovilistas d 
las veinticuatro horas del 
bre el estado de los puér 
la montaña. 

¡Qué éxito, chicoT acabo dé vender liasta ios ieÍTeros!. I 

£ | a c f o r T o n y 

B 

C S A S T O R I A Colosal programa doble 

El MIE DE LOS Ora .estival W a l t D i s n e y con 
»A OTRO P E R R O CON E S E H U E S O , 1.A. CANOA E N D I A 
BLADA, S E F I J A N C A R T E L E S , DONALO J U E G A A l . GOLF. 

y la sensaeionai película «Metro» 

F O R T B R A V O 
f Ani.ovlzaílaa par.t todoj? l m públicos) 

u n 

Pontevedra. — Dos importan
tes contrabandos que totalizan 
mas de cinco millones de peseT 
tas, han sido descubiertos y apre
hendidos. 

Funcionarios del servicio espe
cial de vigilancia fiscal detuvieron 
el camión M--22.142, qué llevaba 
camuflados-con madera de pino, 
145 sacos de café, con un peso de 
9.425 kilos. Esta partida, de café 
crudo, juntamente con ia madera 
que, lo cubría y el vehículo han 
.Sido valorados eii 2.228,410 pese
tas. 

En el municipio dé Puente Sanx-
payo, ai final,de la ría dé Vigo, la 
Guardia Civil de Pontevedra, pro
cedió a la incautación de" otro 
importante contrabando de apa
ratos de radio transistores, piezas 
de repuesto de automóviles, má
quinas eléctricas de afeitar, relo
jes de caballero y señora; cami
sas de nylon. rodamientos a bo
las y tabaco rubio. También fue
ron aprehendidos el camión PO— 
5.119, en el que iba a ser carga
do el alijo; la furgoneta PO—1,502 
que conducía al personal encar
gado de la carga y los turismos 
M—103.893 y M—223.119, propie
dad de los dueños de la mercan-
cia. 

El valor de la mercancía apre
hendida, se calcula en dos millo
nes y medio de pesetas, y el de 
los vehículos, en medio millón. 
ROBAN A TONY L E B L A N C 

Barcelona . — E l actor Tony L c -
blauo denunció o.n la Comisaria, del 
sur que de su auíomóvil, abarcado 
en una playa, le robaron doH bolsos. 
Uno de ellos contenió, 28.500 ppaolnn 
y fttro joyaa pdt valor ele Wü.óOO. 

r d i n e r o é n s u c o c h 

ELECTBOCTJTÁDA TOB., 'ON 
' R A Y O _ . . . M 
Lugo . ~ - A conseciienoia fl^-Jw 

chispa eléctrica ha muerto caraWl 
zada la vecina del Valle de. Oro, M 
sefa. Riyas. 

Otro rayo desplomó la p a r t e ^ 
perior dq la torre de Santa 
de Gomar en Cospeíto,—-^if^ 

¡CUIDADOt 
Centenares de milejá ^ ^ 

tas se depositan cada a^0 .̂(y. 
Correos con las señas eq î 
cadas, e incluso sin se^aíi'j0g 
niendo al reverso de los c* e. 
el nombre y dirección &**'L -
mitente, si aquellas no P11 
entregarse al destinatario 
devuelven a quien las envió» 

Eli 
"(aeiiiíar m u i » BU!* 

eo la l É m , 
Organizado por el " T ^ j í n 

Club" de Francia, se celebraif1, r 
la Rrimavera el I Rallyc ^ k 
nacional de "campistas" Q^to 
espora obtenga un señalado ^ 
h Juzgar por la animación uC 
servada en los prcpí\rativos ' . . j . 
so vienen reallzando^-en <£f 

, tos países, entre ellos Espau^jg 
El 2 dé Abril se dará la s m . 

en parís a los corredores qw| 
.sarán-,por TluVvn'. en mino dc-
Büblarica. - i -. '•— 


